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c i ó n G e n e r a l d e S e g u r i d a d . La d u q u e s a y 
s u s e c r e t a r i a p e r m a n e c i e r o n e n c e r r a d a s e n 
la C o m i s a r í a d e S a n t a n d e r h a s t a la m a d r u ­
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( P á g . 3 ) 

MONREAL LUQUE: «NO CREO 
POSIBLE UN GOLPE 
DE ESTADO» 

# « L a s f u e r z a s a r m a d a s h a n d a d o p r u e b a de 
s u s e r e n i d a d y l o s e s p a ñ o l e s y a d i j e r o n e n 
e l R e f e r é n d u m q u e q u e r í a n d e m o c r a c i a » 

( P á g . 9 ) 

GIL-ROBLES: «ESPAÑA ES Uft 
NIDO DE NEOFASCISTAS^ 

9 « . . . Q u e r e c o g e a t o d o s a q u e l l o s e l e m e n t o s 
i n d e s e a b l e s , n a c i e n s l s s y e x t r a n j e r o s , q u e 
e s t á n d i s p u e s t o s a p e r t u r b a r l a p a z d e l p a í s 
p a r a e v i t a r u n a e v o l u c i ó n d e m o c r á t i c a » 

( P á g . 9 ) 

LOS 484 CURAS DE NUESTRA 
DIOCESIS COBRARAN 

60 MILLONES MAS AL AÑO 
M Desde e n e r o , la p r e s t a c i ó n d e l E s t a d o a l 

C l e r o , a u m e n t a d e 5 . 0 0 0 a 1 5 . 0 0 0 pese tas 

( P á g . 5 ) 

EN E L P A R T I D O T O R I N A - T R A S M I E R A 

BARCENA DE PIE DE CONCHA: 
LA FUERZA PUBLICA TUVO 

QUE DESALOJAR EL CAMPO, 
EL ARBITRO, AL HOSPITAL 

P o s i b l e p l a n t e a r b i t r a l 

( P á g . 1 3 ) 

LAS COSAS 
C L A R A S 

Por Juan G. BEDOYA 

L A S cosas c l a r a s . C o n una ú l c e r a d e m e ­
n o s y u n a c i c a t r i z de m á s , r e c o m e n z a ­

m o s e l c a m i n o s i n o t r o p a r t i c u l a r q u e e l d e 
h a b e r d e j a d o e n la c u n e t a u n t í t u l o ( e l d e « S i n 
m a l a i n t e n c i ó n » ) y u n m i l l a r d e c u a r t i l l a s e n 
las q u e he q u e r i d o d e c i r t o d o l o q u e t e n í a q u e 
d e c i r d e la m e j o r y m á s h o n e s t a m a n e r a q u e 
supe y p u d e . « S i n m a l a i n t e n c i ó n » n a c i ó u n 
7 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 7 5 , c u a n d o t o d a v í a , p a r a 
c a n t a r c i e r t a s v e r d a d e s , h a b í a q u e a n d a r s e p o r 
las r a m a s d e la i r o n í a y d e l o i n c o n c r e t o , y 
v i n o a m o r i r c o n e l a ñ o p a s a d o a m a n o s d e u n 
b i s t u r í y la c a r t i l l a d e b a j a a t a r g o d e la Segu-
f M l c t .Socif^. -Tífncfín^e e n " ^ t . f e r t a n t o , s a u e -
l l r m i b u e n a i n t e n c i ó n y v e h g a m o s a h o r a a « l a s 
cosas c l a r a s » , q u e f a l t a ya nos hace . 

El a l m a / u n p o c o e n c o g i d a y c o n s c i e n t e d e 
q u e , a l o p e o r , a ú n n o h a n s i d o s u p e r a d o s l o s 

Cárter, muy interesado en 
ios problemas de España 

LA ENTREVISTA CON EL VICEPRESIDENTE 

OSORIO S £ DESARROLLO EN CASTELLANO 

OSORIO 

M a d r i d «El presiden­
te Suáreíz decidió que con_ 
t inuara m i viaje sin a l ­
terar ©1 programa por 
considerar que no era ne­
cesario que adelantara 
mi regreso a Madr id por 
los ú l t imos sucesos te r ro­
r is tas». 

H a declarado a los' pe­
riodistas el vicepresidente 
de Gobierno, Alfonso Oso-

rio, a su llegada ayer a 
Madr id , procedente de 
Nueva York . 

E l s eño r Osorio di jo 
t a m b i é n que en su en­
trevista co11 el presidente 
Cá r t e r , celebrada en los 
p ro legómenos del desa­
yuno anual de acción de 
gracias, pudo comprobar 
la extrordinar ia persona, 
l idad. s i m p a t í a y a t rac t i ­
vo, en el aspecto humano, 
v l a p reocupac ión intere­
sada favorablemente en 
todos los problemas óe 
E s p a ñ a por parte del 
nuevo presidente nortea­
mericano. 

A ñ a d i ó que la entre­
vista fue mantenida en 
castellano, id ioma que 
tanto C á r t e r como su es­
posa conocen niuy bien. 

CON EL SECRETARIO 
OE ESTADO 

Se ref i r ió asimismo el 
presidente del Gobierno a 

su entrevista con el nuevo 
secretarlo de fitetado, C i -
rus Vanee, en l a que ana­
lizaron l a s i t uac ión po­
l í t ica española , las dis­
t intas perspectivas del 
futuro y tuvo la opor tun i ­
dad de saber por boca del 
propio Vanee ©l p lan eco­
n ó m i c o que preparan Es­
tados Unidos, no sólo Pa­
ra efectos internos, sino 
para las naciones en d i f i ­
cultades, palabra esta ú l ­
t i m a empleada por el se­
cretario de Estado nor­
teamericano. 

Mani fes tó t a m b i é n e l 
s eño r Qsorio que en t o -
dág las entrevistas cele­
bradas, en las Que incluye 
las mantenidas con los 
l íderes del Senado y C á ­
mara de Representantes 
ha comprobado u n ex­
traordinario apoyo de 
s i m p a t í a y afecto hacia la 
s i tuac ión pol í t ica españo_ 
la, mucho m á s afectiva y 
volcada que en otras oca-

C A R T E R 

siones en que visi tó Es­
tados Unidos en fechas 
a ú n recientes. 

Se ref i r ió luego al edi­
to r i a l del diaro «New 
York Times» , en el que 
se pide mano dura del 
Gobierno e spaño l en este 
momento en que se han 
suspendido algunos pre­
ceptos del Fuero de loa 
Españo les . (Efe) 

CON EL PROBLEMA PETROLIFERO, AL FONDO 

O R E J A S E E N T R E V I S T A C O N 
P R E S I D E N T E D E I R A K 

EL MINISTRO ESPAÑOL LLEGA HOY A EGIPTO 
El Cairo.—El ministro es­

pañol de Asuntos Exteriores, 
Marcelino O r e j a Aguerrí, 
llegará hoy a El Cairo para 
iniciar una visita oficial de 
24 horas a Egipto. 

El ministro español man­
tendrá conversaciones a p r i ­
meras horas de la tarde con 
su colega egipcio, Ismail 
Pahmi, 

Estas conversaciones ver­
sarán sobre el problema de 
Oriente Medio y sobre la po­
sibilidad de reforzar la cola­
boración entre Egipto y Es­
paña en los campos de la 
economía, del comercio y de 
la cultura 

@ ENTREVISTAS 
EN BAGDAD 

Continuando su visita ofi­
cial a Irak, el ministro de 
Asuntos Exteriores, Marceli­
no Oreja Aguirre, fue recibi­
do ayer, a primera hora, por 
el vicepresidente de la Re-
p ú b l i c a , Taha Mohieddin 
Maarouf, quien le expuso las 
líneas fundamentales de la 
política iraquí en la atmós­
fera de gran cordialidad y 
comprensión que es nota do­
minante de esta visita. 

A continuación, el ministro 
español de Asuntos Exterio­
res fue recibido por el presi­
dente de la República, pre­
sidente del Consejo del Man­
do Revolucionario y secreta­
rio general del Partido Baas, 

Ahmed Hassan Al-Bakr, eJ 
cual, contra todos los usos, 
prolongó la entrevista du­
rante hora y veinte minutos. 
El ministro español de Asun­
tos Exteriores le transmitió 
sendos mensajes del Rey y 
del presidente del Gobierno 
y se extendió sobre la conti­
nuidad y el carácter priori­
tario de las relaciones con la 
gran nación árabe en la po­
lítica exterior española. 

El presidente de la Repú­
blica se interesó mucho por 
la próxima visita del Rey 
Juan Carlos a los países ára­
bes y agradeció como gesto 
fraternal con el que todos 
los países árabes siempre 
cuentan con la invariable 
solidaridad española. 

En medios de la industria 
petrolera se espera que la 
acción diplomática que el 
Gobierno está llevando a ca­
bo pueda tener importantes 
derivaciones para las com­
pras y contratos de crudo. 

Las visitas a Egipto, Irak 
y Siria del ministro de Asun­
tos Exteriores, M a r c e l i n o 
Oreja, en sustitución del pre­
sidente Suárez, podría poner 
en el plano de las negocia-
clones el tema petróleo, espe­
cialmente en Irak. 

Con este país, España tiene 
uno de sus más importantes 
contratos de compra de cru­
do, y una balanza de pagos 
claramente desequilibrada y 
falta de contraprestaciones 
comerciales. (Efe). 

t i e m p o s d e l n e p o t i s m o y l a a m i g o c r a c i a , v u e l v o 
a es ta t r i b u n a c o n u n t í t u l o q u e p r o m e t o v a a 
c o r r e s p o n d e r a la r e a l i d a d y q u e n o v a a t e n e r 
o t r a s l i m i t a c i o n e s q u e las q u e h u m a n a m e n t e 
m e c o r r e s p o n d a n , n i o t r a s f l a q u e z a s q u e a q u é ­
l l a s a qUe i n c o n s c i e n t e m e n t e t o d o ser h u m a n o 
e s t á s o m e t i d o . E n c u a n t o a l o s e r r o r e s , y a a d ­
v i r t i ó S a n A g u s t í n q u e s o n s i e m p r e m u y h u m a ­
n o s y n o h a b r é d e d e c i r , p o r q u e e s p e r o q u e y a 
se t e n g a p o r s u p u e s t o , q u e s e r á n e n t o d o caso 
i n v o l u n t a r i o s . 

M I E D O A L M I E D O 

E SE 8 5 p o r c i e n t o d e e s p a ñ o l e s q u e n o 
q u e r e m o s l í o s es u n a c i f r a b a s t a n t e 

a b r u m a d o r a s i se p i e n s a , p o r e j e m p l o , q u e e l 
15 q u e r e s t a h a y q u e r e p a r t i r l o e n t r e a m b o s 
e x t r e m i s m o s , c o n l o c u a l q u e d a e n p o c o l o 
a t r i b u i b l e a c a d a u n o . C o n v i e n e , s i n e m b a r g o , 
r e c o r d a r q u e la h i s t o r i a d e E s p a ñ a m á s r e c i e n ­
t e — p o n g a m o s c o m o p o c o l o s ú l t i m o s c u a ­
r e n t a a ñ o s — se l l e v ó a c a b o c o n t r a l a v o l u n t a d 
m a y o r i t a r i a , c o n la q u e u n o s y o t r o s j u g a r o n 
a p l a c e r . 

* D u r a n t e e s tos d í a s s o m o s mjás de y n o los 
q u e e s t a m o s e x p e r i m e n t a n d o u n a ' f o r m a m u y 
e s p e c i a l d e m i e d o : e l m i e d o a i m i e d o d e l o s 
o t r o s . N o se t r a t a d e q u e n o s a s u s t e n l o s t i r o ­
t e o s y e l t e r r o r i s m o s a l v a j e , n i l as h u e l g a s , n i 

l a e x p l o s i ó n c a l l e j e r a . A ú n e n las s o c i e d a d e s 
m á s e x i t o s a s d e n u e s t r o m u n d o c a p i t a l i s t a , 
t a l e s a n o r m a l i d a d e s s o n la n o r m a l i d a d m i s m a 
y f o r m a n p a r t e d e los c o s t o s d e es te t i p o d e 
c i v i l i z a c i ó n . T e n e m o s , s i n e m b a r g o , m i e d o a 
ese m i e d o q u e e n las g e n e r a c i o n e s e s p a ñ o l a s 
q u e m a n d a n t i e n e h o n d í s i m a s r a í c e s h a s t a 
c o n s t i t u i r l o q u e F r o m m , e n « E l m i e d o a l a 
l i b e r t a d » , l l a m a b a u n « c a r á c t e r s o c i a l » . C o n 
b o m b a s d e p o r m e d i o y a h o r a m i s m o , c u a l q u i e ­
r a p u e d e t e m e r q u e se a p a r e z c a u n s a l v a d o r d e 
la p a t r i a c o n ganas d e m e t e r n o s e n la j a u l a . 
C o n l o q u e , p o r c u l p a d e u n o s p o c o s ( p o q u í s i ­
m o s ) , c o b r a r í a m o s l a m a y o r í a . 

Kl O se r e e m p l a z a n p r o n t o n i f á c i l m e n t e 
• ^ p o r o t r a s las r a í c e s y c o s t u m b r e s a u t o ­

r i t a r i a s . E l c i u d a d a n o s o m e t i d o a u n a t u t e l a 
a b s o l u t a , p i e r d e r á p i d a m e n t e y a veces i r r e m e ­
d i a b l e m e n t e la p r e o c u p a c i ó n d i r e c t a p o r s u 
p a í s . A s í l o r e q u i e r e l a c i e n c i a d e la d i c t a d u r a . 
C a d a m a ñ a n a , e l d i c t a d o r d e c l a r a q u e t o d o 
m a r c h a b i e n , q u e « e s t a m o s m e j o r q u e n u n c a » . 
Es ta f ó r m u l a o f i c i a l l a c r e e e l c i u d a d a n o m e ­
d i o s i n n i n g u n a d i f i c u l t a d a l a c u a r t a vez q u e 
i a o y e ; y c o n d o s r e i t e r a c i o n e s m á s e s t á d i s ­
p u e s t o a d e f e n d e r l a a r d i e n t e m e n t e a u n c u a n d o 
s u p a n e s t é m á s c a r o y l a s n u b e s d e l h o r i z o n t e 
s e a n m á s o s c u r a s q u e n u n c a . D e s a p a r e c i d a esa 

133 e s p e c i a l . . 1 4 0 . 9 0 0 
1 2 7 d o s p u e r t a s 1 7 3 . 3 0 0 
1 2 7 t r e s p u e r t a s 1 7 9 . 1 0 0 
1 2 7 c u a t r o p u e r t a s 1 8 5 . 5 0 0 
1 2 4 / D . . . . 2 0 2 . 5 0 0 
128 -3 P 2 4 5 . 3 0 0 
1 3 1 . . . . . . . . . . . . . 2 6 4 . 8 0 0 

1 3 1 F a m i l i a r 2 8 2 . 5 0 0 
1 3 2 / 1 . 8 0 0 . . . . . . . . . . . . . 3 8 5 . 7 0 0 

P U E R T O C H I C O S A N T A N D E R 

E N V A L M A S E D A 

LA I K U R R i N A , 
A REFERENDUM 
M á s d e l 9 0 p o r c i e n t o d e la p o b l a c i ó n v o t ó 
a f a v o r y , de sde a y e r , l a b a n d e r a va sca 
o n d e a j u n t o a l a n a c i o n a l , e n e l A y u n ­

t a m i e n t o 

VALMASEDA (Vizcaya). — La "ikurriña» ha sido Iza­
da ayer, junto a la bandera nacional, en el balcón de 1» 
Casa Consistorial de Valmaseda, localidad donde el sábado 
se celebró un referéndum para decidir si se colocaba o no 
la bandera vasca. 

Más del noventa por ciento de los votantes se pronun­
ciaron porque la "ikurriña" ondee en los edificios del Ayun­
tamiento, por lo que ayer por la mañana se procedió a izar­
la. El acto fue presenciado por gran cantidad de personas, 
que llenaban a rebosar la plaza y que entonaron diversos 
cánticos, mientra^ un grupo folklórico interpretaba danzas 
típicas. 

Kl acto se desarrolló con total normalidad y dentro de 
un orden. Hubo únicamente rJgunas protestas contra el 
Ayuntamiento y el alcalde, en particular, pues la "ikurriña' ' 
fue izada por un alguacil, al n© estar ningún miembro de 
la Corporación municipal. 

Por otra parte, se ha podido comprobar ayer que el apa­
gón de luz habido el sábado durante el transcurso de la 
consulta popular fue totalmente fortuito. (Cifra). 

F 
MADRID. — (Especial para HOJA DEL LUJNLS, 

por José Ramón SAIZ). 

Esta mañana, a las diez, comienza eri Madrid la "cum­
bre" de la Democracia Cristiana europea, con asistencia del 
jefe del Gobierno belga, Leo Tindemans; ministros demo-
cristianos de Gobiernos europeos, y altos representantes de 
la DC europea, como Aldo Moro, Bertrand, Antoniozd, Colín 
y el presidente de la Unión Europea Demócrata - Cristiana, 
Van Hassefr. 

En círculos políticos madrileños se destaca la signifi­
cación de esta "cunibre" de la DC europea, que dará ocasión 
al Gobierno de Madrid de mantener contactos con los mds 
importantes líderes democristianos europeos. A este respec­
to, se señala Que mañana, el presidente Suárez podría reci­
bir al jefe del -Gobierno belga, señor Tindemans, y a una 
comisión de la UEDC. 

Esta "cumbre" está organizada por el "equipo" español 
de la DC y lleva el lema "Con nosotros a Europa". A lo 
largo de los dos dias que durará la "cumbre", se celebra­
rán mesas redondas sobre integración de España a Euro­
pa, la política social y la solidaridad europea; la cultura y 
la educación desde una perspectiva humanista; los trabaja­
dores españoles y Europa y el papel de la mujer en la cons­
trucción de la nueva Europa, entre los temas más importan­
tes que se pondrán a debate. 

A la Unión Europea de la Democracia Cristiana perte­
necen todos los partidos de esta tendencia de los países l i ­
bres de la Europa Occidental, que tiene como órgano su­
premo el buró político que, precisamente, hoy, también, se 
reúne en Madrid. 

En los dos días que durará esta "cumbre" democristia-
na se esperan otros importantes contactos, principalmente 
a nivel de los partidos de esta ideología no incluidos en el 
"Equipo", como son el Partido Popular Demócrata Cristiano 
Unión Demócrata Cristiana y Unión Democrática Española 
Algunos círculos madrileños señalan el pesimismo que se ob­
serva en las embajadas democristianas llegadas el sábado 
a,... capital de España, ante la divisin qug se observa actual­
mente entre los distintos partidos de la DC española, por 
lo que temen una derrota electoral de la DC ¡en las primeras 
elecciones. 

También se señala que algunos representantes europeos 
de la DC podrían entrevistarse con líderes del reciente­
mente construido Centro Democrático. 

t u t e l a , y p a r t i e n d o d e l p r i n c i p i o d e q u e m a n ­
d a n d o , s ó l o m a n d a n d o , n o se e n s e ñ a n i s i q u i e ­
r a a o b e d e c e r , q u e d a e l p u e b l o a l a d e r i v a y a l 
a l c a n c e d e a q u é l l o s q u e , a u n s i e n d o m i n o r í a , 
se s a b e n lo s m á s v i v o s d e l l u g a r . U n m u c h o d e 
d i n e r o , c u a t r o o d i e z p i s t o l e r o s i n t e r n a c i o n a ­
les , y c i e n p o l í t i c o s g r i t a n d o p o r las c a d e n a s , 
h a c e n e l r e s t o y y a e s t a m o s e n e l r e m o l i n o i n ­
f e r n a l d e l m i e d o , q u e c o n d u c e a l o d i o , q u e 
l l eva a la s a n g r e , e t c . , e t c . 

F u e r a m i e d o s , d e t o d a s f o r m a s . H a y p r o ­
cesos q u e s o n i m p a r a b l e s , s i e m p r e h u b o é p o ­
cas d e a y u n o s y c a r n e s t o l e n d a s , y l a h i s t o r i a 
— l a b u e n a y a u t é n t i c a d e c a d a p a í s — n o es 
u n s a i n e t i l l o i n t e r p r e t a d o p o r l o s b u e n o s y los 
m a l o s , s i n o p o r l a m a y o r í a . F u e K e n n e d y q u i e n 
d i j o q u e a q u é l l o s q u e h a c e n i m p o s i b l e u n a re-
v o l u c i ó n p a c í f i c a , h a r á n i n e v i t a b l e u n a r e v o ­
l u c i ó n v i o l e n t a . P o r eso a n d a A d o l f o S u á r e z 
( d o b l e s a p l a u s o s p o r s u ú l t i m o d i s c u r s o ) t r a ­
t a n d o d e c o m b i n a r m a g i s t r a l m e n t e la p r u d e n ­
c i a g a t o p a r d e s c a p a r a q u e n a d a c a m b i e , c o n 
u n a p r u d e n c i a q u e h a g a p o s i b l e q u e t o d o p u e ­
d a s e g u i r c a m b i a n d o . L o m a l o es q u e e l h o m ­
b r e n o sabe c ó m o m e d i r l a l o n g i t u d d e los 
pa sos , p o r q u e s i c o r r e , se la p e g a n p o r l a d e r e -

' c h a ; y s i n o a n d a l i g e r o , a n d a p a r a a t r á s . 

( Pasa a !a p á g i n a 3 ) 
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S
I a nivel nacional, la semana última ha sido trágica, 
con secuestros y asesinatos, como en tiempos que 
pensábamos Jamás íbamos a volver a padecer, a nivel 

provincial —nivel del que nos ocupamos en esta secc ión -
la semana ha estado muy conflictiva. Conflictos en los pro­
fesores no numerarios, conflictos laborales y pocas cosas 
positivas e lo largo de los ocho últimos días. Pero vayamos 
por partes y empecemos por los temas laborales. Al fon, 
después de 33 días de paro, los dos millares largos de 
trabajadores de Astilleros Españoles de Reinosa decidieron 
el sábado, por votación y por abromadora mayoría: 1.668 
votos (ei 86 por 100) a favor por 227 (11,68 por 100) en contra, 
volver al trabajo, después de haber conseguido que sus 
ultimas reivindicaciones económicas fueran atendidas por la 
empresa, ,tras unas largas negociaciones, quizá demasiado 
largas, y por ello muy perjudiciales para la empresa y para 
iOs trabajadores. 

Ahora, tras lograr un aumento lineal de 6.800 pesetas 
cnensuaies, un convemo con vigencia para dos años y la 
revisión al cumplir el primer año, tomando como base el 
incrementé salarial más elevado de los que se apjliquen en 
otros centros de esta firma, ahora, repetimos, se continuará 
la negociación del convenio, con las bases económicas ya 
aceptadas por ambas partes hasta conseguir otras mejoras 
y llegar a la firma. Y con ello la paz y la normalidad que 
todos o casi ' ; .- desean. 

INQUIETUD EN AGRUMINSA 

Donde cununua la inquietud, aunque no exista paro, es 
entre los trabajadores de Agruminsa, coincidiendo con la vi­
sita de un geólogo que emitirá un informe sobre el polémico 
tema de les reservas de mineral que, según la empresa, 
escasea, aunque ahora más que de escasez habla de falta 
de rentabilidad; mientras que, según los trabajadores, existe 
mineral en abundancia, salvo que se les demuestre con ar­
gumentos de peso, no influeciados por partes interesadas, 
lo contrario. La propia Diputación Provincial, en su sesión 
del viernes, acordó prestar a estos trabajadores el apoyo 
técnico que precisen para determinar la importancia de las 
reservas de mineral y, sobre todo, para clarificar la situa­
ción que ha planteado la empresa, que parece bastante con­
tusa y que lógicamente tiene muy preocupadas a 170 familias, 
como asi lo hicieron patente esta semana en ios medios de 
iüusión locales. 

SEGUIRAN PERCIBIENDO EL SEGURO 
DE DESEMPLEO 

ütíiutu uei terreno laboral, según nota hecha pública por 
ta ueiegación de Trabajo, a los obreros que quedaron en 
paro en la antigua empresa General —y que últimamente 
se habían manifestado, haciendo patente su preocupación 
por su situación y la posibilidad de no seguir percibiendo 
el complemento del Seguro de Desempleo hasta cobrar el 
100 por 100—, dicho complemento les ha sido prorrogado, 
con lo cual se alivia en cietro modo su situación , hasta que 
encuentren trabajo, 

PARO Y DIMISIONES 

Del mundo laboral pasemos al docente. La semana co­
menzó con una nueva huelga de ios profesores n j numerarios, 
de Institutos de Bachillerato, que piden estabilidad laboral, 
legalizar su situación de hecho en derecho y congelación del 
concurso-oposición anunciado. En nuestra provincia, de los 
273 interinos, 248 han ido al paro en su función docente. 
Después, cuarenta de los cuarenta y cinco catedráticos de 
Instituos ambién decidieron hacer huelga. Como consecuen­
cia de esa actitud, cinco directores de Institutos montañeses 
de bachillerato presentaron la dimisión, y otros doce cargos 
directivos se han retirado de sus puestos. Después, los ca­
tedráticos de Institutos, ante la situación por que atraviesa 
España, decidieron reintegrarse a sus puestos, mientras que 
los PNN siguen en paro, actitud a la que se sumaron los 
PNN de la Facultad de Ciencias. Y mientras, los alumnos, 
y no digamos sus familias, pagando las consecuencias de esta 
situación. 

NO NOS PONEMOS DE ACUERDO 

Metidos en el tema universitario, ios montañeses nos 
hemos visto sorprendidos, una vez más, por la falta de uni­
dad de criterio, que nos ha privado de alcanzar tantos obje­
tivos. Porque resulta que, estando casi decidido el crear la 
ansiada y necesaria Facultad de Filosofía y Letras en nuestra 
Universidad, la Junta de Gobierno de esta Universidad se 
ha pronunciado por la rama de Geografía e Historia, mien­
tras que el Patronato de esta Universidad y el rectorado 
de la Universidad Menéndez Pelayo. son partidarios de la 
rama de Filología Hispánica, que dicen brinda más posiblll-

TEMAS 
MONTAÑESES 

DE LA 
SEMANA 

- por Alfonso PRIETO -

dades, por tener más futuro que la de Geografía e Historia, 
rama en la cual aseguran que sobran licenciados. 

Nó entramos ni salimos en cuál dé las dos ramas es la 
más conveniente para la juventud montañesa, en la que fun­
damentalmente ha de pensarse; pero creemos que la opinión 
del Patronato, formado por diversas representaciones de dis­
tintos organismos y entidades de la provmcld, es la que debe 
prevalecer, pues suponemos que pretenderán, tras haberlo 
estudiado detenidamente, lo mejor para Santander. 

Lo que no nos parece ni medio bien es que a Madrid 
se vaya con dos peticiones distintas. Y que, como conse­
cuencia, lo más probable es que, en vista de que aquí no 
nos ponemos de acuerdo, sigan sin concedemos la primera 
Facultad de Letras. 

POSIBLE FORMULA 

Tenemos noticias de que alguien, en el Patronato, sugirió 
xi ue una formula pudiera ser que ios tres primeros cursos 
en dicha Facultad fueran comunes, es decir, que sirvieran 
para las dos raams citadas y que después cada alumno elija 
ia especialidad que más le conveiga. También nos dicen que 
en la reunión del Patronato ios defensores de la rama de 
Geografía e Historia no aportaron argumento alguno para 
justificar su petición. 

Sobre este asunto de la Facultad de Ciencias, el pleno 
de la Corporación municipal sahtanderina celebró e» sábado 
sesión extraordinaria, acordando solicitar oficialmente i»1 
creación de dicha Facultad y brindar el máximo apoyo para 
facilitar su instalación. Por su parte, el pleno de ia Dipu­
tación Provinoial, en su sesión del viernes, se mostré par­
tidario de la rama dé Filología Hispánica. Mientras tanto, 

la Junta de Rectores, reunida en Madrid, parece que —pro­
bablemente por la falta de unidad de criterios existente 
en Santander— ni ha tratado el asunto, y eso que asegu-
raoan que tiguraba en el orden del día. 

EL INSTITUTO DE E. EN OCTUBRE 

ua noúcia más positiva de la pasada semana, relacio­
nada con ia enseñanza, fue la visita del arquitecto de la 
Delegación Nacional de Deportes, con el f in de estudiar 
sobre el terreno el proyecto de construcción del Instituto 
Regional de Educación Física, que se levantará en La Albe-
ricia, y en cuyas obras se Invertirán por la D. N . D. un 
centenar de millones. Aunque para octubre próximo no es­
ta rán terminadas todas las obras —el proyecto se asegura 
que se acabará antes de un mes—, se confía que en el pró­
ximo curso ya esté funcionando dicho centro. Esperemos que 
«si sea. 

EL SALON DEL MUEBLE 
Y LA DECORACION 

También esta semana fue presentado oficialmente en la 
capital el IV Sarón del Mobiliario y ia Decoración del Norte 
de España que, como es sabido, se celebrará en Torreiavega 
del 28 de abril a i 3 de mayo próximos. Se espera la parti­
cipación de 140 expositores de toda España —iOa fueron el 
pasado año—, que ocuparán 375 stands en la superficie dis­
ponible de 10.000 metros cuadrados en el Mercado Nacional. 
Igualmente, se espera que este año se superen ios 50.000 v i ­
sitantes y los 500 millones de transacciones de la edición 
anterior. Para contribuir a todo ello se han previsto varias 
e interesantes iniciativas y un presupuesto de unos siete mi ­
llones de pesetas. 

PERSONALIDADES MONTAÑESAS DEL AÑO 

En la noche del sábado, en una brillante cena, se rindió 
homenaje a los 27 paisanos nuestros, a los cuales el Ateneo 
de Santander ha concedido el titulo de "Peronalidad mon­
tañesa del año 1976", en reconocim.ento a los éxitos que en 
el mundo de las letras, las art-s, ias ciencias y la política, 
que cada uno de ellos ha logrado en el pasado año. Con 
estos títulos, creados el pasado año, se pretende, según el 
presidente del Ateneo, romper el olvido en que casi siempre 
se ha tenido en la Montaña a los paisanos que triunfan. La 
idea merece todos los plácemes, pero, a nuestro juicio, siem­
pre que la designación se prodigue menos, y que se valoren 
más los mer los puesi con ello ganará en prestigio tal t i ­
tulo. 

PLENO DE LA DIPUTACION 

La semana ñus orindó también la celebración del pleno 
ordinario de la Diputación Provincial, en cuya sesión, como 
es habitual, se aprobaron una serie de obras de ínteres para 
distintas localidades y comarcas de la Montaña; se anunció 
la firma para mañana, martes, del convenio entre el IRYDA 
y la Diputación, que en principio beneficiará, principalmente, 
a las comarcas de Liébana y de San Vicente de la Barquera, 
y también se acordó por la Corporación provincial hacer un 
ult imátum al Ayuntamiento de la capital para que decida 
de una vez su posición sobré el proyecto del Palacio del 
Festival Internacional y otros fines, pues la Diputación tiene 
dispuesta una aportación de cien millones y quiere saber qué 
decide el Ayuntamiento como posible solución, sea el Gran 
Casino o cualquiera otra. Con este fm, el Ayuntamiento 
celebrará hoy, lunes, una ses-ón extraordinaria. Veremos a 
ver si aciertan en ia posible solución. 

Más importante, a nuestro juicio, es cuanto se dijo en 
el pleno de la Diputación de que se anuncie cuanto antes 
ia subasta de los cinco tramos p udientes de convocar de 
los accesos a la meseta, sin duda la obra más urgente de 
•as muchas que figuran entre las aspiraciones de los mon­
tañeses y cuya real zación, según se comentó en estas co­
lumnas la pasada semana, parece que ahora va de veras, 
aunque nos cuesta mucho creerlo, en tanto no lo veamob. 

Pasé Hace Un Año 
En la primera semana de febrero del año pasado, a nivei 

nacional contábamos en HOJA DEL LUNES que ya estaba fi­
jado el calendario de la reforma. Ei Consejo de Ministros se 
reunía para reformar el Código Penal y suprimir el Decreto 
Ley Antiterrorista. Estaban ya en cartera las regulaciones de 
los derechos de reunión, asociación y manifestación. 

-—También hace un año España vivía bajo la amenaza de 
los secuestros, entonces en el País Vasco y a cargo de Ja ETA. 
El secuestro era un joven de Berriz, José Luis Arrásate, que 
saldría con vida de su aventura. 

—Otro tema habitual a lo largo del año era el de las ma 
nlíestaciones, hace un año ya las había pidiendo amnistía y 
la más violenta de la semana transcurrió por las calles de Bar­
celona, donde varios jóvenes levantaron barricadas. 

—Don Juan de Borbón, tácitamente eicpulsado del país 
después de unas declaraciones que no gustaron nada al gene­
ralísimo Franco, cumplía en Estoril sus treint? años de exi­
lio. Se empezaba a hablar, no obstante de un cercano regre 
so. 

LOCAL 
' A nivel local, el ciudadano vibraba con los témas munici­

pales y HOJA DEL LUNES salía a la calle con una amplia 
información sobre el cambió de bastones en la Casa Consis­
torial. Se marebaba Pernández-Fontecha y regresaba Alfonso 
Puente. En la toma de posesión, ambiente tenso, mucho pú­
blico, diecisiete segundos de aplausos para el alcalde entran­
te, y nada menos que ciento veintisiete para el saliente que en 
un discurso se atrevía a decir: «Entre el dedo del ministro 
que me eligió y el dedo de los concejales (que me echan), 
Santander decidirá». 

La verdad es que a Santander no la han dejado decidir, 
que si no... 

El gobernador, Carlos García-Mauriño, en las palabras 
que cerraron ei acto, tampoco estuvo nada suave con los con­
cejales fuentistas: «Frente al pueblo justificaréis con hechos 
las razones de vuestro voto». Era la comidilla local tanta dó-
sis de reticencia. 

—Justo de las Cuevas, en una entrevista, decía: «Estamos 
en continua guerra de la leche, porque las importaciones dé 
leche francesa son totalmente inadmisibles». 

—En otro informe se decía que faltaban médicos rurales 
en nuestra provincia. Concretamente en los Ayuntamientos de 
Pañarrubia, Tresviso, Lamasón, Polaciones, Potes, Las Rozas 
de Valdearrollo, San Pedro del Romeral, Valdeprado del Río 
y Bárcena de Pie dé Concha. 

—El decano de los barrios de General Dávila, Son Fran­
cisco, anunciaba su intención de municipalizarse ante sus ¡mu­
chos problemas. «Por cada habitante hay 18 ratas», decía un 
informe al estilo «Recaldeberri». 

—El Colegio de Arquitectos de la región a la que pertene­
ce el de Santander (el de Madrid) en una nota de su boletín, 
decía que «Las asociaciones de vecinos son imprescindibles 
para la resolución de los problemas túrbanos». 

—En Torreiavega también había tormenta municipal: Car­
los Monje acababa de ganar el pleno de la reconciliación: su 
moción pro-amnistía ganaba en la votación, pero servía de 
revulsivo entre los sectores más íntegristas de la capital del 
Besaya, 
INTERNACIONAL 

—Sahara, la antigua provincia española, vivía sus prime­
ros minutos de terrorismo. Cinco soldados marroquíes encon­
traban en esta semana la muerte al estallar una mina-bajo el 
vehículo en que viajaban. 

—En Avignon se llevaban del Palacio de los Papas 127 cua­
dros de Picasso, los últimos pintados por el gran artista es­
pañol. Las pinturas estaban aseguradas en 140 millones de pe­
setas, pero su valor era incalculable. * 

—Entre Bélgica y Gran Bretaña estallaba la guerra del 
lenguado». 
DEPORTES 

—El Racing ganaba al Sporting de Cíijón por dos goles a 
cero y los cronistas aseguraban que al equipo local le había 
sobrado la segunda parte. Casi como ahora. 

—La Gimnástica empataba en casa con el Arosa, y el La-
redo perdía fuera frente al Baracaldo. 

—Juan Álvarez se hacía cargo de la Federación Provincial 
de Bolos. 

VEHICULOS DE OCASION 
r e v i s a d o s y g a r a n t i z a d o s . 

T o d a s las m a r c a s . 

F a c i l i d a d e s d e p a g o . 

A U T O S A N D E R 
S A N F E R N A N D O , 7 2 - S A N T A N D E R 

FOTOGRAFIA 
INDUSTRIAL 

x a m o t 

AULA DE CULTURA 
C A J A D E A H O R R O S DE S A N T A N D E R 

CONCIERTO 

ORFEON 
CANTABRO 
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O c h o y m e d i a de la t a r d e 

I n v i t a c i o n e s a p a r i t r de m a ñ a n a , M A R ­
T E S , e n e l S e r v i c i o d e O b r a S o c i a í , 
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CARTELERA DE ESPECTACULOS 

A V E N I D A P A R A Y A S 

VENTA Y SERVICIO 

'San Francisco, 13 O R I E N T E 
C A S I M I R O S A I N Z 

Promoción E R C 0 S -
Si U d . c f — p r a e n H E R C O S u n Seat n u e v o , y l a m a t r í c u l a d e l m i s m o 
t e r m i n a e n « 5 » , h a b r á g a n a d o u n e s p l é n d i d o A u t o - R a d i ó 

E R C O S - S E A T 
Colindres — Castro Urdíales — Santander 

u e b l e s R A M O S 
MAXIMAS FACILIDADES 

Santa Clara, 9 Teléfono 2129 60 

Filatelia 
Cantabria 

Santa Lacia, 81 
Teléis. 21 45 77 7 22¡NIA 

COMPRA Y VENTA 
DE SEIxLOS, CAUTAS, 

MONEDAS Y BILLETES 
MATERIAL FILATELICO 

X NUMISMATICA 

C O L I S E U M 

Teléfono: 21 14 60 
4,30, 7,30 y 10 • 

¡SEGUNDA SEMANA TRIUNFANDO! ¡CONTINUA, A E p i l -
CION DEL PUBLICO, UNA PELICULA DE COLOSALES 
PROPORCIONEIS! ¡La aventura de un hambre que se encon­
tró a sí mismo en el amor y en el suírimiento de un pueblo 
vencido! ¡El hombre blanco'al que los indios llamaron «Ca­
ballo», empuña dé nuevo el hacha de guerra! 

L A V E N G A N Z A D E U N H O M B R E 
L L A M A D O C A B A L L O 

(Autorizada mayores de 14 años o menores acompañados de 
sus padres o tutores). BRAD HARRIS. Con Geoífrey LEWXS, 

Gale SOND DERGAAD. (Color) 

C I N E M A 

Teléfono: 23 41 83 
430, 7,30 y 10 

¡VOTAD A ALFREDO LANDA...! ¡CADA MUJER, UN VOTO... 
Y A SER POSIBLE UN «LIGUE»...! ¡Una película para «bo­
tar» de risa...! ¡LAS MAS ATREVIDAS Y REGOCIJANTES 
ESCENAS...! ¡Todo honradez y hohestitíed.aquel fotógrafo de 

desnudos «artísticos» se presentó para alcalde...! 

A L C A L D E P O R E L E C C I O N 

(Autorizada tínicamente mayores Í8 años). ALFREDO LANDA. 
Con Marta MILLER, Flor inda CHI'.íO, Antonio OZORES. 
(Eastmancolor). ¡DOS HORAS DE CONTINUA JUERGA...! 

R O X Y 
Teléfono: 22 69 25 

4,30, 7,30 y 10 
¿POR QUE FRACASAN MUCHOS MATRIMONIOS? ¡Cuaildo 
hablar de la educación sexual es hoy todavía una palabra 
qüe hace sonrojar...! ¡En lugar de amor sólo había posesión; 
¡La destrucción y ia separación eran inminentes! ¡CUANDO 
ELLA Y EL... YA NO TIENEN EL VALOR DE MIRARSE A 
LA CARA ..! 

R E L A C I O N M A T R I M O N I A L . . . 
Y O T R A S C O S A S 

(Autorizada únicamente mayores 18 anos) Víctor PETIT, Ma 
ría BETTINA, María REINU Silvia SOLAR. (Eastmancolor) 

Teléfono: 21 14 18 
4,30, 7,30 y 10. — ¡ULTIMO DIA! 

¡LA MAYOR AVElM l URA FILMADA tíJN AL L A MARI ¡Me pa­
gan 1.500.000 dólares antes del amanecer, o el trasatlántico 
más luioso del mundo se abrirá como una lata de sardinas 

y más de 1.200 personas morirán» (Juggemaut). ¡NUNCA EL 
SUSPENSE ALCANZO TAN ALTO GRADO! 

E L E N I G M A S E L L A M A J U G G E R N A U T 

(Autorizada nara todos los públicos) OMAR SHARIFF, Braa 
HARRIS. (Color). ¡MAÑANA, MARTES, ¡ATREVIDO CAR­
TEL: «NO TE PUEDES FIAR NI DE LA CIGÜEÑA». (18 

años). Oatherine Deneuve, Marcello Mastroiannl. (Color) 

M O N A C O 
(i.., 

4,30, 7,30 y 10. — ¡ULTIMO DIA! 
¡LA HISTORIA DE UN ESCANDALO! ¡Gran Premio en el 
Festival de Carines! ¡La Marquesa d'O siente los síntomas 

del embarazo, aunque no sabe de quiény cómo...! 

L A M A R Q U E S A D ' O 

(Autorizada únicamente mayores 18 años). Edith VLEVER 
Bruno GANZ. (Color), Y el cortotmetraje: «Cádis, señorita 
del mar». ¡MAÑANA, MARTES. NÓ HAY ESPECTACULO! 
¡MIERCOLES, ¡ATENCION AL FORMIDABLE ESTRENO! 
¡Una película que impacta con asombro en el público! Taquir 
lias: Mañaaa, OoUssum. Tarde, Mónaco. Bus: cada 15 minutos. 

C A P I T O L 
Teléfono: 23 37 27 

HOY, a las 4,30, 7,30 y 10 NUMERADO 
Una nueva aventura del inspector... ¡Aún más cómica, origi­
nal y trepidante! 

L A P A N T E R A R O S A A T A C A D E N U E V O 

(14 años y menores acompañados de sus padres o tutores). 
En Cinemascope y Technicólor Por Peter SELLERS, Herbert 
LOM y Lesly-Anne DOWN. ¡Todos los asesinos del mundo 
confabulados para acabar con Clouseau... y éste, empeñado 

en matarlos de risa! 

S A N T A N D E R 
Teléfono 23 5467 

/ A las 4,30, 7,30 y 10 
¡El mayor impacto de la temporada! Dura, 
lícula dirigida por Pilar MIRO 

L A P E T I C I O N 

¡ULTIMOS DIAS! 
, fuerte... una pe-

(Mayores 18 años). En Technicólor. Por Ana BELEN. Frede-
ric de PASQUALE y Emilio Gutiérrez Caba. EL JUEVES ¡Sen­
sacional estreno!: «EL CORSARIO ESCARLATA» (18 años y 
14 ...) En Technicólor. Por Robert Shaw, Genevieve Bujold y 

Peter Boyle 

Teléfono: 21 03 33 
A las 4,30, 7,30 y 10 ¡ULTIMOS DIAS1 
¡La gran película sobre el suceso que electrizó al mundo! Es­
tudiaron todas las posibilidades... ¡Y entonces hicieron lo 
imposiblel 

V I C T O R I A E N E N T E B B E 
(Apta para todos los públicosj. En Technicólor. Por Helmut 
BERGER, Linda BLAIR, Kirk DÜUGLAS, Helen HAYER, Burt 
LANCASTER, Elizabeth TAYLOR. MUY PRONTO: Una película 
para reír sin desconsu: «ZURK1TA MARTINEZ» (18 años). En 

Technicólor; Por Nadiusfea y José L López Vázquez. 

G R A N C A S I N O 
— SALA ESPECIAL — Teléfono: 27 19 95 

HOY, a las 4,30, 7,30 y 10 NUMERADO 
¡Un filme calificado por la critica mundial como asombrosa­
mente perfecto! ¡Una reflexión sobre la Juventud de hoy, . i -
rioa y estremecedora! 

E A S Y R I D E R 
(«BUSCANDO M I DESTINO») 

(Mayores 18 años). En Technicólor. Por Peter FONDA, Den-
nls HOPPER, Jaclc NICHOLSON y Karen BLACK. (V. O. sub­
titulada). PRONTO: ¡Sensacional estreno! «EL REPORTERO» 
(18 años y 14...) En Technicólor. Por Jáck Nicholson y María 

Scheneider. 

4^0, i,á0 y iü 

Un emocionante drama de suspense basado en e: sabotaje 
de un proyecto secreto espacial 

! A S D C S C A R A S - D E L I V f r ^ O 

(Autur.i7a.aa para mayores ae 18 á*ivó) ítíülkucüiOi * aua.tóioi. 
George Peaparci, Michael Serrasm, Christine Belíoro Giiü 
Potte. IM'mmé paza ios que gustan de suspenses escalofrtan-

tés y desenlaces sorprendentes 

http://Autur.i7a.aa
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L A S COSAS 
C L A R A S 

Por Juan G. BEDOYA 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g . ) 

« A G R U M I N S A » 

S I u n o t u v i e r a a sus p i e s l o s s i s t e m a s de 
e s p i o n a j e d e l a « C I A » , l o s i b a a u t i l i z a r 

n o e n c o n o c e r l o s s e c r e t o s d e a l c o b a d e l a a l t a 
s o c i e d a d , s i n o e n c a p t a r , p a l a b r a t r a s p a l a b r a , 
l as c o n v e r s a c i o n e s d e l o s d e s p a c h o s d e « A g r u -
m i n s a » . I b a a r e s u l t a r m á s a b u r r i d o t o d o e l l o , 
p e r o , a c a m b i o , p o d r í a o f r e c e r l a k a f k i a n a 
h i s t o r i a d e u n a e m p r e s a e x p e r t a e n e l r e g a t e o , 
e n e l « d o n d e d i j e d i g o , d i g o d i e g o » y e x p e r t a , 
s o b r e t o d o , e n j u g a r c o n l o s n e r v i o s d e 1 7 0 f a ­
m i l i a s y c o n l o s s u e l o s y s u b s u e l o s d e u n a t i e ­
r r a ( é s t a n u e s t r a ) q u e y a e s t á h a r t a d e s a l t o s 
d é r a n a , d e m e n t i r a s , d e c a c i q u e e s y d e t e l é f o ­
n o s n e g r o s q u e j u e g a n c o n e l p a n y la p a z d e 
l o s p a i s a n o s . 

S i e l g e ó l o g o i m p a r c i a l e n c a r g a d o d e d i c ­
t a m i n a r s i l as m i n a s d e « O r c o n e r a » s o n r e n t a ­
b l e s , r e g r e s ó d e f i n i t i v a m e n t e , c o m o a s e g u r a n , 
a M a d r i d s i n r e a l i z a r l o s s o n d e o s p e r t i n e n t e s , 
u n o y a s abe d ó n d e e n c o n t r a r , e n s u d í a , u n 
e x p e r t o q u e c o n sus s o l o s y a m b o s p i e s es ca­
p a z d e s a b e r , d e c i r y a d i v i n a r l o q u e h a y v a r i o s 
m e t r o s b a j o t i e r r a . S I e l g e ó l o g o h a v i a j a d o a 
M a d r i d , c o m o s u p o n g o , d e f i n d e s e m a n a , y 
p i e n s a c o n t i n u a r sus e s t u d i o s , u n o se a t r e v e a 
e x i g i r l e i m p a r c i a l i d a d y t o d o s l o s m e d i o s t é c ­
n i c o s n e c e s a r i o s p a r a d a r e l v e r e d i c t o . T a m ­
b i é n c o n l o s d i n e r o s d e m i t i e r r a se p a g a n l o s 
g a s t o s d e l I n s t i t u t o G e o l ó g i c o y M i n e r o a q u e 
p e r t e n e c e e l s e ñ o r C a s t e l l s , a s í q u e t a l e s e x i ­
g e n c i a s n o s o n c h u l e r í a , s i n o d e r e c h o . 

P e r o , v a m o s c o n l a e m p r e s a . Desde l u e g o 
q u e l o s t i e m p o s c a m b i a n q u e es u n a b a r b a r i ­
d a d ( ú l t i m a m e n t e eso d i c e n ) , p e r o l l a m a l a 
a t e n c i ó n , y c o r r i j a n s i m e e q u i v o c o , l a s d i f e ­
r e n c i a s q u e se a d v i e r t e n e n e l p r i m e r i n f o r m e 
d e la e m p r e s a p i d i e n d o e l c i e r r e d e « O r c o n e ­
r a » p o r « a g o t a m i e n t o » ( s i c ) d e m i n e r a l , m i e n ­
t r a s q u e a h o r a y a se r e b a j a t a l p r e t e n s i ó n a l 

h e c h o d e l a « r e n t a b i l i d a d » d e ese m i n e r a l . Eso 
e s t á m e j o r . 

P o r q u e , a d e m á s , c ó m o e x p l i c a r í a n u s t e ­
des e l h e c h o d e q u e a f i n a l e s d e 1 9 7 5 ( 1 5 d e 
o c t u b r e , e x a c t a m e n t e ) l a e m p r e s a i n c l u y e r a 
e n s u s p r e s u p u e s t o s la c o m p r a d e u n l a v a d e r o 
d e m e d i o s d e n s o s p o r v a l o r d e d o c e m i l l o n e s , 
u n o s s o n d e o s p o r v a l o r d e v e i n t i c i n c o , l a a d ­
q u i s i c i ó n d e t e r r e n o s p o r v a l o r d e se is y o t r a s 
i n v e r s i o n e s d e m e n o r c u a n t í a . S i e n t o n c e s 
a q u e l l a s i n v e r s i o n e s e s t a b a n j u s t i f i c a d a s , ¿ c ó ­
m o se e x p l i c a n las p o s t u r a s d e a h o r a ? 

M á s t o d a v í a . C u a n d o l a s e x p r o p i a c i o n e s 
d e l P o l í g o n o d e G u a r n i z o , l a e m p r e s a d e « O r ­
c o n e r a » p r o t e s t ó y o b t u v o l i b r a r s e d e t a l e s 
e n a j e n a c i o n e s , a l e g a n d o q u e e n sus t e r r e n o s 
h a b í a m i n e r a l . ¿ A c a s o se l o h a n c o m i d o , e n 
t a n p o c o t i e m p o , las cana l l e scas r a t a s m o n t a ­
ñ e s a s ? ¿ P o r q u é e l e m p e ñ o d e la e m p r e s a p a r a 
q u e e l g e ó l o g o i m p a r c i a l n o e f e c t ú e s o n d e o s ? 
¿ P o r q u é e l m i e d o a q u e e l g e ó l o g o se r e ú n a 
c o n e l j u r a d o d e e m p r e s a , c u a n d o la p r o p i a 
e m p r e s a l o t r a e y l o l l eva c o m o s i q u i s i e r a se­
c u e s t r a r l o ? ¿ P o r q u é t a n t a s p r e c a u c i o n e s , t a n ­
t o s r e c e l o s , s i d e v e r d a d e l m i n e r a l q u e h a y e n 
« O r c o n e r a » n o j u s t i f i c a s u e x p l o t a c i ó n ? 

Pa ra C a n t a b r i a , e l t e m a d e « A g r u m i n s a » 
n o es s ó l o c u e s t i ó n ( a u n q u e t a m b i é n ) d e 1 7 0 
p u e s t o s d e t r a b a j o . N o es s ó l o e l h u e v o , s i n o , 
s o b r e t o d o , e l f u e r o . O t r a s e m a n a c o n t a r é p o r ­
q u é y c ó m o se m a r c h ó « S e c o i n s a » ; c u a n d o des­
a p a r e c i e r o n « A u t h i » y l a « G e n e r a l » q u e d a r o n 
e n la c u n e t a v a r i o s c e n t e n a r e s d e p u e s t o s d e 
t r a b a j o ; se n o s m a r g i n ó e n l o s P o l o s d e Des­
a r r o l l o ; c u a n d o u n a e m p r e s a v i e n e a c r e a r 
m a n o d e o b r a , n o h a y c a m p a n a s p a r a c e l e b r a r ­
l o , p e r o esas c a m p a n a s t i e n e n a b u r r i d o s y 
r o ñ o s o s l o s b a d a j o s . Y p o r s i f u e r a p o c o , e n 
p l e n a c r i s i s d e e n e r g í a , se q u i e r e m a r c h a r l a 
m i n e r a « A g r u m i n s a » p o r l a s b u e n a s . N o e n ­
t i e n d o d e r e n t a b i l i d a d e s , p e r o a u n q u e p e r d i e r a 
d i n e r o m e a t r e v e r í a a d e c i r q u e n o d e b e ce­
r r a r s e t a l e x p l o t a c i ó n . T a m b i é n p i e r d e d i n e r o 
e l « I N I » o « H u n o s a » , p o r c i t a r m á s c e r c a , y 
r e l i g i o s a m e n t e l o p a g a m o s t o d o s l o s e s p a ñ o l e s . 

De t o d a s f o r m a s , s i ha d e c e r r a r s e « O r c o ­
n e r a » , m a l a s u e r t e . P e r o , p o r m i p a r t e , n o 
p a r a r é d e t i r a r t o d a s las p i e d r a s q u e m e p l a z c a 
h a s t a q u e n o se a g o t e n l o s m e d i o s t é c n i c o s 
p a r a s a b e r s i h a y o n o m i n e r a l , y s i é s t e es 
m á s o m e n o s r e n t a b l e . 

P r o m e t o v o l v e r s o b r e e l t e m a . 

ESTAMOS 
REFORMANDO 
PARA SU 
COMODIDAD 

D I S C U L P E N 

L A S 

M O L E S T I A S 

Le ofrecemos en lo 

V E N T A 
P O S T - B A L A N C E 

precios BAJOS... MUY BAJOS... BAilSIMOS!! 
E s u n a o c a s i ó n ú n i c a . S o l a m e n t e p o r o b r a s p o d r á c o m p r a r a 

e s t o s p r e c i o s 

V e a n u e s t r o s e s c a p a r a t e s c o m o s i m p l e o r i e n t a c i ó n 

J . RIBALAYGUA 
D e t o d o p a r a t o d o s 

PANTALONES, CAMISAS, JERSEYS 
Y MUCHOS MAS ARTICULOS.. . 

AUTENTICA LIQUIDACION 
a Actualidad 

(sólo por unos días) 

S a n 
F r a n c i s c o , 7 

C L TIEMPO 
Presión media: 752,0; oscila, 

ción, 2,8. 
Temperaturas: máxima, 14; 

media, 10,5; mínima, 7. 
N Viento: dirección dominante, 
Oeste; velocidad máxima, 10 k i ­
lómetros hora. 

Humedad relativa media: 80 
por ciento. 

Lluvia: 1,9 litros por metro 
cuadrado. 

Horas de sol: ninguna. 
Otros fenómenos: lluvia. 
Estado de la mar: marejadilla 

E L PUERTO 
E NT R A D A S : 

«Sun Ray»,-holandés; «Merak», 
"Capetan", "Giorgis", griego; 
«Ter», «Formol», «San Paulo», 
«Camponegro» y «Aurora». 
S A L I D A S : 

«Thios Thanassis»^ griego, para 
Malmoe, Suecia; «A u r o r a», 
«Ter» y «Formol». Para hoy se 
espera la llegada del holandés 
«Roendiep». 
MAREAS PARA HOY: 
. Pleamares: 2,06 de la madri­
gada y 14,23 de la tarde. 

Bajamares: 8,06 de la mañana 
y 20,35 de la tarde. 

Coeficientes: 53 y 59. 

FARMACIAS 
DE GUARDIA 

DIA Y NOCHE: 
Luis Mateo de Celis, Marce­

lino S. de Sautuola, 6. 
José Ignacio Beltrán Villar, 

Cisneros, 46. 
Hasta las 11 de la noche: 

Hijas de Zamanillo, Rualasal, 1 
Margarita Martín Aguilera, 

General Dávüa, 52. 

Quiere tener 

de atleta? 
En pocos días y con un 
sencillo masaje de CREMA 
MUSCULAR, obtendrá esa 

•musculatura que siempre 
has deseado. 

Para cualquier edad. 

Pide hoy mismo al apar­
tado 1.719 de Bilbao, y 
por sólo 380 pesetas, tu 

CREMA MUSCULAR 

ANOCHE CONTINUABA EN LA COMISARIA DE SANTANDER 

DUQUESA DE MEDINA SID0NIA 
DETENIDA EN M0RTERA 

m SEIS P O L I C I A S , C O N M E T R A L L E T A S , 

T R A S L L A M A R A L A P U E R T A , P E N E T R A ­
R O N E N SU D O M I C I L I O 

9 La o r d e n d e d e t e n c i ó n d e la d u q u e s a y d e 
su s e c r e t a r í a p a r t i ó d e la D i r e c c i ó n Gene-
r a í d e S e g u r i d a d . H a s t a e l m o m e n t o n o 
se !e h a f o r m u l a d o c a r g o a l g u n o 

(De nuestra r e d a c c i ó n ) . 
L a duquesa c3e Medina S l -

donia y su secretaria, Glo ­
r ia Barrero se encuentan 
detenidas, por orden expresa 
de la Direcc ión General de 
Seguridad, en las dependen­
cias de la comisa r í a de po­
licía de nuestra ciudad. 

«Sobre las diez de la ma­
ñ a n a de hoy — d o m i n g o -
l lamaron a la puerta de 
nuestra casa de Hortera , nos 
cuenta Leoncio González de 
Gregorio, c o n á e de Niebla e 
h i jo de Luisa Isabel Alvarez 
de Toledo y Maura, duque­
sa de Medina Sidon'a. Al 
abrir l a puerta, seis pol ic ías 
de paisano con metralleta^, 
penetraron en nuestro do-
milicio. E l susto fue terrible 
Nos colocaron a todos de 
cara a la pared y registra­
ron la casa, así como a mí 
y a la secretaria de m i m a ­
dre, Gloria. L a casa—sigue 
d ic iéndonos— estaba to ta l ­
mente rodeada por fuerzas 
de la Guardia Civ i l . Poste­
riormente a m i madre la 
dieron orden de dirigirse a 
Santander, para lo cual u t i ­
lizó su propio coche, u n 
Volkswagen, matriculado en 
Francia. En el mismo coche 
se introdujo uno de los po­
licías. 

Glor ía y yo lo hicimos en 
un vehículo policial. A l l le ­
gar a Santander , el t ra to 
de la policía fue en todo 
momento cor rec t í s imo. A m í 
me devolvieron el carne* de 
identidad y pude entrar y 
salir de las dependencias 
policiales». 

Por su parte el abogado 
santanderino, M a r t í n e z de 
la pedraja, como pariente 
m á s cercano en nuestra ciu­
dad a la duquesa nos am­
plía detalles. 

El es quien nos dice que 

a la duquesa, que l legó a 
nuestra provincia el pasado 
viernes, no se le ha fo rmula­
do careo alguno. L a orden 
de d e t e n c i ó n fue cursada 
por la D ' recc ión General de 
Seguridad, por lo que el caso 
no depende de. l a comisa r í a 
santanderina. «Se ocupa asi­
mismo — a ñ a d e el abogado— 
el comisario jefe de policía 
de Oviedo, que a este f i n se 
ha desplazado a Santander>, 
«El señor M a r t í n e z de la Pe­
draja dice m á s adelante que 
la duquesa puede ser que 
sea trasladada en las r r ó -
x'mas horas a Madr id , ser 
puesta en l ibertad en cual^ 
quier momento. El letrado 
corrobora las palabas del 
h i jo de la duquesa sobre el 
t ra to recibido por los agen­
tes s a n t a n d e r i n o s » . Le han 
permit ido hablar con ella y 
mandarle comida» . 

D A T O S B I O G R A F I C O S 

Luisa Isabel Alvarez de 
Toledo, "famosa por sus l i ­
bros, sus exilios y sus extra­
vagancias", como dice el 
d ia r io " E l P a í s " , precisa­
mente ayer en su suplemea-
to dominica l a l dedicarle 
una i n f o r m a c i ó n t i tular la 
" L a duquesa y los perga­
minos" (en dicha informa­
c ión cuenta la actual ocu-
ción de la duquesa consis 
tente en corregir los escri­
tos del cura benedictino 
Sarmiento) , n a c i ó hace 39 
a ñ o s en Estor i l . Hi ja del 
duque de Medina Sidonia y 
M a r í a del Carmen Maura y 
Herrera . Tiene ascendencia 
m o n t a ñ e s a por parte de, su 
abuela materna, los condes 
de Mor te ra . E s t á separada 
y tiene tres hijos. C o b r ó no­
toriedad —nos dice M a r t í ­
nez de la Pedraja— al di­
r ig i r la marcha de Palp-
mares, cuando la bomba. 
Por ese mot ivo í u e proce^ 

i i i l i i l i i i i i l i l 

El hijo de la duquesa de Medina Sidonia, junto al abogado 
santanderino, señor Martínez de la Pedraja. 

(Foto Bustamante) 

sada e ingresada en la c á r ­
cel. 

Asimismo, la duquesa fue 
procesada nueyamente por 
la p u b l i c a c i ó n de su novela 
" L a huelga". Se autoexil io 
a Francia durante siete 
a ñ o s , al tener dos proce 
sos pendientes con el T r i ­
bunal de Orden P ú b l i c o y 
uno con el Juzgado Especial 
de Prensa. Los motivos fue­
ron la pub l i cac ión de una 
novela y diversos a r t í c u l o s 
per iodís t icos que vieron la 
luz en el pa í s vecino. Por 
tales hechos fue acusada de 
injur ia , , al Jefe del Estado. 
Regreso a E s p a ñ a hace 
unos meses, acog iéndose al 
decreto de a m n i s t í a . A su 
llegada , a nuestro p a í s se 
p r e s e n t ó . a lo,, t r ibunales 
mencionados, quienes le co­
municaron el sobreseimien­
to de las causas antedichas. 

M a r t í n e z de la Pedraja 
nos asegura que ia duquesa 
no tiene n inguna significa­
ción po l í t i c a , es totalmenta 
independiente, no e s t á ad*» 
cr i ta a n i n g ú n pa r t i do" . 
A d e m á s —sigue d i c i é n d o ­
nos— "creo que ha votado 
"sí" en el R e f e r é n d u m " . 

Como á n é c d o t a , diremos 
que Luisa Isabel Alvares 
de Toledo part icipaba, t a 
los a ñ o s cincuenta, en ios 
concursos h íp icos del Pala­
cio de la Magdalena en 
nuestra ciudad. Montaba 
con el nombre de Marque-1 
sa de los Vélez. 

A ú l t i m a s horas de l a 
noche, la duquesa cont l* 
nuaba en la Comisarla de 
Pol ic ía , Hay que dedr , !!-> 
nalmente, que a lo largo de 
la jornada de ayer el her^ 
metismo de las autoridades 
des í u e to ta l . 

U L T I M A H O R A 
C u a n d o ya í b a m o s a c e r r a r es ta e d i c i ó n , 

p o c o d e s p u é s de la u n a d e la m a d r u g a d a , se 

nos c o m u n i c a q u e la d u q u e s a d e M e d i n a S i d o ­

n i a ha s a l i d o d e la C o m i s a r í a . H a c i a esa h o r a , 

la d u q u e s a se e n c o n t r a b a e n la c a f e t e r í a 

« L a g o » e n c o m p a ñ í a d e a l g u n o s i n s p e c t o r e s 

de p o l i c í a . M á s t a r d e , se d i r i g i ó h a c i a M o r t e r a , 

d o n d e se e n c u e n t r a p a s a n d o u n o s d í a s . 

En febrero CONTINUAMOS con 
L A M A S I M P O R T A N T E 

U Q U I D A C I O N 
D E L A N O 

AS OPORTUNIDADES - MEJORES PRECIO 
iiCOMPAR£ ARTICULOS Y PRECIOS!! 

SENSACIONAL COLECCION 
DE CORTINAS CON 
PRECIOS REBAJADISIMOS 

V i s i l l o t e r g a l , desde 3 9 , 9 0 P t a s . / m t . 

C o r t i n a , d o b l e a n c h a , desde 9 9 , — P t a s . / m t . 

T e r c i o p e l o d o b l e a n c h o , desde 1 9 9 P t a s . / m t . 

3 METROS ALTO, DESDE 149 Pts. mt. 

MILES DE ALFOMBRAS 
PIE DE CAMA Y COMEDOR 
CON MAS DEL 
SO POR IDO DE REBAJA 

A l f o m b r a p i e d e c a m a , d e s d e 1 9 9 Ptas . 
A l f o m b r a c o m e d o r , de sde 7 4 9 P tas . 

A l f o m b r a s a l ó n , d e s d e 1 .299 P tas . 

A l f o m b r a d i b u j o p e r s a , 
v a r i o s m o d e l o s , d e 4 . 3 0 0 a 2 . 6 2 9 P tas . 

COMPRE MANTAS AHORA 
M a n t a a c r í i i c a , 5 9 9 , y o t r a d e r e g a l o . 

M a n t a a c r í i i c a , 6 7 9 , y o t r a d e r e g a l o . 

M a n t a f a n t a s í a a c r í i i c a , 8 9 9 , y o t r a d e r e g a l o . 

Y GASTE MENOS DINERO 
MANTA PELO LEACRIL 

G r a n d e , d e 1 .925 a 1 .299 P t a s . / u n a . 
G r a n d í s i m a , d e 2 . 1 2 5 a 1 .599 P t a s . / u n a . 

S A B A N A C O N F E C C I O -
N A D A , d e s d e 2 9 5 , — 

M A N T E L E R I A A C R I Ü -
C A , d e s d e 1 9 5 , — 

J U E G O C A M A , desde . . . 4 7 9 , — 
G A M U Z A P O L V O , d e s d e 1 6 , 9 0 
S E R V I L L E T A A C R I L I C A , 

d e s d e . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 6 , 9 0 

C O L C H A A L G O D O N , 

d e s d a 1 9 9 , 

C O L C H A S T E R G A L , 

d e 9 9 5 , a 4 9 9 P ta s . 

a l m a c e n e s 
V e a e s c a p a r a t e s 

e n : 

J . de H e r r e r a , 3, 

P r í n c i p e , 1 , 

C u b o , 7 , 

R u a l a s a l , 2 3 

( S e l e c c i o n e s ) 

en ASTILLERO, Plaza Generalísimo, 7 y 9 



4 HOJA DEL LUNES S a n t a n d e r , 3 1 d e e n e r o d e 1 9 7 7 ^ a n t a n d e r , 

Coloquio sobre 
«Estructuras de clase y 
estructuras de Iglesia» 

Hoy, lunes, a las ocho de la tarde, tendrá lugar, en ei 
local de la HÜAC, calle Rualasal, núm. 7, un coloquio sobre 
el terna: "Estructuras de clase y estructuras de Iglesia", den­
tro del ciclo iniciado hace dos semanas. Se desarrollará de 
acuerdo con el guión siguiente: Comunidad eclesial y Je­
rarquía ecieslutftica. Constantinlsmo y nacional-catolicismo. 
El ejercicio del poder eclesiástico y la lucha de clases. 

t a entrada es pública. 

SOLARES: 
Conferencias sobre 
explotaciones agrarias 
Los jóvenes de Plantel Comarcal de Extensión Agraria 

de Solares, han organizado un ciclo de conferencias sobre 
el "ma de las explotaciones agrarias. El programa es como 
sigue: 

Hoy, lunes. — "Comercialización''. Por el Hmo. Sr. D. 
Valentín Almansa Sahagún (delegado provincia del Minis-
teílo de Agricultura). 

Día i.—"Sanidad y selección animal", por don Miguel 
García Lapresa (jefe provincial de Producción Animal), y 
don Agustín González (director del Centro de Inseminación 
Artificial de Tórrela vega). 

Día 2.—"Tanques y refrigeración", por don Alfonso Ruiz. 
Día 3.—"Problemática de la ganadería montañesa", por 

don Justo de las Cuevas Fernández (presidente de la Cá­
mara Oficial Sindical Agraria). 

Las conferencias tendrán lugar en el salón de actos de) 
restaurante "La Trainera", de Somo, los días señalados, a 
las 8 de la tarde. 

GRAN 
QUINCENA 
i BLANCA 

. e n ' . . 

ú r p s s o 
S. Francisco.1 

estampadas* 
S. Francisco,! 
J.de Herrera.2 

Rualasal,10 

a CARTAS AL DIRECTO, 
LA m R I Ñ A D E L SARDINERO 

Estimado señor director de 
HOJA DEL LUNES. 

Le remitimos Ja presente 
carta, rogándole su publica­
ción, para esclarecer unos 
^chos que a todos nos afec­
tan. 

Nosotros, vascos residentes 
en Santander, y el pueblo 
montañés en general, hemos 
asistido, de una forma direc­
ta o por los medios de co­
municación, a «üi espectácu­
lo bochornoso en lo6 campos 
de Sport del Sardinero, en 
el partido celebrado entre el 
Bacing y el Athletlc de B i l ­
bao. Hinchas bilbaínos, por­
tadores de uha "Ikurrlña" 
fueron abucheados por sec­
tores de la tribuna, sufrieron 
algún intento de agresión 
colérico y posteriormente re­
tenidos por un funcionario 
de la BIS, que les retiró la 
bandera. 

Ante este hecho, quiaás 
propicio para polémicas, pero 
no interesados en ellas, que­
remos manifestar: 

1. » —, Que la "ikurrlña" 
aunque naciera al amparo de 
Sabino Arana, fundador del 

I . V., se ha' convertido, 
por legitimidad popular, en 
bandera que de unici­
dad de todo el pueblo vas­
co y qTJe en ella está repre­
sentada la voluntad colectiva 
de nuestro pueblo, por su 
autogobierno que nos permita 
alcanzar el grado de libertad 
que tuvimos los vascos en 
tiempos del Estatuto de Au­
tonomía de 1936. Todo aquel 
que con argumentos arqueo­
lógicos quisiera descalificai 
la " ikurr lña" como bandera 
nacional vasca estará olvi­
dando la auténtica voluntad 
de nuestro pueblo. 

2. °—Que consideramos sin­
tomático el hecho de que 
mientras en la zona de ge­
neral fuera aplaudida por 
gran parte de los que allí 
estaban, fueran sectores de la 
tribuna los que mostraran su 
desagrado, lo cuál nos hace 
pensar que son aquellos mis­
mos señores que durante es­
tos últimos años se han fa­
vorecido tanto de la opresión 
nacional de Euzkadi como 
del abandono absoluto de la 
Administración central hacia 
Santander. • 

3. » — Que este hecho no 
puede confundirse con un re­
chazo generalizado del pue­
blo montañés hacia nuestras 
reivindicaciones y n u e s t r o 
pueblo, sino la insolencia ta­
jante de unos señores que 
ven en peligro sus privilegios 
ante cualquier manifestación 
democrática, sea del carácter 
que sea, tanto vasca como 
montañesa. 

4. ° — Q u e nos queremos 
mostrar solidarlos con los 

V A L L E D E A R A N 
paraíso entre montañas 

conjunto residencial 
( J u n t o a l C o l e g i o d e J u a n M a r c h ) 

finalizada la construcción y urbanización 
del Conjunto Residencial, ofrecemos: 

• 2 0 6 a p a r t a m e n t o s d é d i s t i n t a s s u p e r f i c i e s Cde 33 a 73 m9) 

• c a p a c i d a d d e 2 a 9 c a m a s 

• a m u e b l a d o s o s i n a m u e b l a r 

• m í n i m o s g a s t o s 

• F A C I L I D A D E S D E P A G O H A S T A 10 A Ñ O S 

Servicios dentro del conjunto: 
• p a r k i n g c u b i e r t o p a r a 3 0 0 c o c h e á 
• b a r - r e s t a u r a n t e • b o i t e 
• t i e n d a d e d e p o r t e s # t a l l e r m e c á n l O ó * 
• l a v a n d e r í a y s u p e r m e r c a d o a 100 m t s . 

Magnífica situación, a 500 mts. de Viella: 
Frente a la estación de LA TUCA 

y a 10 minutos de BAQUEIRA. 
® Interesante Inversión 

a l s e r p r o p i e t a r i o , v d . s e g a r a n t i z a e f p r o b l e m a 

d e a l o j a m i e n t o ( f r e c u e n t e e n e l V A L L E D E A R A N ) . 

V d . p u e d e o b t e n e r u n a r e n t a b i l i d a d 

d e s u a p a r t a m e n t o c u a n d o n o l o o c u p e 

• Constante revalorización 
Solicite información: 
P r o m u e v e , c o n s t r u y e y v e n d e : 

C O N S T R U C C I O N E S A R E I Z A f i A , S . A . 

S a n M a r c i a l . 2 - Te lé f . 429770 

E x p o s i c i ó n : A v d a . E s p a ñ a , t • b a j o S A N S E B A S T I A N 

•En e l V A L L E D E A R A N : 

i las o f i c inas del C o n j u n t o Res idenc ia} 

i V I E L L A : C O A R S A * A v d a . d e J o s é A n t o n i o . 

problemas regionales de San 
tander, cuya solución pasa 
Indudablemente, por el logro 
de una auténtica democra­
cia, por el respeto a los de 
rechos nacionales del puebio 
vasco, para que 'sean los 
"vascos» y "montañeses" que 
durante estos años se han 
favorecido de] régimen cen­
tralista, los que pierdan sus 
privilegios y pueda llevarse 
una política que contribuya 
superar los desequilibrios re­
gionales boy existentes. 

Muy agradecidos de ante 
mano, le saludan: 

Carlos A. Ortueta Erras I I . 
D N I : 14J918J72. 

Iñaki Gurruchaga Arrillaga. 
D N I : 15.909.571. 

Jaime San Salvador del Va­
lle Doistua: D N I : 14M8J934 

Armando Espina Ferrer, 
D N I : 14.944.455. 

Raúl Mtz.-Ezquerecocha. 
D N I ; 16.241.487, 

Iñaki Gcirizelaia Ordorika. 

D N I : 14.941.745. 
Julio Herrera González, 

D N I : 15.832.562. 
Oscar Javier Arana Requena. 

D N I : 24.407.733. 
Sergio Ezkurra López de la 
Garita. D N I : 15.359.824, 
Fernando San Salvador del 

Valle. DNI.- 14M3J17. 
Juan Manuel Martínez Moll i -

nedo, D N I : 10.805.869. 
Jesús Galarraga Zurutuza: 

D N I : lá.359.824. 
Víctor Flores Casillas. 

D N I : 15J926.530 

E L MUERTO TI EME ALGO 
QUE DECIR 

Sr. director de HOJA DSL 
LUNES. 

Comoquiera que me siento 
vivo y "gozo de buena sa 
lud", sin demasiada urgen­
cia tengo el placer de comu­
nicar que se deslizó un lige­
ro —digamos— error en el 
informe "Más de 80 pasaron 
por el Tribunal de Orden 
Público", publicado en HOJA 
DEL LUNES, día 17-1-77. 

Este ligero error era que 
me daba por fallecido antes 
de verse mi causa ante ese 
Tribunal. 

Queridos amigos, de falle­
cido, nada. Y me produce 
una especial satisfacción ae-
ciroslo en cierta manera co 
mo representante involunta­
rio de ultratumba; os con 
fieso que traigo un mensaje 

de al lá: que si los muertos 
resucitaian, abominarían de 
tan nefasto Tribunal, que du­
rante 14 años fue tino más 
de los instrumentos de / re­
presión de la dictadura. 

Antes de finalizada mi 
causa falleció el general 
Franco, con lo que quedó in-f 
terrumpida y no ptido el Tri­
bunal completar su zarpazo; 
no sé Si HOJA DEL LUNES 
se refería a esto al empu­
jarme hacia allá. 

Una RIP muy grande al 
Tribunal; que descanse como 
pueda bajo tantos legajos de 
papel jurídico mojado. Nq 
sólo los muertos y algún que 
otro resucitado abominaron 
de él. Hubo muchos vivos, 
muchos más de los 80 que 
cita la HOJA DEL LUNES 

en el informe citado, que 
Combatieron a lo que el T r i ­
bunal de Orden Público re­
presentaba (que no era pre­
cisamente lo que su nombre 
indica). 

Muchos, y otros que nacen 
y renacen por todos los paí­
ses de España en este increí­
ble y maravilloso florecer ae 
hombres y mujeres que con­
tinúan trabajando por la l i ­
bertad. 

José Antonio GARCIA 
SOLANA 
D. N.. I . : 13.472.565. 

N. de la R. — Nos alegramos 
sinceramente que el muerto 
sea el T. O. P. y no el se­
ñor García Solana, al que 
pedimos disculpas. 

LA SIKDICAL DE LOS CORRALES 
0 L 0 DE LA U.G.T . 

Sr. director de HOJA DEL LUNES: 

Me refiero a la información que su perió­
dico proporciona a los lectores, relativa a la 
supuesta propiedad de inmuebles atribuida a 
la UGT, entre I05 que figura la Casa Sindi­
cal Comarcal de Los Corrales de Buelna. 

Me interesa mucho aclarar este extremo 
y ruego a usted tenga la amabilidad de pu­
blicar mi carta para dar un poco mág de luz 
a este asunto. 

A mi juicio, tal propiedad es discutible 
y considero que no tienen ningún argumento 
legal que alegar si algún día la UGT preten­
diera hacerse cargo del edificio, y para ello 
•estimo necesario explicarle una pequeña 
historia. 

El día 30 de mareo de 1920, como Conse­
cuencia de los conflictos laborales surgidos 
desde 1919, que mantuvieron en paro a los 
trabajadores de las Forjas de Buelna durante 
un período de 13 meses y 10 días, en tres 
sucesivas etapas, se fundó el Sindicato Ca­
tólico Metalúrgico, con el único f in de de­
fender los intereses de los trabajadores, to­
talmente desamparados en aquella época. En 
24 de febrero de 1929, la Asamblea General 
acordó facultar a la Junta Directiva para 
negociar un préstamo hipotecario con la Ca­
ja Colaboradora del Monte de Piedad Alfon­
so X I I I , legalizado mediante escritura pú-
br-a, en virtud del cual le fue concedido un 
crédito de 30.000 pesetas para pago de las 
obras del edificio que para domicilio social 
estaba construyendo en el barrio de la Pon-
tanilla. Este domicilio social fue inaugurado 
el día 20 de octubre de 1929. 

Y llegamos ahora a plantear la cuestión 
que nos ocupa. A raíz de la proclamación de 
la República, es decir, el 4 de mayo de 1931, 
se presentó a la Junta Directiva del Sindi­
cato un escrito firmado por 357 socios solici­
tando la incorporación a la UGT y fusio­
narse con el Sindicato Metalúrgico Monta­
ñés. La Junta Directiva no aceptó, en prin­
cipio, el escrito, pero se vio obligada a cele­
brar una asamblea general por imposición 
del entonces gobernador civil, mientras, en­

tretanto, se había creado un ambiente tenso 
de claro matiz político, que coaccionó a la 
Junta Directiva y socios no firmantes a ac-
c Jex « lo solicitado. 

Como aún no Se había amortizado el prés­
tamo hipotecario, se acordó en la asamblea 
general, celebrada el día 24 del mismo mes 
y año,. a tomar las disposiciones pertinentes 
para que la responsabilidad del pago del res­
to de a deuda aún no cancelada, recayera 
sobre los nuevos dirigentes sindicales, a ñ a - , 
diendo la Junta Directiva otra proposición 
que dice textualmente así: "Que se adhiere 
también a ella y agrega (como adición a 
ella) en caso de disolución de los organis­
mos nacionales, Unión General de Trabaja­
dores y Sindicato Metalúrgico Montañés, con 
su sección de Los Corrales, el edificio volve­
ría a ser propiedad' (con todos sus enseres) 
de los obreros de Los Corrales en general, y 
de los obreros que trabajan en las Forjas y 
por haber sido sus fundadores. Abierta dis­
cusión sobre todas las proposicoines -refundi­
das, la asamblea, por completa unanimidad 
(y estando presentes la mayoría de sus com­
ponentes), acuerda aprobar dichas proposi­
ciones y se proceda cuanto antes a su eje­
cución". 

Está claro que el edificio es propiedad de 
los trabajadores de Los Corrales de Buelna 
y no de la UGT, tanto porque una gran par­
te de los socios del Sindicato Católico Me­
talúrgico, no militantes de aquélla, contri­
buyeron con sus cuotas al pago del présta­
mo, como por la previsión acordada en la 
asamblea, que transcribo ¡en el párrafo an-, 
terior. Disueltos la UGT y el Sindicato Me­
talúrgico Montañés, a nivel nacional, perdie* 
ron todo derecho a su propiedad. 

Cuanto expongo lo puedo probar docu 
mentalmente, .por obrar en mi poder el libro 
de actas y escritura pública, que puso a buen 
recaudo mi difunto padre, último presidente 
del Sindicato Católico Metalúrgico. 

Muy agradecido a Ia atención que me dls 
pensa, le saluda atentamente, 

Felipe Lucio (CAPELI) 

Un periódico sin lectores, 
es un periódico sin publicidad. 

HOJA DEL LUNES, 
una garantía de difusión publicitaria. 

NUEVA JUNTA 
DIRECTIVA DE LA 
ASOCIACION 
DE LA PRENSA 

# F r a n c i s c o R a d o V á r e l a h a s i d o r e e l e g i d o 
p r e s i d e n t e y a l a v i c e p r e s i d e n c i a a c c e d e Je­
s ú s D e l g a d o E n e d á g u i i a . 

La Asociación de la Prensa de Santander celebró el mar­
tes pasado asamblea extraordinaria para renovar todos los 
cargos de su junta directiva. Asistieron veinticuatro de los 
veintiocho profesionales de la prensa que ejercen en te, pren­
sa diaria local. 

Para el cargo de presidente de la A. de la los asocia-
d e reeligieren a Francisco Rado Várela, mientras que a la 
vicepresidencia accede Jesús Delgado Enedáguiia. El resto 
de la junta directiva queda como sigue: Tesorero: Federico 
Andrés Sarasúa (reelegido); Secretaria: Carmen Sollet Sa­
ñudo; y vocales: José Ramón San Juan Jiménez, Francisco 
Preixinet Mora y Jtian González Bedoya. 

Mañana, martes, la Asociación celebra su jonta ordina­
ria anual. 

SUSCRIPCION 
PRO EXPEDICION 
VITAL ALSAR 

A pesar de que Vital Alsar y sus arriesgados compañeros 
dé aventura marina han iniciado la expedición "Francisco 
de Orellana", la suscripción de HOJA DEL LUNES sigue 
adelante, porque siguen llegando nuevos donativos. Como ce 
lógico, las cantidades recibidas serán entregadas en su día 
al navegante montañés para ayudar a pagar los incontables 
gastos que le supone la expedición, y concretamente, la cons­
trucción del galeón "Cantabria", desde el que Vital Alsar 
dirige esta su nueva aventura. 

Por otra parte, nos Hpga a nota de la venta de meda­
llas y placas conmemorativas de la expedición. En la libre­
ría Estudio se han vendido 16 placas, y en la joyería Pres-
manes se han vendido cuatro medallas y una placa. 

9 SUSCRIPCION 

Las cantidades ingresadas estos días son las siguientes: 

Suma anterior 725.200,— 
Ayuntamiento de Cabeeón de la Sal . . . 2.000,— 
Ayuntamiento de Tudanca . . . ... 2.000,— 
Federación Cántabra de Remo 1.000,— 

Suma y sigue 730.000,— 

© CUENTAS CORRIENTES 

Caja de Ahorros de Santander, núm. 10.209-1. 
Banco de Santander, Oí. Principal, núm, 36.359. 

REURflATISIVIO, ARTRITIS, 
CIATICA, ARTROSIS, 

TRATAMIENTO EXTERNO 
APLICACION DE AGUA DE MAR EN LA GURA 

DEL REUMATISMO 
Baños de Stagel — Hidromasaje — Baños de fango 
Vertebroterapia — Fisioterapia — - Rehabilitación 

CENTRO REUMATOLOGICO DEL NORTE 
C L I N I C A A L B A Teléfono 89-01-50 

EXCMO. AYUNTAMIENTO 
DE SANTANDER 

A N U N C I O 
Esta Alcaldía hace público que el Excmo. Ayuntamiento 

Pleno, en sesión celebrada el día 2 de diciembre pasado, 
acordó interesar de la superioridad la declaración de turgen­
cia de las expropiaciones necesarias para realizar las obras 
de colectores residuales de la ladera sur de la vaguada de 
Las Llamas, tramo Pollo-Pontejós. * 

Lo que se hace público para general conocimiento, pu-
diendo los que se consideren afectados, por la expropiación 
de urgencia aludida alegar por escrito lo que estimen con­
veniente en el término de UN MES. 

El expediente se halla de manifiesto en estas oficinas 
municipales (Oficiales Letrados)., 

Santander, 21 de enero de 1977,—EL ALCALDE, Alfonso 
Fuente Alonso. 

EXCMO. AYUNTAMIENTO 
DE SANTANDER 

C O N C U R S I L L O S 
En virtud de lo dispuesto en el artículo 41 6.° del Re­

glamento de Coníraíaciól» de las Corporaciones Locales, el 
Excelentísimo Ayuntamiento pleno, en sesión que celebró el 
día 28 de diciembre de 1976, acordó la contratación mediante 
concuxsillos de las obras de Instalación de alumbrado públi­
co en las siguientes calles: 

L—San Vicente de la Barquera. Tipo de licitación, 49.515 
pesetaa 

&—Alto de los Leones. Tipo de licitación, 30400 pe-

Sí-Prolongación de Floraneg (tramo comprendido entre 
la Avenida de Camilo Alonso Vega y Pasadizo de Valde-
rrama), Tipo de licitación, 111.536 pesetas, 
setas. 

4. —Avelino Gutiérrez. Tipo de licitación 26.970 pesetas. 
5.—Barcelona. Tipo de licitación, 34.785 pesetas. 
&>—-Ántoino del Puerto. Tipo de licitación, 33.325 pesetas. 
7v—Pasadizo de Valderrama. Tipo de licitación, 23.970 

pesetas. 
8w—Andrés del Rio. Tipo de licitación, 30.630 pesetea 
9<-Asilo. Tipo de licitación, 63.745 pesetas. 

. A tal efecto, se admitirán propuestas en sobres cerra­
dos basta las 13 horas del día 7 del próximo mes de fe­
brero, en Oficialía Mayor (Oficiales Letrados), donde se 
encuentra de manifiesto el expediente con los correspon-
dienles proyectos técnicos redactados por el asñor inge­
niero industrial municipal, en los que se concretan los ele­
mentos que aportará el Ayuntamiento. 

Las propuestas que se presenten habrán de formularse 
independientes, pudiendo concurrir a uno, a varios o a la 
totalidad de los concursillOs. 

El acto de apertura de los sobres tendrá lugar en él 
salón de actos de la Alcaldía, el día 8 siguiente, a las 
13 horas. 

Lo qüc se publica, para ¿ciivi-ai conocimieuu*. 
Santander, 26 de eneró de 1977.—EL ALCALDE, Alfonso 

Fuente Alonso. 

i ! ' .̂.u:: - i - . - l . ji 
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C O B R A R A N 
60 MILLONES 
MAS AL AÑO 
Desde enero, la prestación del Estado al 
clero, aumenta de 5.000 a 15.000 Ptas. 
mensuales 

El tema del llamado sueldo de los curas 
gjntra nuevamente en candilero, según ha 
sido aprobado en el capítulo correspondien­
te de los presupuestos generales del Estado 
español, para 1977, el sueldo de los curas, 
congelado hasta la saciedad desde hace bas­
tantes años. Aumentará el importe de sus 
nóminas a partir de este mes de enero a 
15.400 pesetas; suponiendo tm incremento del 
doscientos por cien sobre las cinco mi l pe­
setas que venían percibiendo hasta ahora deü 
Estado. 

t BREVE HISTORIA 

Hasta ahora, ei presupuesto reconocía a 
un sacerdote el sueldo anual de 16.920 pe-
getas, más pagas extraordinarias, más una 
gratílicación de 24.000 pesetas (también con 
cargo al presupuesto) y un complemento, 
aprobado por un Consejo de Ministros del 
70. Todo ello hacía que un sacerdote párroco 
percibiera del Estado anualmente alrededor 
de las 62.000 pesetas. Estas cinco mi l pesetas 
al mes sé nutrían de ios siguientes concep­
tos: nómina personal, gratificación comple­
mentaria, aumento de dotación, dos pagas ex­
tras al año y nómina de incremento variable. 

Consecuencia de ello ha sido que el clero 
¡oven haya basculado hacia profesiones cu­
ya remuneración croaba un nuevo tipo de 
Sacerdote: «el cura obrero»; de esta forma el 
sacerdote se independizaba, por un lado, 
fíente al poder civil, y de otro, frente a! 
obispo. 

Sin embargo, la diócesis no dejó a sus 
sacerdotes con las cinco mil estatales, y de 
sus arcas, en otro tiempo bien repletas, apor­
taba una ayuda que redondeaba la nómina 
mensual en ocho mi l pesetas. 

¿Cómo se explica uno que, tras una «qua-
sl cruzada», y tras cuarenta años de nacio-
aalcatolicismo, el sacerdote haya sido el sec­
tor más barato del Estado español? Guste 
9 no, hasta ahora el Estado es corííesional-
mente católico y, en consecuencia, ha de 
proteger su confésionalidad en atención al 
Oancordato. 

Pero esto es agua pasada, que cada uno. 
le dé el tinte que más le guste. Lo que 
ahora nos ocupa es lo que a nuestra dióce­
sis va a suponer el mencionado aumento. 

« EL AUMENTO 

En las nóminas de complemento (cinco 
mil pesetas) se añadirá en adelante la can­

tidad de 10.400 pesetas a la que cada uno 
percibía, quedando iguales las nóminas de 
la dotación base y de la gratificación. Este 
aumento no se aplica ni a los prelados ni a 
los profesores de seminarlo. De estos últimos, 
en la diócesis santanderlna no hay ninguno. 

En cuanto al señor prelado, seguirá per­
cibiendo del Estado 12.000 pesetas, sin per­
juicio de que se aumente por cuenta y riesgo 
de su diócesis. 

A la pregunta de si la diócesis continuará 
gratificando por su cuenta a los párrocos, 
sobre todo a los rurales, el secretario para 
asuntos económicos del Obispado nos ha res­
pondido que aún no se ha decidido nada, 
que habrá que reunirse y estudiarlo, pero 
ctue es probable que a los Sacerdotes rurales 
que tienen a su cargo más de una parroquia 
se les gratifique y se les paguen kilometraje 
y dietas. Piénsese —nos añade— que 15.000 
pesetas no son suficientes para un sacerdote 
que mantiene varias parroquias en distintos 
pueblos. 

El aumento afectará a 484 curas, y en 
las nóminas no se podrán introducir nuevas 
altas, es decir, que los recién ordenados o, 
mejor dicho, los nuevos párrocos, no perci-
birán un chavo del aumento, salvo que se 
produzca una baja entre los ya incluidos 
en la lista nominal. 

Como la edad laboral de un cura es 
vitalicia, para que uno nuevo entre en nó­
mina habrá de esperar la defunción de un 
compañero. 

# CERCA DE NOVENTA 
MILLONES 
Si en nuestra diócesis son 484 los sacer­

dotes que entrarán en las nuevas nóminas, 
percibirán del Estado, quiero decir de su 
presupuesto, quiero decir también del bol­
sillo del oontribuyente, este año ¡89.443.200 
pesetas. De lo cual aún no se ha recibido 
nada, pero se recibirá antes de que finalice 
el primer trimestre del 77. Imagino que las 
«10.400 pesetas se encontrarán exentas del 
1. R. T. P., y que el Obispado no cotice a 
la Seguridad Social. 

Se preguntarán ustedes la cifra que co­
rresponde globalmente al aumento en nues­
tra diócesis; muy sencilla: 484 sacerdotes, por 
12 mensualidades y por 10.400 pesetas de au­
mento sobre las nóminas primitivas, nos da 
la, adjetívese a su gusto, cifra de 60.403.2ii0 

J u a n M a c P H E R S O N 

Confecciones 
LA CIGÜ 

DE PA 
PRESENTA, HOY, SU UNICA 

OFERTA ANUAL 

E L P I S T O N 
DESDE MAÑANA, MARTES, 

HASTA EL VIERNES, 
TARDE Y NOCHE 

GAUCHOS 4 
Folk sudamericano 

El grupo argentino de mayor 

NOVO Y SUAREZ 
A PARTIR DE HOY, LUNES, 

GRAN LIQUIDACION 
FIN DE TEMPORADA 

T E J I D O S Y C O N F E C C I O N E S D E S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O 

€ . / S A N J O S É , 2 5 

« 

« 

TELE-CANTABRIA> NOPUEM 
NACER> EN PEÑA CABARGA 
# P E R O S A N T A N D E R S i PUEDE C O N S T I T U I R S E , Y P R O N T O , 

E N U N I D A D I N F O R M A T I V A I N D E P E N D I E N T É D E « T E L E ­

N O R T E » 
En estos casos y en $stas cosas, conviene tascar 

el freno para que él corazón se ponga delante de 
la cabeza; si acaso, y esto se acerca al ánimo ideal, 
que. se ponga "a pago", que dicen los del gremio de 
la construcción. No es suficiente, eremos, la abierta y 
apasionada declaración de parte de que Santander de­
sea teúer su propio centro regional emisor de televi­
sión: el movimiento, ya se sabe, hay que demostrarle 
andando. Asi que la pasión no nos quite conocimiento 
a la hora, siempre difícil, de buscar el buen fiel de la 
balanza en el peso de aspiraciones y mercimientos, de 
deseos y realidades. Humildad franciscana, hermanos, 
pero tomando también de ella lo que encierra de te­
nacidad y honesto empeño... cuando se decida, que 
tiene que ser pronto, lo que en este sentido debemos 
y podemos tener. 

Una cosa eg cierta y bien 
cierta: "Telenorte", el p ío -
grama regional en el que 
Santander está integrado, 
nos ignora con excesiva y, 
a veces, irritante frecuen­
cia. Así, una y otra vez, 
creando un clima más bien 
"crispado" en el televidente 
montañés que, si bien sabe 
que lo suyo no es siempre lo 
mejor, sí tiene consciencla 
de cuándo tendría que apa­
recer en el programa... y no 
aparece. Nosotros sabemos 

resmas individuales, lo deja­
remos estar, por el momento. 

Centrado así el tema (no 
sin reconocer que "Telenor-
te", como la moza de la co­
pla, tiene también sus abun­
dantes "cositas güeñas" y, 
entre las mejores, una locu-
tora de guapa y "bien ha­
blada" hasta a l lá) ; centra­
do el tema, repetimos, obli­
gado es plantearse el proble­
ma de la amistosa "separa­
ción", ahora se llevan tan t í ­
simo, de un "matrimonio" 

giones, más anchaá y alarga­
das, que lo tienen solicitado, 
se les ha denegado tal pre­
benda televisiva, hay que 
echar mano a los socorridos 
sucedáneos; como ocurre con 
el café y casi a los mismos 
precios, y el más atrayente 
es el de la creación de una 
unidad informativa que, des­
ligándose del programa vas­
co, ofrecería para la Monta-
fia un amplio e importante 
abanico de posibilidades, que 
se dice mucho. 

Para que en Santander 
"naciera" e ta unidad infor­
mativa la aportación econó­
mica sería mínima, apenas 
once milloncejos de pesetas 
en total, y en cambio, las po­
sibilidades de concesión por 
parte de Televisión Española 
muy elevada;. se:''m nuestra^ 
noticias. • 

El planteamiento, enton­
ces, sería el siguiente: en la 
unidad InT : xtlva, ubicada 
ea oiuii,. .aer. la réf ñ 
mr- '•añesa sería elaborada, 
filmada, grabada, revelada y. 

C o n u n d e s e m b o l s o i n f e r i o r a l o s d o c e m i l l o n e s d e pese tas , 
la M o n t a ñ a t e n d r í a u n p r o g r a m a d i a r i o , d e q u i n c e m i n u t o s , 
t o t a l m e n t e e l a b o r a d o e n S a n t a n d e r y e m i t i d o d e s d e e l c e n t r o 
e m i s o r d e O v i e d o 

que 1 s coresponsales de TVE 
en Santander, tanto los del 
bolígrafo com0 los de las cá­
maras, funcionan a tope de 
su profesionalidad demostra­
da. Y de aquí no hay quien 
nos saque. 

No es un problema olímpi­
co que el "crono" podría re­
solver. A nivel de guarismos, 
existe un baremo por el-que 
se Ü'gen le cenfcc, emisores 
regionales según el cual, en 
un programa de 30 minutos 
de duración, a Santander ie 
corresponderían 5 minutos de 
emisión diarios, en atención 
al número de reciones que 
comp' -i "Telenorte" y aJ 
númer0 '* hablantes de 
Sa" ¡der... ten jan o no te­
levisor. ¿Se respeta este mi-
nu^ «> El Ao te­
levidente ti"iie la palabra y, 
si humor tiene, también un 
reloj en, la muñeca. Pero in­
dependien', ente de la dis­
tribución del tiempo, existe 
la valoración de la noticia, 
del reportaje, de la anécdota, 
sal y pimienta de cualqul 
programa que se estime, y en 
este aspecto vita1 "Telenor­
te" falla, perdónesenos el 
futbolero símil, más que un 
defensa cojo. Podríamos aña­
dir abundantes y agrias con­
sideraciones en torno al pro­
grama "Eir •?>rria" (¿qué 
interés puede , encerrar para 
las regiones donde no se 
"chamuy" el euskera, vamos 
a ver?), j cono HOJA 
DEL LUNES no se edita en 

televisivo en el que existen, 
poi una de las partes, cau­
dalosas pruebas de "crueldad 
mental". ¿Qué hacer enton­
ces? 

Y aquí es donde encaja la 
conferencia que recientemen­
te pronunció en el Ateneo 
Luis G. Espada, conocido ex­
perto de estos frondosos te­
mas, que habló, sin moverse 
del difícil campo' del equili­
brio entre las aspiraciones, 
posibilidades y medios huma­
nos • materiales de que dis­
ponemos, shve alo­
nante guión; "Bases para la 
creación de un centro regio­
nal de televisión en Santan­
der". En . ' j breve y ya 
lejano, nosotros diríamos que 
el conferenciante, c o m o 
montañés que es y se siente, 
lo que hizo fue poner, en este 
caso, las "íes" debajo de Ioí 
puntos. Lo demás cosa ní­
tida y apremiar e m e n t > 
nuestra, de todos los santan-
d'jrinos. 

Dificultades orogr á f i c a s. 
administrativas y económica.1-
(unos ciento treinta millones 
de "dificultades" 62 este úl­
timo tipo) hacen inviable, 
por el momento, la creación 
d un Centro Regional Emi­
sor en Santander, a pesar de 

OÍJ tesoros, en su mayoría 
aún ignorados, que se escon­
den en las proximidades del 
"Pirulí", también conocido 
por Peña Cabarga, pero sólo 
cuando ho May confianza. 
A nítido "sto. no- ue a re-

. D. I. C. 
COMUNICADO 

Con motivo de la publicación de un folleto sobre los 
fines y filosofía de la Asociación, asi como un análisis de 
la situación económica de la provincia, comunicamos a todos 
los simpatizantes que deseen riecibir por correo, gratuita­
mente, el mencionado boletín, lo soliciten en el domicilio 
social, calle Pablo Garnica, 31, de Torrelavega, teléfo­
no 88-28-37. 

NOTA.—Se comunica, a los socios que el pago de la cuota 
trimestral —Í00 pesetas— procuren hacerlo domi­
ciliando el mismo en una cuenta bancaria. Los so­
cios de Santander pueden hacerla efectiva en el 
Bar Machichaco, calle Calderón de la Barca, 9, 
Santander. 

enlatada por profesionales 
santanderinos, con una du­
ración diaria de quince m i ­
nutos, y posteriormente en­
viada al centro emisor de 
Oviedo para su salto a la 
antena, con título propio e 
independiente del "Panora. 
ma regional" que emite 
aquel centro asturiano. Vis-
^o así. fascinante, ¿no? 

¿Qué espacio vital necesita 
una unidá<i de este tipo? 
Ciertamente reducido: un 
despacho para el redactor-
Jefe coordinador, una sala de 
redactores, una habitación a 
modo de "minipla tó" (para 
entrevistas, etc.), otra para 
el tren de revelado y un 
cuarto-laboratorio. Nada del 
otro mundo apreclablemen-
te. En cuanto a material de 
trabajo, actualmente dispo­
nen los corresponsales de 
cuatro cámaras de "mudo" y 
una de "sonido'*, por lo que 
solamente haría falta otra de 
estas últimas. El equipo hu­
mano, para una emisión de 
esta amplitud, se compondría 
de Un redactor-jefe, dos re­
dactores literarios y otros 
dos de cámara; un redactor 
deportivo; dos ayudantes de 
sonido; dos técnicos de la­
boratorio y dos secretarias. 

A grandes rasgos, y si la 
memoria no nos traiciona, 
así está planteado ahora mis­
mo este transcendente pro­
blema. Santander puede y 
debe tener, repetimos, esta 
unidad informativa en un 
plazo breve de tiempo; aquí 
tenemos cuanto se necesita 
en el palno material y hu­
mano. 

¿Qué se necesit^, entonces, 
para que este conjunto em­
piece a funcionar cuanto an­
tes? En las autoridades y 
profesionales qeu pueden ha­
cerlo posible, nada más n i 
nada menos que un entusias­
mo a prueba de dificultades, 
que esperamos no surjan; un 
sincero e irreductible afán 
por dar este gran paso ade­
lante en el ruidoso con­
cierto regionalista, tan apa­
sionante de suyo; una con­
ciencia clara de lo que ahora 
tenemos y lo que merecemos 
ten er... empézai|do a h o r a 
mismo. 

Eg preciso "exportar" la 
auténtica realidad de la 
Montaña entera. Y hasta es 
posible que incluyamos a 
Castro Urdíales, con permiso 
de "Telenorte", naturalmen­
te. 

P a b l o M O R I L L A S 

19.a Quincena del 
Disco y del Cassette 

en "SONORA" 
( U N I C A O P O R T U N I D A D E N T O D O E L A Ñ O ) 

H E M O S R E C I B I D O N U E V A S R E ­
MESAS D E SU MUSICA PREFERIDA 

A o n 

C L A S I C A ( ó p e r a , z a r z u e l a , c o n c i e r t o s , s i n f o n í a s ) , M O D E R N A , 

R E G I O N A L , F L A M E N C O , T U N A S , E T C É T E R A 

POR P R I M E R A V E Z , D I S C O S P O P U L A R E S Y C L A S I C O S 
D E P. V . P n 4 0 0 P T A S . O M A S , A 2 2 5 P T A S . 

D I S C O S 

S I N G L E S . . . . . . d e s d e 
D I S C O S 4 C A N C I O N E S . . . . . . d e s d e 

L o n g - p l a i s . . . . . . x de sde 

C A S S E T T E S 

Limpias, desde 45,— Ptas. — Grabadas, desde 145,— Ptas. — Cartuchos grabados, 
desde 295,— Ptas. — l i m p i a cabezas cassettes, 75,— Ptaa. 

A G U J A S P A R A T O C A D I S C O S 
tífi n+rnciÓTi a nu'stro? dientes les ofrecemos todos los tipos de agujas, en zafiro 

o diamantes, a precio au tén t i co de fábr ica . 

2 5 ^ - P t a s . 
5 0 , — P t a s . 
7 5 , — P tas . 

E N C U E S T A (2) 

¿SE VAN A PRESENTAR 
L O S C O N C E J A L E S A 

LA R E E L E C C I O N ? 
Siguen sin mostrarse partidarios, en lineas generales, los 

concejales de nuestro Ayuntamiento de presentarse a la re­
elección. ¿Por qué? Esa es precisamente la segunda de nues­
tras preguntas. Y los porqués son muy variados. Ya lo ven: 

FRANCISCO MONTES 

1.—No. 

2. —Próximo a cumplir 65 añog —52 de vida laboral y 
más de 35 dedicados a actividades sindicales, culturales y 
municipales—, creo que ya es hora de pensar en descansar. 
Hay que dar paso a la juventud. Quiero aprovechar esta opor­
tunidad para dar las gracias a cuanta^ personas depositaron 
su confianza en mí y pedir perdón a las que inconsciente­
mente haya ofendido. 

RAMON FERNANDEZ 

1. —Considero prematuro contestar a e.sta pregunta, ya 
que aún no me he planteado, en absoluto, este tema. No me 
gusta dar respuestas concretas para luego no cumplirlas, tal 
como he leído en otras ocasiones manifestaciones de señores 
que decían rotundamente que no 7 luego se presentaron, y 
no me refiero exclusivamecite a concejales. Yo. si digo que no 
me presento eg qué no. 

2. —Descohoeco cómo va a ser la Ley Electoral y si la 
renovación de las Corporaciones va a ser al 100 ó al 50 por 
100. En este último caso, no ha lugar a hablar de este asunto 
ya que la legislatura a la que me presenté era para un man­
dato de seis años y faltan por transcurrir tres. En concien­
cia, creo haber cumplido a satisfacción durante estos trep 
años la misión que me fue encomendada al llegar al Ayun­
tamiento, pero, sobre todo, he puesto en ella mi mejor vo­
luntad. No me queda ningún pesar. Qué duda cabe que se 
han podido hacer más cosas, pero en esto, al igual que en 
otras muchas actividades de la vida, existen unas limitacio­
nes, sobre todo de tipo económico, que lo impiden. 

JUAN MANUEL RIOS 

1. —Si las elecciones sé vienen llevando a cabo como has­
ta ahora, no me presentaré. Por el contrario, sí fuera apo­
yado por un grupo, partido, equipo o como quiera llamar 
seguramente me presentaría. 

2. —Porque creo que sólo no se puede hacer nada. Sin 
embargo, con el apoyo de un grupo existe una planificación 
previa, representas unos intereses determinados, tienes un 
apoyo y la gestión resulta, a la laiga, mucho más interesante 
y beneficiosa. Con esto no quiero decir que el sistema v i ­
gente hasta ahora para las elecciones fuese malo. Hay cosas 
aprovechables y, también, hay cosas que d^ben cambiar. 

JOSE LUIS ODRIOZOLA 

1. —No. 

2. —Porque creo que he cumplido un mandato prolongado 
para el que ful elegido. Fui al Ayuntamiento a servir a la 
ciudad, acepté la misión y uo renunciaré a ella porque no 
soy persona que da marcha a t rás cuando acepta algo. Esta­
ré, lógicamente, en mi puesto hasta el final. 

ANGEL C ANO 

1.—No. 

• 2.—Porque creí que poclia trabajar mas, pero, no íie dis­
puesto de las oportunidades precisas. En este sentido, he sido 
marginado como un grupo de compañeros. Creo que, en este 
sentido, el Ayuntamiento no funciona como debiera 

J u a n A n t o n i o P R I E T O 

d a r pa so 

p r e s e n 
t a c i ó n 

n u e v a 
c o l e c c i ó n 
P r i m a v e r a 

INICIAMOS HOY, por pocos 
días, una especial 

L I Q U I D A C I O N 
de restos de serie en 

• C O R T I N A S 

• C O L C H A S 

• A L F O M B R A S 

• M O Q U E T A S 

A R T I C U L O S DE C A L I D A D 

C O N P R E C I O S 

D E G R A N O P O R T U N I D A D 

http://60.403.2ii0
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E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

EVISIONES OPTIMISTAS ANTE E L 
SALON DEL MUEBLE" 

Como es na tura l , los gra­
ve* y tremendos sucesos 
m a d r i l e ñ o s , c r í m e n e s y se­
cuestros, (Ka tras d í a d u ­
rante l a semana, t a m b i é n 
h a n llenado de repulsa y 
dolor a los torrelaveguenses, 
coya inmensa m a y o r í a de­
sea convivir en paz, en ese 
c l ima de convivencia pac í -
jflca que siempre caracteri­
zó a una comarca eminen­
temente indust r ia l y gana­
dera. La condena al terroris­
mo es u n á n i m e . 

Otros temas de actualidad. 
Indudablemente han queda­
do relegados a segundo t é r ­
m i n o ; aunque en este apre­
surado resumen semanal de­
ban ser mencionados. . 

Asi, por ejemplo; hay que 
dejar constancia de la con-
t l n u a c i ó n dei grave proble­
ma planteado en nuestros 
centros docentes, por la huel_ 
ga de los P. n . N., que no se 
ha solucionado, al no llegar 
a un acuerdo sobre su esta­
b i l i dad profesional p r inc i ­
palmente. Los alumnos su­
f ren en p r imer t é r m i n o las 
consecuencias, de las que 
indudablemente no son 
ellos culpables. 

Impor tanc ia ha tenido la 
•a l lda a subasta en el «B. O. 
B.> de las obras de repara, 
d ó n y r enovac ión de la ur­
ban izac ión del Barr io Cova-
donga por un importe en el 
t ipo de l ici tación de m á s de 
veint icinco millones de pese­
tas, y cuyo plazo de presen., 
t a c i ó n de proposiciones f ina ­
liza el p r ó x i m o jueves dia 
3. 

Adjudicadas las obras a 
pa r t i r de ese d ía , el barrio 
de Covadonga, ve rá poco a 
poco desaparecer ese estado 
lamentable de sus accesos y 
calleg que ahora sufren sus 
vecinos. 

L a pacíf ica m a n i f e s t a c i ó n 
de parados de «Genera l» por 

• C O N M U C H A S N O V E D A D E S Y M E J O R A S E N SU O R G A N I Z A C I O N 
Y P R O G R A M A 

• Y A H A Y N A D A M E N O S Q U E 4 . 4 0 0 M E T R O S C U A D R A D O S 
O C U P A D O S 

9 A Y E R D I S F R U T A M O S DE O T R O D O M I N G O DE E X C E L E N T E 
T E M P E R A T U R A 

• C A S I T R E S C I E N T O S A T L E T A S E N E L « I X C R O S S J U A N P R E C I A ­
D O S » , DE G A N Z O 

• S N I A C E P E R D I O C O N M E D I N A , DE M A D R I D , E N L A L I G A 
N A C I O N A L DE V O L E I B O L 

• T O R R E L A V E G A T A M B I E N C O N D E N A L A V I O L E N C I A DE L O S 
U L T I M O S D I A S 

nuestras calles, d ías pasa­
dos, fue otra nota digna de 
recogerse en la actualidad 
local en el aspecto laboral, 
exponiendo a f vecindario su 
a c t ú a ] s i tuac ión en deman­
da de trabajo; ya en el as­
pecto polít ico, digamos que 
si en la anterior semana v i ­
sitó Torr^lavega el l íder de 
Izqu^rda Democrá t i ca , se­
ñ o r R u i z - G i m é n e z ; en la 
que comentamos, fue otro 
l íder de partido, el señor 
Alvarez Miranda, del Partido 
Popular D e m ó c r a t a c r i s t i a ­
no, que sostuvo en Suances. 
conversaciones con miem­
bros de su partido. 

En otro orden de cosas, 
resta reflejar la me jo r í a ma­
nifiesta de nuestras ferias 
semanales con aumente de 
compradores y de precios; 
las prospecciones en nues­
t ro subsuelo por empresas 
especializadas en la capta­
ción c&e aguas s u b t e r r á n e a s 
en busca del preciado ele­
mento para paAiar nuestras 
futuras necesidades; la con-
t i nuac ión del éxi to del ciclo 

L O S P A R A D O S 
D E " G E N E R A L " 
I N F O R M A N D E 
S U S I T U A C I O N 

En relación con el escrito aparecido en la prensa de la 
provincia el día 28 de los corrientes, firmado por el delegado 
provincial de Trabajo, señor Sánchez Calero, en el que re 
plica a una nota de los parados de «General», los trabajado­
res reunidos en asamblea el día de ayer decidimos por una­
nimidad enviar una nota a los medios informativos que acla­
re definitivamente la situación real en la que nos encontra­
mos, una vez concluida la entrevista celebrada en Madrid 
con 'é l director general de Empleo y Promoción Social. 

1) El pasado día 13 del mes en curso, un numeroso gru­
po de los obreros parados de «General», nos personamos en 
la Delegación Provincial de Trabajo con el fin de informar­
nos, a través del delegado, sobre las reducciones en un cua 
renta por ciento en las prestaciones del Seguro de Desem-. 
pleo. En esta ocasión nos fue comunicado verbalmente por 
el señor Sánchez Calero la garantía del cien por cien de las 
prestaciones. A la petición de los trabajadores de que se 
notificara por escrito dicha garantía, el delegado de Trabajo 
nos pidió un plazo hasta el día 20, fecha en la que prometió 
entregarnos el escrito, puesto que el día 17 se iba a entre­
vistar junto con el gobernador civil de la provincia con las 
máximas autoridades laborales en Madrid. 

Llegado el día 20, los obreros volvimos a personamos en 
la Delegación de Trabajo, encontrándonos con la sorpresa de 
que el delegado, textualmente, nos dice no poder ya garanti­
zamos nada y menos por escrito, ya que con los nuevos pre­
supuestos estatales aprobados para la provincia de Santan­
der, en lo referente al poro, sólo era posible cubrir un se­
senta por ciento. 

2) En el apartado quinto de s'i nota, el dia 28, el dege-
dado dice que el director general de Empleo y Promoción 
Social comunicó a esta Delegación la autorización para con­
ceder el complemento del subsidio del Desempleo, informan­
do de ello a la Comisión de Parados de «General». 

Esta afirmación es cierta, pero inexacta, ya que efectiva-
mente, el mirércoles pasado, día 26, el director provincial del 
PPO comunicó a un miembro de la Comisión, por teléfono, 
la noticia de que todo estaba arreglado. Pero esta comunica­
ción llegó con sólo unas horas de antelación al viaje previsto 
de la Comisión delegada a Madrid, viaje que decidieron rear 
lizar con el fin de obtener una información clara y decisiva en 
tomo a la situación de todos los parados. 

3) En la entrevista mentenida en Madrid, el pasado jueves, 
27, a las doce horas, con el director general de Empleo, se infor­
mó a nuestros representantes que el cien por cien del Seguro lo 
teníamos garantizado desde este mismo momento por seis 
meses más, comunicación que pasaría a la Delegación de Tra­
bajo de Santander, pasados los cuales, nos quedaríamos sin sub­
sidio n i empleo, según las declaraciones del propio director ge-
neml de Empleo y Promoción Social. 

A la petición de la Comisión delegada de que les diera por 
escrito la garantía de percibir el cien por cien, el director gene­
ral les manifestó que no era necesario y agregó que debíamos 
solucionarnos nuestros problemas buscando trabajo coda uno 
por nuestra cuenta, puesto que dichas gestiones no eran de su 
competencia. 

Sobre los puestos de trabajo, siguió informando el director 
general que si no los encontrábamos en la provincia, debería­
mos buscarlos fuera de ella, solución ésta que nos parece ab­
surda, cuando er paro,es general en todas las provincias del 
territorio nacional, cifrándose dicho paro en 4,7 por ciento 
en todo el Estado, lo que representa un obrero en paro por 
cada veinte trabajadores, porcentaje que se asemeja mucho 
al tanto por ciento de la provincia de Santander, que es de 
un 4,25 por ciento. 

Estas declaraciones, como es lógico, han sembrado el 
descontento entre todos los trabajadores, por considerar que . 
en dichas declaraciones no se tiene en cuenta que el proble­
ma del paro es un problema social y que por tanto, derivado 
de un tipo de administración determinada y que, por tanto, 
lebe ser solucionado sin evadir responsabilidades ni canali­
zando la mano de obra hacia otras provincias y sí en una 
planificación adecuada de puestos de trabajo, de tal modo, 
que se garantice a toda persona humana el derecho inaliena­
ble a tener un trabajo digno. 

Firma la Comisión de Parados de «General»: Félix Arro­
yo, José Ramón Pérez Gómez, Luis García Ldobregat, Anto­
nio de Pedro San Felipe. 

de cine de arte y ensayo en 
el Ins t i tu to Besaya, y los 
festejos escolares que en dis­
tintos centros (La Paz, Es­
cuela ae F o r m a c i ó n Profe. 
sional, etc.) se han nevado 
a efecto en la conmemora­
ción de Santc- T o m á s de 
Aquino y San Juan Bosco 
AYER DOMINGO 

Como Jos anteriores, el 
domingo, ayer, en Torre la-
vega, fue de c l imato logía 
excelente, -v • 
planes festivos de los con­
vecinos; muchoo de los cua­
les acostumbran a salir a 
diversos lugares dg 
vincia. 

En la ciudiad, mucho am­
biente en las calles a todas 
las horas del dia, y como 
siempre, t amb 'én^ un pasar 
continuo de vehículos en to­
das las direcciones. 

A destacar de este ú l t i m o 
domingo cíe enero, a d e m á s 
de la c l imato log ía , los de­
portes y de ellos, una edición 
m á s , la novena, del cross 
« J u a n Prec iados» en Ganzo, 
donde la Sociedad Deportiva 
o rgan izó una prueba a t l é t i -
ca que bat ió todas las mar­
cas anteriores. 

E n honor de Juan precia­
dos, presente para dar la 
salida a los atletas que co­
r r í a n en el cross. y que al 
mismo tiempo recibió varios 
obsequios; concurrieron cer­
ca de trescientos par t ic ipan­
tes en todas las ca tegor ías , 
cuyos esfuerzos, fueron se­
guidos por centenares de 
aficionados que llenaban 
por completo la plaza del 
pueblo donde estaba ins ta , 
lada la meta y por donde 
pasaban una y otra vez -los 
atletas. 

Venció en esta novena edi­
ción dei cros Juan preciados, 
el integrante del o lub Es­
p a ñ a de Cueto, Manuel Fer-
n á n d í a , y el éxi to en todos 
los aspectos de la prueba fue 
to ta l . 

Otro espec tácu lo deporti_ 
vo, aparte de la jornada de 
fútbol regional; tuvimos en 
la ciudad. Fue el part ido de 
voleibol de la liga nacional 
femenina, jugado en el pa­
bel lón de la empresa, entre 
&í C, D . Sniace, y el Medina 
de Madr id ; que finalizó con 
el t r iunfo merecido del equi­
po m a d r i l e ñ o , por tres jue­
gos a cero. ' E l ser el part ido 
decisivo para el pr imer pues, 
to. puso muy nervioso al 
equipo local, aue ac tuó muy 
por debajo ĉ e sus posibilida­
des, ante una gran concu­
rrencia de aficionados. 

Por lo d e m á s , muchos a f i ­
cionados al fútbol , pendien. 
tes de la Gimnás t i ca - en Ba-
racaldo, y otros asistiendo al 
Rac ing -Hércu l e s del Sardi­
nero. 

Nada m á s que destacar de 
ayer domingo en Torrelave. 
ga, cuando la a n i m a c i ó n de 
la tarde iba en aumento. 

P R E V I S I O N E S OP r i M I S -
T A S A N T E E L S A L O N 

D E L M U E B L E 

En la tarde del pasado 
viernes tuvo lu^ar en el 
Mercado Nacional de Gana­
dos, la p r e s e n t a c i ó n en 
T ó r r e l a vega, d e l cartel 
anunciador del I V S a l ó n de) 
Mueble y la r e c c r a c i ó n que 
como es sabido, se celebra 
r á entre lo^ d í a s 28 de abr i l 
y 3 de mayo. 

Fueron ponavoces del co­
m i t é del S a l ó n ante los i n ­
formadores, los s e ñ o r e s Iz 
quierdo y Muriedas, así co 
mo el director-gerente del 
Mercado Nacional , s e ñ o r 
Brizuela. 

Las perspectivas ante la 

Clases de inglés 
Profesor nativo 

Tfnos.: 27 45 00 y 8922 32 

A L Q U I L O N A V E 

6 0 0 M E T R O S 
en carretera Norte 

(Torreiavega) 
Informes, hoy, lunes. 

Teléfono 89 05 54 

B A M B I N O -

N I Ñ O S 
DESDE HOY, 

UNICA LIQUIDACION 
ANUAL 

JOYERIA ANGEL 
C O M U N I C A A SUS C L I E N T E S Y A M I G O S 

SU G R A N V E N T A E S P E C I A L A P A R T I R 

D E L D I A 1 DE F E B R E R O Y S O L O POR 

U N O S D I A S . S E N S A C I O N A L P R E C I O D E 

R E L O J E R I A , J O Y E R I A Y P L A T E R I A 

T O R R E L A V E G A 

cuarta ed ic ión de la Feria 
del Mueble torrelaveguense 
son extraordinar ias . E s t á n 
ya cubiertos todos 1 o s 
stands de las plantas bajas 
y p r imera del Mercado Na­
cional, quedando solamente 
por ocupar 106 stands de la 
planta segunda, que el co­
m i t é espera se ocupen en su 
to ta l idad, dado el i n t e r é s 
de todos los expositores por 
el certamen. 

L a m a y o r í a de los que en 
ediciones precedentes hicie­
ron su presencia en esta 
Feria, v o l v e r á n a el la con 
m á s espacio. Aunque el Sa­
lón ha tenido defectos de 
o r g a n i z a c i ó n , lo p r inc ipa ' , 
sus resultados económicos , 
sus ventas, han sido plena­
mente satisfactorios para 
los fabricantes; y esos re­
sultados son los que en de­
f in i t i va cuentan y an iman 
a todos a venir a T ó r r e l a -
vega. 

E n la rueda in fo rmat iva 
que nos ocupa, se h a b l ó del 
n ú m e r o de visitantes al 
Certamen del a ñ o pasado. 
Fueron éstos exactamente, 
39.741: de los cuales m á s de 
once m i l fueron comprado­
res. Ese n ive l , es seguro que 
en el presente a ñ o se i n ­
cremente, porgue los esfuer­
zos del C o m i t é , e s t á n orien­
tados a mejorar en todos 
los aspectos el certamen, 
intensificando t a m b i é n ia 
propaganda del mismo a 
nivel nacional. 

NUMEROS Y P A T R O N A T O 

Para los amantes de los 
n ú m e r o s , digamos f inalmen­
te, que las inscripciones de 
expositores, superan ya ias 
setenta; los stands ocupa­
dos, son 156 en la pr ime­
ra p lanta y 62 en la baja; y 
que en la segunda quedan 
disponibles 1.908 m e t r o s 
cuadrados solamente. 

E n cuanto al Patronato 
Provincia l , que va a tomar 
las riendas de cuantas fe­
rias y c e r t á m e n e s se cele­
bren en el Mercado Nacio­
nal , es tá compuesto por la 
D i p u t a c i ó n Provinc ia l , C á ­
maras de Comercio de San­
tander y Torreiavega; Dr13-
gac ión Provincia l Sindical 
y Ayuntamien to de Tor re ia ­
vega. A l parecer, la Caja 
de Ahorros en Santander, 
que en u n p r inc ip io iba a 
formar parte de este Patro­
nato que tanto puede fo­
mentar esas actividades, no 
f igu ra rá en el mismo. 

En resumen, que la Feria 
del Mueble e s t á en marcha 
y contodos los detalles bien 
estudiados; quet su poten­
c iac ión es un hecho; y que 
el comi t é de la misma, com­
puesto p o r profesionales 
del mueble, e s t á t rabajan­
do intensamente por su 
p r o m o c i ó n a n ivel nacional ; 
con lo que la p o t e n c i a c i ó n 
e c o n ó m i c a de la provinc ia 
t a m b i é n se v e r á favorecida. 

G a b r i e l C A Y O N O R T i Z 

OIR mejur...! 

X 

c 
— Lentes de c o n t a c t o . 
— A u d í f o n o s P H I L I P S . 

JK C . / P a b l o G a r n l e a , 3 t o r r e i a v e g a 

¡LIQUIDACION TOTAL 
POR REFORMA! 

TAPICERIAS IZQUIERDO 
L I Q U I D A : 

• C O R T I N A S 

# M O Q U E T A S 
% L A M P A R A S 
• M U E B L E S 
# A R T I C U L O S DE R E G A L O 

V i s í t e n o s s i n c o m p r o m i s o . T o d o s l o s a r t í c u l o s 
s o n a c t u a l e s . 

TAPICERIAS IZQUIERDO 
C a r r e r a , 5 T O R R E L A V E G A 

Construcciones OBESO 
VENTA ÜE Fiü»U8 EM CUMSTRU(X1UN 

INMEJORABLES EMPLAZAMIENTOS 
INFORMES: Marqués de SantUIana, 3. — reiéíono 88-20.08 

CRISTALERIA PUENTE 
rUiRICACION DE ESPEJOS ÜE INSUPERABLE CALIDAD 

í VIDRIERAS ARTISTICAS 
t*j ís dr Europa U y 13 feiéfooo: 88-13-2» 

LENTES 
DE CONTACT( 

SALAZAR 
OPTICO 

RIGIDAS 
Y BLANDAS 

M e i r f n d n P e l a y o , 6 — T e l é f . S M 3-93 

T O R R E L A V E G A 

porce l 
R E G A L O S E X C L U S I V O S 

P I E L • C R I S T A L • P O R C E L A N A 

M U E B L E S A U X I L I A R E S I N G L E S E S 

¡ S ó l o nos d e d i c a m o s a l r e g a l o ! 

C . / P a r q u e I n f a n t i l M a n u e l B a r q u í n 

T O R R E L A V E G A 
A B I E R T O S A B A D O S POR L A T A R D E 

Almacenes Santillán 
# G r a n s u r t i d o e n l á m p a r a s , v a j i l l a s , c r i s ta , 

l e n a s , a r t í c u l o s d e r e g a l o , j u e g o s d e c a f é 
. a r t í c u l o s d e i m p o r t a c i ó n 

% L i s t a s d e b o d a s 
% J u g u e t e s 

9 S e c c i ó n o f e r t a s e spec i a l e s 

A B I E R T O S A B A D O S TARDE 

P I A N O S 
Marcas europeas y japonesas 

ARTES SABLAB % Pasaje de Saro, ? 
Teléfono 89 18 96 # TORRELA VEÜA 

1 
VIDROPLASt-CUADROS 

P U E N T E 
— VIDRIOS 5 TUBERIAS DE PL&STICXX 

MOLDURAS — LITOGRAFIAS S OLEOS. 
_ , oámen» S Josfi'M.' Pereda, pfimero 28< 

Teiéíoao: Tfcléfonp: 83-25-17' 

Precios, precios, precios 
en las 

TRADICIONALES 
REBAJAS DE 
FEBRERO E K 

L u i s M e r i n o 
M A N T A S • A L F O M B R A S • C O R T I N A S 

C O L C H A S • S A B A N A S 

/ m i l e s d e a r t í c u l o s p a r a e l h o g a r c o n m á s de l 

5 0 ° / descuento 
f o 

E S T R E L L A . 4 • T O R R E L A V E G A 

Guía profesional 
de Torreiavega 

DOCTOR BEDIA 
HUESOS — ORTOPEDIA 

Consulta diaria, sólo de 11 a 2 
Plaza de José Antonio, 7 — Teléfono 8810 51 

URGENCIAS: CLINICA DEL CARMEN 

G . T O R R E 
F E R N A N D E Z 
o c u l i s t a 

Solicitar ^ a y hora al 
teléfono 88 23 86 

José María de Pereda, 5, 
primero izquierda 
TORRELAVEGA 

J . VILLAR 
" ' - dicina General 

N I Ñ O S 
5ta. Margarita, I , 5.°, B 

LOS CORRALES 
DE BUELNA 

T. ALBA 
Huesos y Articulaciones 

REOIATOLOGIA 
Clínica Alba. — Teléf. 89 (Jl 50 

Se recomienda soliciten 
hora. 

A. 
V l e d i c i n a i n t e r n a 
Serafín 

Teléfono 89^2 99 

MANUEL m 
M E D I C O 

CORA..,. \ N I ilClOM 
Ruiz Tagle, 1, i.0, derecha 

Teléfon í J !<? 50 

B. Garapchea 
OTORRIWOLAEINGOLOGO 

CIRUGIA DE LA 
SORDERA 

Y DEL 
VERTIGO 

Clínica ALBA. Torreiavega 
Teléfono 89 0150 

Se ruega solicitar 
pnwiaineate ooosultft. 

Ramón Fernández 
MEDICINA INTERNA 
Pulmones — Corazón 

Digestivo 
JOSE MARIA PEREDA, 88 

J. L BALDE MERINO 

Sistema nervioso 
Lunes y viernes. Tardes 

CLINICA ALBA 

J a i m e L ó p e z B o n e l l 

Especialista Obstretkáa 
y Ginecología 

Consultas de 4 • 8 
excepto sábados 

Se ruega soliciten día 
y hora al teléf. 8815 40 
José María Pereda, 49 

primero, Jerecha 

R. PRIETO 
Cir.UGIA GENERAL 

DIGESTIVO 
Consulta: CLINICA ALBA 

TeF"üno: J 01 50 
(Se ruega soliciten hora) 

C A M I L O D E B L A S 

ANGIOLOGIA 
CIRUGIA VASCUI 
.ARTERÍAS \ VI-,:'' . . 

C o r a z ó n y P u l m ó n 

TORRELAVEGA 
Soliciten 'lora. Teléf . 89 ̂ 41 

A. Sangrador 
MEDU.iMA INI.. . . . . A 

RAYOfc, X 
De 10 a 12 y dv 4 a » 

Ediíicio Caja de Ahorros, 
portal núm. 2, Lü Tatóí. 563 

LOS CORRALES 
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it i l lán 
¡illas, crista, 
sgos de café 

D O S T A R D E 

asaje de Saro, 2 
lüRKELAVEGA 

ida, púmero 28 
mono: 88-2&.17 

irecios 

mo 
O R T I N A S 

> 

con m á s d e l 

ítO 
V E G A 

•nal 
3 g a 

8810 51 

&. INTERNA 
— Corazón 

estivo 
\ PEREDA, 28 

E MERINO 

1 nervioso 
emes. Tardes 
Z1A ALBA 

pez Bonell 
a Obstretkáa 
¡ecología 
s de 4 • 8 
» sábados 
soliciten día 
teléf. 8815 40 
a Pereda, 4S 
>, Jerecha 

METO 
GENERAL 

¡STIVO 
LINICi . ALBA 
o: i 0150 
lolIcHen hora) 

DE BLAS 
) L O G I A 

VASCLI!. U. 

y P u l m ó n 

CLAVEGA 
i . Teléf 89'^4) 

igrador 
A INI»,, 

2 y tí, 4 a « 
a de Ahorros, 
2, I.» Tastóí. 
oRRAuaas 

CON MOTIVO DEL 30 ANIVERSARIO DE LA MUERTE 
DE JOSE LUIS HIDALGO 

S E P R E P A R A UNA M U E S T R A ANTOLOGICA 
OE LA POESIA MONTAÑESA ACTUAL 

Este mes de febrero, concretamente el día 3, se 
eumpliráu los treinta aüos de la muerte del poeta 
tórrelaveguense José Luis Hidalgo. Algunos organis­
mos, como la Institución Cultural Cantabria, ya ha 
procedido a recoger la prematura desaparición de 
aquel poeta que, a pesar de su corta obra, dejó un re­
cuerdo tan profundo en los hombres de su genera­
ción. La mejor manera de recordar la figura de Jo­
sa Luis Hidalgo ha sido, creemos, editando la Obra 
Poética completa del poeta, al cuidado de una de sus 
mayores admiradoras y especialistas: María Gracia 
de I f ach. 

Entre los actos que ya a estas alturas se encuentran 
prosramados en relación con este aniversario, existe el del 
relanzamiento público del premio que llevaba el nombre del 
poeta de Torres y que en su primera edición fue ganado por 
otro torrelaveguense, Enrique Perrer, con su libro de poe­
mas "Por la oscura religión de vuestro olvido". El premio 
de poesía "José Luis Hidalgo", pasa ahora a depender de 
la librería Puntal de Santander, con una dotación de pese­
tas 30,000 en esta su segunda edición (la primera fue de 
10.000 pesetas), así como la publicación del original premia­
do. Las bases se darán a conocer en el transcurso del mes 
de febrero. 

También dentro de este mes se ha organizado una 
Muestra Antológica de la Poesía Montañesa Actual, dedi­

cándose cada día una hora (de 6 a 8 de la tarde) a la pre­
sentación de uno o una poeta de nuestra tierra, dándose a 
conocer y estimulándose su obra. Los poetas que, al cerrar 
esta edición, han prometido su asistencia son Cuende, Ló­
pez Vázquez, Emilio de Cos, María Teresa Cifrián, Matilde 
Camus, Angel Palacio, Luis Castillo, Hernández Revuelta, 
al mismo tiempo que se hacen gestiones para que acudan 
poetas montañeses que residen fuera de Santander. Tam­
bién estarán presentes el estudioso de José Luis Hidalgo, 
Aurelio Cantalapledra, director de la revista "Peña l ab ra" y 
autor, entre otras monografías sobre el poeta, de una re­
ciente biografía titulada "Tiempo y vida de José Luis H i ­
dalgo"; Junto a Cantalapiedra, la presencia de otro depo­
sitarlo de la poesía montañesa, Luis Corona, con su biogra­
fía antológica "Nuevos maretazos", dedicada a la vida y 
obra de su primo Jesús Cancio, el poeta del mar y de los 
marineros. 

Finalmente, además de celebrarse algunos actos rela­
cionados con José Luis Hidalgo, como una mesa redonda'so­
bre su obra, a cargo de los estudiosos que residen en San­
tander, dos nuevas obras poéticas serán dadas a conocer al 
público en oís últimos días de febrero: "Versos de amor y 
de muerte", de la cual es autora la torrelaveguense Gloria 
Rulz, así como tina "Antología del cancionero erótico del 
valle de Soba", anotado y recopilado por Fernando Goma-
rín, y del que damos noticia a continuación. 

C. A. 

COPLAS EROTICAS DEL VALLE DE SOBA 
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O I D O S E N V I D A P O R S A I Z A N T O M I L 

Alguien t en í a oufl hacer­
lo , diKo yo. aunque los an­
t ropó logos pisaverdes de 
s a l ó n turquesa te digan 
que eso es subciiltura. po­
se a que los poetas a la 
violeta te Ins inúen que la 
m é t r i c a e s t á mal construi­
da, y ma l que les pese a 
los carcas sin bragueta 
d ü e ven po tnog ra f í a don­
de só lo hay cul tura popu­
lar. Asi que un buen d í a 
Femando G o m a r í n dio por 
echarse al monte y descu­
brió: que no todo es orégar 
no v aue m i r a oor donde 
resulta que tenemos bajo 
vientre, q u é fatalidad, y 
que cuando el valle de So­
ba se pone a cantar, pues 
ponte n i ñ a a remojar. 

Viene todo esto a cuento 
de las 55 coplas e ró t i c a s 
que & un méd ico de Cueto 
le dio por recopilar en 
vida, y aue ahora, a u n 
a ñ o de su muerte, le han 
sido cedidas ñor su viuda 
a G o m a r í n . E l l ibró «Can­
tares e ró t i cos y de tema 
vario del valle de Soba», 
selecciona 36 de aquellas 
coplas, v t e n d r á una t i rada 
de 500 ejemplares, «aun­
que 300 va e s t á n compro­
met idos» . 

Si el e spaño l ha sido 
siempre up pueblo tradi-
cionalmente catól ico , por­
que siempre ha tenido mo­
tivos para rezar: los mon­
tañeses - cán tabros - san tan-
derinos somos gente car 
ahonda porquie nunca nos 
han faltado ocasiones de 
f...ementar el diálogo. Una 
buena prueba de esto la 
tenemos en estas coplas 
de saiz Antomi l . aue en su 
casa de Veguilla —donde 
se encuentra tercera bi­
blioteca m á s importante 
de la provincia, tras la de 
J o s é M a r í a de Oossío v la 
de Maza Solano— fue tras­
ladando al papel lo que 
las gentes de aquella co­
marca le daba por cantar 
en r o m e r í a s , o mientras la­
vaban ln colada o se iban 
a misa. Son canciones po-
p u 1 ares y tradicionales 
—«la m á s antigua, de hace 
siglo y medio, y la m á s 

moderna, de hace a ñ o y 
medio»—, y todas ellas, 
a n ó n i m a s , a ver, porque 
qu ién es el ma.io que se 
atreve a f i rmar esto: «Qué 
bonita es una v iña / con sus 
racimos c o l g a n d o / m á s bo­
ni ta es una n i ñ a / c o n las, 
tetitas colgando». Y enci­
ma a r i tmo de Iota v a lo 
ligero. O é sa otra: «Los 
mozucos de este pueblo/ 
son cada d ía m á s pillos/se 
levantan la o a m i s á / v baian 
los calzoncillos». Esto se 
lo canta Cela a sus mar­
quesas a la hora del cho­
colate con picatostes v les 
da la histeria v se te ena­
jenan con u n «Y encima 
es académico . . .» . 

La Soba tiiené Un puer­
to que es Las Machorras, 
lo que da una idea de có­
mo se las gastan. Por 
si fuera poco, é s t a es tie­
rra donde nac ió Cascorro. 
fray Anselmo y el abad 
don Millán. de ah í su de­
voción a los curas: «En 
las noches d» luna/se ha­
cen locuras/que todas las 
curan/presto los curas» . 

His tor ia de sotanas hay 
muchas: «Sol madruguero 
y cura callejero/ni el sol 
dura mucho/nd el cura es 
bueno» . En f in , que «sic 
transit gloria mund i» . que 
di jo «Lln el Airoso». 

Lo peculiar de estas co­
plas es que no proceden 
del Siglo de C>ro como la 
m a y o r í a de nuestros dic­
cionarios e ró t i cos ; perte­
necen —nos dice Feman­
do Gomarín—- a la espon­
taneidad popular, como 
las del valle de Polaciones, 
que en n ú m e r o de 306 han 
sido musicadas por él v 
que confía ver pronto pu­
blicadas en el Anuario de 
E tno log í a v Folklore «Ho­
yos Sainz». efe la Inst i tu­
ción Cultural de Can^br ia . 
a poco oue se levante la 
veda erót ica . E l tema, su­
gerido va en una iunta ce­
lebrada hace unos días , 
tuvo que ser pospuesto 
para ser debatido en la 
nróx^ma reunión . G o m a r í n 
no ha querido esnerar y 
ha rnncpp-nido ^di^nrlo ron 
la ayuda de dos personas. 

E l l ibro , nos dice, consta 
de tres partes: una intro­
ducción , en la que se ex­
plican los motivos por los 
que rio ha sido divulgado 
anteriormente, por condi­
cionamiento pol í t icos y re­
ligiosos. Una segunda de 
clasif icación y Justifica­
ción de c ó m o fueron reco­
gidas v c ó m o se transmi­
ten: v una úl t ima parte, a 
manera de conclus ión , 
a c o m p a ñ a d a de anotacio­
nes médico-e t imológicas . 

Aquí s í que no se nota 
la reces ión, somos los P i ó 
ñ e r o s . Del in t e ré s an t ropó -
gico de estas manifestacio­
nes populares hablan bien 
a las claras ^os siete an­
t r o p ó l o g o s americanos que 
desde hac*» un tiempo vie­
nen estudiando el folklore 
asturiano v m o n t a ñ é s v el 
impacto de G o m a r í n v sus 
«boys» en el pr imer en­
cuentro castellano • leonés 
dft mús ica foik. « N u e s t r o s 
pasos —dice— son segui­
dos con in t e r é s por grupos 
de otras provincias». Y es 
que claro, no es lo mismo 
irse los fines de semana al 
pueblo, como hacen algu­
nos seño r i t o s de Madr id , 
porque hace «progre» y 
ponerse una copla en el 
ojal , que hacer de corre-
caminos y correcallejas 
apuntando coplas hasta en 
el p u ñ o de la camisa, has­
ta que un buen d ía tp en­
cuentras con alguien, co­
mo el doctor Saiz Antomil . 
que se sabe todas las del 
valle de Soba. Incluso 
aquél la : «Anda n iña /va­
mos ai baile./con la cami­
sa rota /y el culo al a i re»; 
v la otra: «La luz de la lu­
na/es muy traidora/vuelve 
locas a las mozas/a cual­
quier hora; y la otra: «A 
la cama me voy/y a la ca­
ma me i r é / y de ella no me 
levanto/mientras conmigo 
estés». Y la de m á s al lá: 
«Yo quisiera ser sirena/si-
renita de i j , mar/para po­
der a los hombres ^matar­
los después de amar» . 

O sea, que hay c a r i ñ o s 
que matan. 

A. 

LARED0: YA HAY 5 
DE VIVIENDAS SOCIALES 

# U n a c i u d a d f r a n c e s a p i d e e l h e r m a n a m i e n t o c o n la c a p i t a l d e la C o s t a E s m e r a l d a 

Un tema serio v aue e s t á 
siendo —en la m a y o r í a de 
las ocasiones sin una in­
formac ión amplia, concre­
ta, o con muv mala uva— 
c o m e n t a d í s i m o . 

Hasta hoy s^ h a b í a n re­
cibido en el Ayuntamiento 
quinientas solicitudes de 
estas viviendas denomina­
das sociales, y va se han 
iniciado las investigacio­
nes, c o m p r o b a c i ó n de da­
tos, etc. 

Debe ser é s t a una labor 
m e t i c u l o s a , asép t ica , 
«.. .que nadie espere pr iv i ­
legios», que las viviendas 
sean adjudicadas a los 
que. en justicia, m á s las 
necesiten. 

Sabemos que ha habido 
solicitudes por parte de 
propietarios de hasta dos 
y tres viviendas. Y esto, 
no. 

NUEVO MERCADO 

Y ' ha sido adiudicada 
•'vamente la cons-

v 5n del nuevo merca­
do a la empresa —única l i ­
citad o ra— «Cons t rucc iones 
López Pablo, S. Á.». 

E l derribo c o m e n z a r á en 
breve, aunque la iniciación 
de la obra se rá para el 
^es de marzo. 

Ahorn a é spe j á r uria 
adecüada s o l u c i ó n de 
emergencia. 

CENTRO DE FORMA-
CION PROFESIONAL 

Parece que se le ha con­
cedido a Laredo (parece) 
el Centro de F o r m a c i ó n 
Profesional de primero y 
segundo grados. Tan espe 
r a d ó . tan necesario y ya 
con todas ias bendiciones. 
Tema para t ratar m á s am­
pliamente en cuanto se 
tenga conf i rmac ión . 

H E R M A N A M I E N T O CON 
UNA CIUDAD 

FRANCESA 

E n el Ayuntamiento lare-
dano se ha recibido una 
carta de la Fede rac ión 
Mundial de Ciudades Ge­
melas —o ciudades herma­
nadas, y es que hay fede­
raciones para todo—, en la 
que su Jefe de servidos de-
s e a entablar relaciones 
—supongo que formales— 
para hermanar a la peque­
ña ciudad francesa d? Ca 
bourg, de la región nor­
manda con Laredo. 

Es una vi l la veraniega, 
tiene cinco m i l habitantes 
v un Centro Internacional 
de la Juventud. ¿Saben 
quién es su alcalde? Para 
el personal que sepa de 
que es «Par í s la nui t» , para 

• ia gente de] espec táculo , 
su nombre es conocido, se 
trata de Bruno Coquatuix. 
director de Sancta Sancto-

rum. de la m ú s i c a ligera, 
el famoso «Olimpia» pari­
sino. 

Si una de las condicio­
nes para este hermana­
miento —gemelami e n t e 
suena como a palabra 
fea— es que el alcaldp de 
Laredo sea t ambién al­
guien de la noche o del es­
pec táculo , por favor, diles 
que no estoy. 

REPARACIONES 
¡.Y qué les voy a contar 

de ese socavón, de ese tra­
mo en la confluencia de 
Comandante Vi l l a r v Mar­
qués de Comillas? Averías , 
reparaciones, hundimien­
tos... yo creo que fue un 
defecto de nacimiento y 
venga arreglos, que e s t á 
el pobre m á s tocado que 
las maracas de Machín . 

¿No h a b r í a solución de­
finitiva? 

Por ejemlo. durante es­
tos d ías nuevos cortes de 
agua. Y para que no haya 
envidia, ahora le toca a la 
zona que Sp pudo lavar la 
semana pasada. 

Se trata de la r epa rac ión , 
por desvío, de una t u b e r í a 
de 600 mm. en las obras 
del colector de desagüe . 

Desde esta m a ñ a n a a las 
ocho v hasta las seis de la 
tarde, corte en toda W vi­
lla, excepto desde la Plaza 
Carlos V hasta e] Club 
Náu t i co y el casco viejo. 

DONATIVO DE LA 
EMPRESA INDUCASTI A 

LA CRUZ ROJA 

Hace algunos d ías tuvo 
lugar en la factoría «In-
ducast i» dp Laredo —in­
dustria subsidiaria del au­
tomóvil— la en+reea de un 
cheame por valor dR 75 000 
pesetas, como donativo al 
Destacamento de la Briga­
da de Tropas de Socorro 
de lá Cruz Roja, en La-
redo. 

E n el acto estuvieron 
presentes, don Miguel Cas­
t i l l o v sus hijos por parte 
de la empresa, y el presi­
dente delegado nrovincial 
de la Cruz Roja, s e ñ o r 
Mar t í nez Peña lver : p r imer 
jefe de la Brigada, s e ñ o r 
Sánchez Vega: jefo del des­
tacamento de Laredo, se­
ñ o r Castillo Corro v ios 
oficiales señores Mateos y 
Vaquero. 

El señor Mar t ínez Peñal­
ver agradec ió en nombre 
de la ins t i tución el donati­
vo recibido, que se aplica­
rá a los fines asistenciales 
de] destacamento v mejora 
de material , resaltando ía 
generosa actitud de l * em­
presa hacia los servicios 
establecidos oor la institu­
ción e-n Laredo. 

O s c a r G U T I E R R E Z 

£ L C A 

Informe de la UGAM 
sobre el sector rural 

L O S C A M P E S I N O S NO T I E N E N LA C U L P A 
D E L A U M E N T O D E L C O S T E D E LA V I D A 

• S E G U N D A T O S O F I C I A L E S , E N 1 9 7 6 L O S 
G A S T O S D E A L I M E N T A C I O N SE I N C R E ­
M E N T A R O N E N U N 1 8 P O R C I E N T O , 
M I E N T R A S Q U E L O S P R E C I O S P E R C I B I ­
D O S POR L O S C A M P E S I N O S S S O L O S U ­
B I E R O N E N U N 2 P O R C I E N T O 

El día seis de febrero, a las tres de la tarde, ha­
brá una asamblea provincial exclusivamente de ga­
naderos en el ferial de Solares. El acto ha sido con­
vocado por ia Unión de Ganaderos y Agricultores 
Montañeses (UGAM) que ha realizado un detallado 
estud.o robre la situación del sector agropecuario. Las 
conclusiones saltan a la vista. Dicha situación es c r i ­
tica. Ofrecemos un resumen del estudio. 

Es tal la frecuencia con que todos los medios de comu­
nicación social nos insisten sobre la gravedad de la situa­
ción económica en España, que al escribir sobre este tema 
corremos el riesgo de que no se nos lea o apenas se nos ten­
ga en cuenta. 

No obstante, queremos hacer hoy un análisis sobre la 
situación económica de España en general y del sector agra­
rio en particular, y todo ello basándonos en datos que fre­
cuentemente han sido aireados por todos los medios de co­
municación. 
t SITUACION ECONOMICA DE ESPAÑA 

De todos ©s sabido la gran crisis económica que sufre 
todo el mundo occidenial,. y dentro de él de una manera es­
pecial España, a partir sobre todo del año 73. 

Si intentáramos resumir los aspectos más significativos 
de esta crisis generalizada, nos atreveríamos a señalar: 

1. —Se ha producido un estancamiento económico. Asi 
mientras el P. N . B. solamente creció el 0,ti por 100 en el 75, 
para el recién terminado 76 se esperaba un 2 por 100 de 
crecimiento. Indices a todas luces insuficientes. 

La Inversión y perspectivas inversoras sufren también 
un estancamiento critico. 

2. —El primer fruto del estancamiento económico es el 
Indice alarmante de paro que ya afecta, según cifras of i ­
ciales a 700.000 personas lo que supone un 6 por 100 sobre el 
total de población activa. Hay otras cifras no oficiales que 
elevarían a Un millón el número de parados. 

3. —La inflacción. Si la inflacción en si es ya un grave 
problema, no lo es menos que quienes sufren más directa­
mente sus efectos sean las clases económicas más débiles, 
(entre ellas ei sector rural), y el que dificulte ostensible­
mente la exportación de cualquier producto. Los precios su­
frieron un aumento (índice de inflacción) del 20 por 100 
en el año 76. 

4. —Balanza de pagos. El déficit exterior de la balanza 
de pagos ha sido de 200.000 millones de pesetas para el año 
70. Las dos grandes fuentes de divisas, el turismo y la emi­
gración fallaron. 

5. —Política económica. Sin ánimo de polemizar se pue­

de constatar fácilmente una ausencia de objetivos a medio y 
a largo plazo en la política económica y la ausencia también 
de un plan global económico estructurado con una visión 
distinta. Sólo se han tomado medidas mínimas que muchos 
economistas han llamado de "parcheo". 

^ SITUACION ECONOMICA DEL CAMPO 

Si la situación económica en general no es nada hala­
güeña, la situación dei sector agrario adquiere ya tintes 
dramáticos. 

1. —El crecimiento del producto agrario en el 76 fue del 
1,40 por 100. Su aportación al P. N . B. es cada vez más pe­
queña proporcionaimente. Asi tenemos que en el año 75 
con una población activa del 20 por I0G sólo aportó el P. 
N. B. un 11,6 por 100 lo que nos da un índice negativo de 
productividad del sector. 

Las causas de este retroceso son muchas y muy pro­
fundas y no es intención de este análisis el descubrirlas. SÍ 
diremos que no es culpa de agricultores y ganaderos. 

2. —Si el paro es alarmante a nivel de toda la econo­
mía, en el sector agrario ha alcanzado ya la cota del 10 por 
100, Zonas de Jornaleros, como es toda Andalucía, vive mo­
mentos dramáticos de paro. Es, por otro lado, un sector 
donde tiene una grave incidencia el paro encubierto y es­
tacional. 

3. —El mejor reflejo de la situación económica del cam­
po español pusibiemente podamos encontrarlo en la balanza 
de pagos agrícola. España, un pais eminentemente agrícola 
a lo largo de su historia, tuvo en el 75 un déficit en su ba­
lanza de pagos de productos agrícolas de 80.000 millones de 
pesetas. En otras palabras importó productos agrícolas más 
que exportó por una diferencia de 60.000 millones de pesetas. 

En ia balanza de pagos general, los productos agrícolas 
son el segundo capitulo de importancia para aumentar el 
déficit de la misma. Solo tiene por delante al famoso petró­
leo. 

Claro que en esta situación hay paradojas imprevisi­
bles. Valgan dos botones de muestra 

Mientras se importa azúcar, el cultivo de la remola­
cha' está contingentado. 

—Mientras se importan grandes cantidades de soja y 
de maíz, ha disminuido la superílcie dedicada a la siembra 
de estos productos. 

4. —La elevación ae precios, la inflacción, afecta a 'os 
campesinos como consumidores que son. y como veremos 
más adelante de forma grave. 

Los gastos de alimentación subieron, según datos of i ­
cíales en un 18 por 100 en el 76. Según estos mismos datos, 
los precios percibidos por los campesinos solo subieron en 
un 2 por 100. 

A pesar de esta marcada diferencia, a veces se aonac* 
a los campesinos la elevación del precio del coste de ia vida 
¿Hasta cuándo? 

Si—La pertinaz sequía na venmo a poner en este pasado 
año aun más negro el panorama. Cabría preguntarse si 
además de la sfQuía climatológica no sufre el campo espa­
ñol una sequía estructural. 

ricutur an s r 
El subsecretario español de Agricultura, señor 

Lamo de Espinosa sostiene en Bruselas laboriosas 
negociaciones con los organismos del Mercado Co­
mún. Están estudiándose allí las condiciones que han 
de imponerse a España y aceptar ésta el incorporarse 
en su día al grupo de los "nueve". 

Las conversaciones tienen, como tema principal, 
nuestra agricultura y ganadería en relación con las 
dé aquellos países. 

Si para la industria española la incorparación al 
Mercado Común suscita hondas preocupaciones, la 
agricultura y la ganadería han de sentirse aún más 
afectadas por la competencia de otras más desarro­
lladas y más protegidas por los respectivos Gobiernos. 

Por otra parte el Ministerio de Agricultura pre­
para un «Libro Blanco», en el que se plantearán 
nuestras prospectivas ante el Mercado Común. Se ha­
blará de la panorámica socioeconómica y política, de 
la necésidad de fortalecer el sector agrario, de incre­
mentar la renta dél campesino, de reconversión de 
una agricultura moderna, ordenación de las produc­
ciones, financiación, comercialización, mejora del me­
dio rural, etc. Todo un amplio programa que total o 
parcialmente ya se ha expuesto en repetidas ocasio­
nes. Hasta esa " razón" que alega Luis Gámir, secre­
tario general técnico del Ministerio "la importancia 
de sus protagonistas como votantes...", también ha 
repicado múchas veces en los oídos de labradores y 
ganaderos. 

Asusta pensar que se ofrezcan mejoras con el 
pretexto de captar los votos de nuestras gentes rura­
les. Seria volver a los tiempos bíbücos del plato de 
lentejas/ 

Si admitimos la posibilidad de una crisis general 
de alimentos, sí el campo en España puede multipli­
car sus producciones, si ahora estamos en desventa­
ja en relación con nuestros posibles competidores dei 
Mercado Común, no existe razón alguna para antepo­
ner a toda otra necesidad la de propiciar el favorable 
voto de labradores y ganaderos. 

por RUY DE SILVA 
La realidad es que, como en otros aspectos, aún 

do estamos en condiciones de aceptar las exigencias 
que nos imponga nuestra adhesión a los "nueve" y 
antes de sentarnos con pleno derecho ante la Comu­
nidad Europea habrá que revisar con urgencia la si­
tuación de los diversos sectores que componen la eco­
nomía agropecuaria aplicando aquellas medidas que 
fortalezcan la posición de España n t é s de llevamos 
a mendigar la benevolencia de los productores de le­
che de Francia, de los agricultores de Italia, de Ale­
mania, de Holanda, de Inglaterra. 

La producción de alimentos puede llegar -jn día 
en que sea tan confllctiva para Europa, como lo es 
la del petróleo. Aquí no tenemos grandes yacimientos 
de oro negro, pero si una agricultura que sólo espera 
una ayuda directa e ininterrumpida de los recursos 
de que dispone el Estado, —créditos, técnica, comer­
cialización y precios rentables— para transformarse 
en pocos años y arrastrar la competencia de otros 
países sin temor alguno. 

Los partidarios de la industrialización a ultranza 
han venido repitiendo el cuento de la lechera y aho­
ra han visto quebrarse el cántaro. Creían que ia 
emigración rural les iba a enriquecer fabulosamente y 
no se han preocupado de que haya puestos de traba-
Jo en el campo a donde quieren volver los que emi­
graron ai extranjero y los que huyeron alucinados a 
las grandes ciudades, mientras que lo que aquí po­
díamos producir para la alimentación de los españo­
les tenemos que importarlo a costa del despilfarro de 
divisas y que han ido a parar a manos de agricul­
tores y ganaderos de más allá de nuestras fronteras. 

Lo que aquí regateábamos con avaricia a nues­
tros trabajadores lo hemos entregado con largueza a 
los de otros países. Si meditamos seriamente esto y 
actuamos en consecuencia los votos de los agriculto-
re nos llegarán por añadidura, sin necesidad de bus­
carlos por caminos tortuosos y de dudosa eficacia. 

m 

R U R A L 
IA ENTIDAD DE AHORRO AL SERVICIO DE LOS INTERESES DE LA MONTAÑA 

SORTEOS 

I 

i 

—Cuentas corrientes 
—Libretas 4e ahorro 
—Imposiciones a plazo 
—Crédito personal 
^•Crédito agrícola 
—Dotnicüiaciones 
— í demás servicios de crédito y ahorro 

¡EN LA CAJA RURAL, PODEMOS HACER 
MUCHO POR UD.! 
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CONOZCA LA LEY 
E L SECUESTRO DE UNA PERSONA 
E S T A CASTIGADO CON LA PENA 

D£ 30 AÑOS A 
El secuestro del presidente del Consejo de 

r.,;. lacio aun Antonio María de Oriol y ürquir 
10, ha puesto de actualidad en las últimas 
semanas ei delito de secuestro, 

ün profano que busque esté delito eti el 
üocügü Penal, descubrirá que en el índise, y 
en el articulo del mismo sólo figura ei cielito 
de robo con secuestro, como el de que ha si­
do victima el señor Oriol. 

Lo razón está en que el delito de secues­
tro se encuentra incluido en la sección abun­
da del capitulo X I ] del Código, entre los de-
Utos de terrorismo y tenancia de explosivos, 
de acuerdo con lo establecido en la ley de 
reforma parcial del Código Penal, de 15 de 
noviembre de 1971, que atribuyó su compe­
tencia al Juzgado y Tribunal de Orden Pú­
blico, y que ahora ha pasado a la jurisdic­
ción ordinaria. 

El delito dev secuestro, en si, quedó tipi­
ficado en el artículo 294 bis b) dej Código 
de Justicia Militar, en el que se dice que 
quienes causaren la muerte, violación o secues­
tro de alguna persona, actuando ai seivíoio de 
organizaciones o grupos cuya finalidad sea la 

de atentar contra la unidad de la pama, ia 
integridad de sus territorios o del >rclen ins 
titucional, serán castigados con la pena' de 
30 años de reclusión a muerte. Lsca m.smfa 
pena de reclusión mayor se encuentra previs­
ta en el artículo 501 del Código c'enal para 
el secuestro de una persona con motivo de 
robo o para .pedir rescate por la misma En 
cambio, el artículo 480 del Código Pena, so­
bre detenciones ilegales, se dice que ;<ei par 
tieular que encerrare o detuviere a otrí), pri­
vándole de su libertad, será castigado con la 
pena de prisión mayor» (de seis años y an 
día a 12 años de cárcel). 

La tipificación del delito de terrorismo 
y tenencia de explosivos no es nueva en la 
legislación penal española. La Ley de 11) de 
julio de 1894 castigó los atentados anarquis 
tas contra las personas y las cosas come 
tidos por medio de sustancias o aparatos ex­
plosivos, lo mismo que la Ley de 2 de sep­
tiembre de 1896 y la de 11 de octubre de 
1934, que es el antecedente más próximo a 
la vigente legislación. 

Í3UIOJ S E TOMA LA JUSTICIA POR 
SU MANO, COMETE UN DELITO 

SI SE APODERA DE UNA COSA PERTENECIENTE A SU DEUDOR, 
PUEDE SER CASTIGADO CON MULTA EQUIVALENTE AL 
VALOR DE LA MISMA 

Hace algún tiempo, un acreedor airado ele 
una ciudad andaluza decidió poner punto f i ­
nal a las continuas reclamaciones que hacía 
de manera infructuosa a su deudor y, per­
sonándose en su casa, se apoderó por la fuer­
za de un cuadro cuyo valor se aproximaba 
al de la deuda. 

El deudor, naturalmente, presentó la opor-
cuna denuncia, q îe dio lugar, tras el corres­
pondiente proceso, a una sentencia conde­
natoria para quien se había apoderado del 
•uadro, en aplicación del artículo 337 del 

.digo Penal. 
La singularidad del referido artículo des-

;unsa en impedir que los particulares puedan 
ornarse la justicia por su mano, en cuyo 

caso cometen el delito denominado «de rea 
üzación arbitraria del propio derecho». El 
artículo especifica que comete dicho delito 
el que, con violencia o intimidación, se apo­

dera de una cosa perteneciente a su deudor, 
para hacerse pago con ella. 

. Los antecedentes de este delito se en­
cuentran en el Derecho Romano, y posteroir 
mente en el Fuero Real y en Y ~ Partidas, 
en las qué se dicen que los hc-ibres deben 
demandar sus deudas «llanamente e sin bra­
veza». 

Quien comete este delito puede ser casti­
gado con multa equivalente al valor de la 
cosa, sin que dicha multa pueda ser inferior 
a 10.000 pesetas, aun cuando la cosa de que 
se apoderó valga menos de esa- cantidad. 

La única forma, pues, de obligar a un 
deudor a que pague, cuando no lo haga de 
manera voluntaria, es recurrir a la vía ju­
dicial, presentando la correspondiente deman­
da, e incluso querella criminal cuando, por 
sus especiales circunstancias, el origen de la 
deuda pueda calificarse de estafa. 

G o n z a l o F R E S N E D A 

E L MUNDO, A LA VISTA 

LA PRIMERA RO 

DE MONDALE 
Como un niño que comien­

za a anüar, el vicepresiden­
te norieamencano, vtfaiter 
ivionoaie, üa comenzado a 
recorrer ios caminos t r i l la ­
dos de Kissinger: iiiuropa, 
Asia..., y en oreve visitara la 
cncrucijaua del Oriente Me­
dio a caoauo soore ures con-
unenteb. 

Móndale, joven, sonriente, 
euionco, uego a los países 
de, oocideuoe europeo como 
un K,ey Mago que viene a 
recoger yeüciuues. Nadie ie 
oirecera ^uua. jjero vuelve a 
Wasningtoa con inter­
minable serie ue demandas 
de créditos, de armas, de 
ayudas. 

A l í in y ai oaoo, el secre­
tario de i^taao de la Casa 
üianca es oomo el nijo predi­
lecto dei Uu neo de América, 
aquel que volco sobre algu­
nos países de niuropa el cuer­
no üe la aounuancia del Plan 
Marshcili. 

L o s aliados predilectos 
— Italia, ií'rancia, Inglate­
rra—, son noy ios parientes 
peores con sus deudas, su m -
tiación, sus parados. La ge-
nerogidád. del Tío Sam en­
cuentra ahora manos que 
mendigan auxilios para re­
hacer la desjuiciada econo­
mía del viejo continente. 

El más eficaz aliado, el 
m e j o r administrador de 
aquella ayuda, la Alemania 
Federal, ya es otro cantar. 
Tiene con Estados Unidos Un 
"contencioso" que apenas 
aflora al exterior, pero que 
suscita dificultades entre am 
Das partes. Washington ha 
prohijado el despertar de un 
coloso de la América del Sur 
—Brasil:—, pero en estas re­
laciones familiares se inter­
fiere Bonn que, en un nuevo 
prodigio de su capacidad ex­
portadora, se anticipa a la 
industria americana y con­
cierta, en principio, un 
acuerdo con el régimen bra­
sileño para ia exportación de 
centrales que hagan de aquel 
país una nueva potencia nu­
clear. 

Entre las sonrisas y apre­
tados saludos de los dirigen-

A p a r t i r d e m a ñ a n a 

R E T A L E S Y R E S T O S 
D E S E R I E 

PANTALONES DE PANA, TODAS L A S M A R C A S 
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tes. políticos de Bonn y Was­
hington se apunta a lo lejos 
una frialdad de relaciones si 
el tacto de unos y otros no 
superan la riválidad de las 
grandes industrias de acá y 
de allá. 

Este será uno de los toros 
más difíciles que tenga que 
librar Móndale en su primer 
itinerario por los caminos del 
mundo. 

CONTRATIEMPO PARA 
CARTER 

Apenas sus colegas del 
Congreso han dejado a Cár­
ter paladear las delicias i n i ­
ciales de su mando presiden­
cial. Había escogido a uno de 
los hombres de Kennedy —a 
Theodore Sorensen—-, para 
dirigir esa fabulosa máquina 
invisible que es la CIA. 

Un puesto de alto rango 
que maneja secretamente un 
presupuesto de cerca de mil 
millones de dólares anuales 
y comanda un ejército de 
seis mil agentes, muchos de 
ellos en países extranjeros, 
sosteniendo batallas silencio­
sas con los servicios de es­
pionaje del Este, e incluso de 
sus amigos y aliados de ia 
ultima guerra. 

Los congresistas demócra­
tas, los del propio partido del 
presidente, no han aceptado 
a Sorensen, porque no le 
consideran sufioientemente 
aguerrido y combativo para 
dirigir esa poderosa red de 
investigación que tiene ra­
mificaciones por todo el 
mundo. 

Él candidato rechazado es­
tá reputado como u11 paci­
fista, y la CIA exige un fue­
ra de serie, un hombre de 
extraordinarios recursos, ba­
tallador y sutilmente conspi­
rador. Un hombre de excep­

cionales facultades para las 
excepcionales i unciones que 
requiere ia organización. 

Cárter ha suirido el p r i -
mer contratiempo, .ui rueda 
del partido no siempre ira al 
compás de la Casa Blanca. 

COGESTION OBRERA 

El progreso es una sucesión 
de pasos hacia aaeiante y 
atrás, según demanuen las 
circunstancias. Los estrate­
gas profesionales io explica­
rían mas prolijamente. 

Un importante núcleo del 
ala izquierda del laborismo 
orí tánico ha lanzado un i n ­
forme que consideran ha de 
tener un amplio espectro so­
cial. Es el plan de cogestión 
obrera en las grandes empre­
sas de más de dos md ira-
bajadores, equiparando en 
ios Consejos de Administra­
ción el número de obreros 
al de accionistas. 

No es nueva la idea. Los 
socialistas dé Palme la de­
sarrollaron en Suecia y les 
costó el Poder. Los socidlde-
mócratas de Alemania Occi­
dental han debatido larga­
mente un proyecto avanzado 
con el que, en muchos aspec­
tos, coincide el plan inglés, 
pero los aliados del bloque 
gubernamental de Bonn, los 
liberales, alarmados por las 
posibles consecuencias elec­
torales, quitaron la espoleta 
al programa y éste perdió su 
mordiente agresividad. 

El informe de lord Bullock, 
profesor de Historia de Ox­
ford, fue elaborado por un 
comité de expertos profeso­
res, sindicalistas y empresa­
rios. Estos últimos le han re­
chazado rotundamente y 
apenas se ha hecho público 
ha surgido una agria políti­
ca a escala nacional. A l pe­
rro flaco del vacilante Go­
bierno de Callahctm no le 
dejan vivir los contratiempos 
que cada día le salen al paso. 

La clase patronal británica 
está, sinceramente alarmada. 
Considera que el actual mo­
mento, de profunda crisis 
económica, es el menos pro­
picio y estima que la parti­
cipación obrera eh las em­
presas ha de realizarse me­
diante un acuerdo de todas 
las partes interesadas y no 
por imposición de uua de 
ellas. 

Comienza así en Gran Bre-
ta f ía^un debate público de 

isibles consecuencias. 

LAMA BULNES 

G e n e r a l M o l a , 3 

SANTANDER 
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EL SERVICIO TELEFONICO DE 
SOLORZANO AUTOMATIZADO 
Desde las 12 de la noche del sábado, dfa 29 de 
enero, ha entrado en servicio la nueva central au­
tomática (de Solorzano. 

Por este motivo, los abonados al servicio telefónico 
de la Citada localidad, pueden obtener, las siguien­
tes comunicaciones automáticas: 

• Entre sí y con los de Santander y su Red 
Automática Provincial marcando, directa­
mente, el número del abonado con el que 
deseen hablar y viceversa^ 

• Con los de las poblaciones de la Red Au­
tomática Nacional, anteponiendo al núme­
ro del abonado qu^ interese, el Código 
Territorial oportuno. 
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POSIBILIDADES DE ELECCION: Nuestra exposicídn 
de m o b i l i a r i o es t r e s o cuatro veces mayor que^ 
l a s más grandes del norte de España,, es d e c i r , 
disponemos de t r e s o cuatro veces más" surtido,con 
l o que Vd. puede m u l t i p l i c a r sus posibi l i d a d e s de 
elección, 
ADEMAS: Amplio aparcamiento, l a tranquilidad del campo, 
s e r v i c i o y montaje gratuitos,- gabinete de proyectos, 
cafetería, amplia financiación• 

PUBLICA 
LIBRANOS SSÑOP 

LA TENTACION 
LA VIOLENCIA 

Hay momentos en los que cuesta W a r , instantes donde 
decir un Padre Nuestro, exige un esfuerzo supremo de fe y 
voluntad para que un acto de amor y humildad no se con­
cierta en una hipocresía. 

Señor Dios nuestro..., la semana pasada hemos vivido mo 
mentos en los que el corazón parecía querer explotar, agota­
do por el odio y espantado par la violencia que se derrama 
ba entre nosotros. Ha sido duro, Señor, sólo tu bondad, só­
lo tu misericordia, ha logrado una vez más que no muera en 
aosotrbs la esperanza; que la paz del amor haya vencido en 
nuestra intimidad al deseo de venganza. 

Pero aún estamos tristes, todavía seguimos perplejos y tai 
vez un poco asustados. Cómo es posible^ Señor, que invocan­
do a Cristo se dé muerto a un hermano nuestro, un joven de 
19 años. Qué «justicia» aplican los que se vengan por su mano 
xaptándo a un hombre enfermo, también víctima inocente. 
Qué grado de perturbación y de odio Infernal invade a los 
que arma en mano matan a un grupo de hombres de buena 
voluntad, representantes del derecho y defensa de los más hu, 
míldes de tus hijos. 

Líbranos, Señor, de nuestra propia cobardía, porque es­
ta vez hemos vivido muy de jeerca la sensación de que el mie­
do paede degene/ar en odio; hemos sentido muy próximos a 
nosotros, l¿ tentación de muchos hermanos a deíendersti de su 
miedo privando a otros de libertad o restringiéndoles sus de­
rechos como personas; no sé si temíamos por nuestros vidas 
o buscábamos la disculpa para defender nuestros egoísmos. 

Sabes, Señor, que un trozo de tu pueblo, nuestra patria, 
busca en estos momentos con ansia renovada, la libertad 
los hijos de Dios; sabes que somos gran mayoría los que de­
seamos una España justa, un modelo de convivencia más 
solidario y un estilo de vida más acorde con la fe que profe­
samos o con arreglo a principios óticos basados en el respeto 
y el amor al hombre. 

Líbranos, Señor, de la tentación de la violencia y, aparta 
de nosotros el deseo de revancha, para que merezcamos el 
don de una vida humana y digna; para que no hagamos esté­
r i l el sacrificio de nuestros hermanos,, víctimas de la violen­
cia, y puedan descansar en tu santa paz. 

Aún no se había acallado el eco doloroso producido por 
los hechos anteriormente comentados, cuando el viernes, día 
bres no pueden considerarse como un hecho fortuito, sino co­
cha Civil y la Policía Armada. Hombres humildes, modestos 
padres de familia, guardianes del orden, que estaban cum­
pliendo con la obligación en defensa de la sociedad española. 

Vemos con asombro como en los terribles atentados de 
esta semana, se ha atacado sistemáticamente a la ley y al de­
recho, pilares fundamentales del principio de convivencia. 

Cualquier país civilizado, con independencia de su es­
tructura socio-política mantiene irnos representantes del de­
recho (abogados) y unos servidores de la ley y el orden 
(fuerzas de orden público). Por ello los ataques a estos hom 
Ores no pueden considerarse como un hecho fortuito, sino co­
mo un plan de destrucción social maquiavélicamente medita 
do y criminalmente tratado de poner en práctica. 

La sociedad española que tantas veces se muestra crítica 
y receptiva en tomo a la actuación de las fuerzas del orden, 
unas veces aplaudiendo su actuación, otras doliéndose de la 
misma, tiene en estos momentos la obligación moral de ex 
presar su condolencia por el sacrificio de los agentes última 
mente fallecidos. Tengamos la gallardía de expresarles núes 
tra adhesión en su delicada tarea de salvaguardar la paa 

Personalmente ofrezco también estas lineas como borne 
naje a la Guardia Civil y Policía Armada y sea también nues­
tra oración, sutragio por el descanso en el Señor de todos 
sus hombres caídos en defensa de una España en paz. 

Carlos MONJE 

LA CUESTION 
REGION ALISTA 

En el periódico de su digna dirección del ,pasado día 10, 
aparece un artículo titulado " U n tema para 1977: La cuestión 
regíonalista". 

Entre otras cosas, en él se dice que "apena comprobar có­
mo los partidos políticos montañeses no se hayan definido, ni 
siquiera hayan ofrecido un estudio digno y documentado so­
bre la cuestión montañesa», 

A este respecto tengo que indicar, que el Partido Carlista 
ha defendido durante toda su historia las reivindicaciones re­
gionales, y siendo Cantabria o la Montaña, una región con sus 
características peculiares, es obvio que nos definimos por una 
descentralización de nuestra tierra. 

Ahora, bien, en cuanto a haber ofrecido un estudio digno y 
documentado sobre la Montaña, es otro tema. Sería muy fá­
cil exponer, y de hecho son de conocimiento genera^ todos 
los problemas que tiene planteados nuestra región. Pero las i 
soluciones a dichos problemas, entienden el Partido Carlista, 
deben venir dados por los componentes que integran la comu­
nidad, a través de unos cauces que faciliten la expresión co­
munal. Se pueden ofrecer en lo económico, eso sí, irnos esta­
dios teóricos, sin muchas garantías, al desconocerse en la ac­
tualidad, debido a diversos aspectos fiscales y económicos, la 
capacidad de producción y el destino de los bienes produci­
dos. En un sistema capitalista los planes se imponen para 
asegurar un normal desenvolvimiento de la economía de mer­
cado, sin tener una clara orientación socioeconómica. En la 
concepción del Partido Carlista, los planes económicos son el 
instrumento orientador para que la economía exista al servi­
cio de la sociedad. 

Entendemos los carlistas, que una descentraüzación, sin 
más, significa cambiar de clase dominante, la del Estado por 
la de los caciques de la región. 

Hoy no es fácil exponer las soluciones que ofrecen los 
partidos políticos, a pesar de la información dada en otro ar­
tículo, pubhcado con la misma fecha qiw el anterior, en el 
que refiriéndose al señor Peña Aranda como gobernador ci­
vil de ISantander, se dice que en los pocos meses que lleva en 
el cargo, se han dado profundos avances en el ca^npc de las 
libertades democráticas. Al menos por lo que se refere al aba­
jo firmante, se le han prohibido todas las confe&mcias pro­
gramadas x(solicitadas de acuerdo con la ley vigejte) en que 
iba a intervenir Junto a otros representantes de la oposición 
democrática, hasta el punto de que con ocasión deluna de sus 
habituales prohibiciones, se pidió en telegrama d señor mi­
nistro de Gobernación, firmado por Coordinación bemocráti-
3a de Santander (noticia publicada en la prensa local), el ce­
se del señor Peña Aranda como • gobernador civil de Santan­
der. 

Pedro RUIZ P@MBO 

J . Vergés Díaz 
F S i C ü t O G ü 

Psieogramas de personalidad, carácter. apUtedes 
Orientación escolar y profesional, 

teléfonos ¿1 i. i ¿Ü. - Joaquín ( osta. numen 15-8 

2.000 metros cuadrados, cerca de Santander, con teléfono. 
Interesado» eseríbir: Apartado 60. Santander. Ref. "NAVE". 
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PARTIDOS, PASEN 
P O R C A J A 

POR ARCONADA 

P ODEROSO caballero don Dinero. Tanto hablar de la 
«ventanil la", y ahora resulta que la única ventanilla 

' que de verdad preocupa es la de los Bancos, allí don­
de pone Caja. Esto lo entendieron muy bien los de la Santa 
Alianza, que al grito de banqueros del mundo unios, han co­
locado a don Gonzalo Fernández de la Mora y otras hierbas, 
como consejero del Banco Popular; a Idcinlo de la Puente, 
de vicepresidente del Banco Internacional de Comercio; a 
Silva, como consejero de Banesto, y a Cruz Martínez Este-
ruelas, en la Fundación March. El mejor día nos sale Praga 
anunciando por la teuvée y de las jons los bonos Bankínter. 

¿Y el centro? Pues mire usted, el centro, visto desde 
la derecha, o sea, desde López Del Rodó, es "un punto geo­
métrico que no ocupa lugar en el espacio, o que sirve tam­
bién como adorno para una mesa". Don Laureano parece 
confundir el centro democrático con un cenicero o un flo­
rero. Otros le confunden con él Banco Coca por aquello de 
que su vicepresidente es Monreal "Ducados" Luque; o con 
¿1 Banco Industrial Mediterráneo, porque, como se sabe, Fer­
nández Ordóñez es asesor del mismo, "porque yo, como Se-
rrat, nací en el Mediterráneo". 

La Izquierda, corred, corred, malditos, parece más inte­
resada en alquilar locales que en poner cartillas de ahorro. 
El PSP de Tierno Galván y Raúl Morodo ha arrendado 68 
locales en toda España, lo que local arriba, local abajo, le 
supone un desembolso de a millón por mes, tirando por lo 
bajines. El PSOE cuenta con 65 locales, todos ellos renova­
dos. El PCE tiene 15 sedes, con un coste aproximado de un 
cuarto de millón. Ahora se explica el que Felipe González 
y Sánchez Montero no puedan comprar corbatas. A Arellza 
sin embargo, le sobran; claro, que noventa millones que 
gana «1 muy conde al año, dan para eso y para marcarse 
un desayuno proletario con Carrillo. 

Es que la Banca es de deerchas de toda la vida. Salvo 
Trevljano —el Trevl, el Trevl, el Trevl es cojonudo—, que 
es guinea aparte. Aquí lo que hace falta es una asociación de 
"banqueros para el socialismo", porque las relaciones del 
PSOE con los directivos del Banco Urquijo e Hispano son 
a nivel de experiencia prematrimonial, y ya se sabe que, se­
gún Tarancón, las manos quietas. El PSOE continúa satis­
factoriamente su embarazo. E l padre, el Banco Popular, tan 
contento. La madre, Massiel, tan campante: "Hacen falta 
nuevos socialistas", ha declarado. 

Dadme un punto de apoyo —un Banco, por ejemplo— y 
moveré el mundo, que dijo Newton de Bielva. Siente un 
banquero a su mesa y sús y a por los votos. Acuérdese de las 
coplas de los maestros Quintero, León y Quiroga. "Cuando 
yo tuve dinero / me rondaban los chavales / ahora paso y 
no me miran / porque no tengo dos reales. ¿ Porrompom-
pón..." 

El Gobierno pagará a cuenta del Tesoro cincuenta pe­
setas por cada voto conseguido en las elecciones. Corred, 
corred, malditos. Por ahora sólo he conocido a alguien que 
no tiene prisa por conseguir el dinero: el GRAPO. Y todo 
se andará!... 

M o n r e a l L u q u e , e n S a n t a n d e r 

N O C R E O P O S I B L E U N 
G O L P E D E E S T A D O " 
# «Las fuerzas armadas han dado prueba de su serenidad y los 

españoles ya dijeron en el Referéndum que querían democracia» 
Alberto Monreal Luque es­

tuvo tan sólo unas horas en 
Santander para presidir la 
Asamblea de üDE. Su cargo 
de secretario general nacio­
nal venia a avalar las vota­
ciones aquí realizadas y a 
respaldar a la nueva junta 
ha parecido un error porque 
directiva, algo que a unos les 
consideran que se ha elegido 
mediante democracia res­
tringida —compromisarios— 
y que han sido los más con-
tinuistas quienes se han sen­
tado en los cargos vítales. 

Monreal Luque es un polí­
tico moderado, un español 
que preconiza la necesidad de 
la democracia como forma de 
gobierno, y que está conven­
cido de la necesidad del plu­
ralismo de partidos. El sába­
do, en el Rhin, su discurso 
sonó más liberal que el de los 

- representantes santanderi-
nos. Sus palabras fueron más 
contundentes y más trans­
parentemente. demócratas. 

En un descanso de la 
asamblea hablamos con don 
Alberto sobre ÜDE y el Cen­
tro Democrático, donde sé 
ha integrado este partido: 

—¿Cuál es la postura de 
DDE sobre el reconocimiento 
de todos los partidos? 

—Nosotros preconi z a m o s 
una democracia pluralista, y 
por tanto el reconocimiento 
de todos los partidos sin ex­
cepción. Creo, además, que 
con ello se contribuirá a cla­
rificar la fuerza, cara al pue­
blo español, de cada uno de 
los partidos, cosa que es muy 
importante ^ y conveniente. 
Sobre este*" punto, nuestra 
postura es clara: Reconoci­
miento para todos, sin exclu­
siones de ningún tipo. 

-•Las elecciones están mu­
cho más cerca de lo que pa­
rece. ¿Cuáles son las posibili­
dades de ÜDE y del Centro 
Democrático en las urnas? 

—ÜDE, junto con todos los 
partidos que formamos el 
Centro Democrático, aspira a 
obtener una mayoría en los 

comicios. Yo soy optimista 
porque creo que el pueblo es­
pañol es esencialmente mo­
derado, quiere un cambio 
hacia la democracia, sin 
traumas n i saltos en el va­
cío, y el Centro Democrático 
es un reflejo de lo que pien­
sa la mayoría; los extremis­
tas son pocos, gracias a Dios. 

—Hay un tema que cada 
día cobra mayor Importan­
cia: El pacto constitucional. 
¿Qué piensa ÜDE sobre la 
posibilidad de adoptar una 
línea conjunta respecto a la 
futura Constitución antes de 
las elecciones? 

—Creo que el Centro De­
mocrático responde a esto. 
Está claro que es preciso 
aglutinar fuerzas y aunar 
criterios y por ello el Centro 
Democrático aún no ha ce­
rrado su evolución, sino que 
aún está abierto y a la espe­
ta de completarse con otras 
fuerzas que hagan aún más 
extensa su composición y au­
menten la capacidad de con­
vocatoria. Queremos u n a 
Constitución similar a la de 
los países europeos, u n a 
Constitución que garantice 
la libertad y que ordene la 
convivencia ciudadana, es 
decir, un Estado democrático 
en el más amplio sentido do 
la palabra. 

El Pacto Constitucional, 
pues, nos es grato y la unión 
de diferentes fuerzas en el 
Centro Democrático ^ una 
prueba de nuestro? seseos. 

—¿Cuál es la situación de 
la ÜDE montañesa respecto 
a la de otros provincias? 

—ÜDE de Santander ha 
sido pionera. Junto con otras 
provincias, como Granada, 
Alicante, Extremadura..., y 
aquí el desarrollo ha sido 
más veloz que en otros luga­
res. Creo que la linea política 
de ÜDE coincide con el pen­
samiento de la mayoría de 
los montañeses, ya que ésta 
es una provincia moderada, 
que quiere la paz y el pro-

El secretario gen ral de ÜDE, exmtnistro Monreal Luque, 
durante la entrevista con M. A. Castañeda. 

(Foto BUSTAMANTE) 

greso y la democracia, pero 
que huye de los extremismos 
y que rechaza los plañes pe­
ligrosos. 

Sobre la hasta ahtíra impo­
sible unión de la Democracia 
Cristiana el secretario gene­
ral de UDE fue claro en su 
discurso, en el que dijo que 
UDE había hecho todos los 
esfuerzos posibles para lo­
grar la unidar1 pero la intran­
sigente actitud de algún par­
tido que forma parte del 
«equipo» ha impedido, por el 
momento, el obje+ivo de uni­
dad. Cuando le pedí a Mon­
real que concretara el nom­
bre del partido (en mi opi­

nión se refería a la FPD de 
Gil-Robles) me dijo que era 
de todos conocido lo ocurri­
do y que r"ofería no decir 
un nombre para evitar mayo­
res tensiones y divergencias. 

Las tensiones de ^stos días 
obligan a preguntas quizás 
abruptas. 

—¿Cree que es posible un 
golpe de Estado que termine 
con el proceso democrá'tico 
en España? 

—No lo creo eo absoluto. 
Las fuerzas armadas han da­
do prueba de serenidad, de 
saber estar en su puesto y 
todos tenemos confianza en 
el Rey y en el presidente del 
Gobierno. Los españoles ya 

dijeron en el referéndum, 
que querían democracia, sin 
trastornos y el Gobierno está 
llevando adelante un progra­
ma para cumplir lo que el 
pueblo eligió. 

Dejamos a Monreal Luque 
con sus amigos de UDE. En 
un descanso de la Asamblea 
se reunió con 'arios miem­
bros del ala liberal del par­
tido y con los hombres fuer­
tes del mismo, Pajares Com­
postizo y AttÍ̂ s5: Calzada, 
en un intento de lograr una 
convergencia que evite mâ  
yores tensiones eti el interior 
del partido. Los problemas 
se vieron aumentados con la 
exclusión de los hombres 
más jóvenes y más abiertos 
de la nueva nta y ahora 
UDE montañesa tendrá que 
hacer frente a una nueva eta­
pa con este lastre. 

Monreal se fue a Madrid, 
a entrevistarse con líderes 
europeos de la- democracia 
cristiana, dejando bien cla­
ro su talante abierto, demo­
crático y dialogante. Aquí 
dejó la UDE organizada tras 

• la primera Asamblea Provin­
cial y dispuesta a cubrir la 
fase crucial que es el tramo 
pre-electoral con lo. que tie­
ne de delicado y peligroso. 

M. A. CASTAÑEDA 

MUNICIPALERIAS 
— Por JUAN ANTONIO PRIETO— 
Antes de dejar zanjado, por el momento, el asunto de 

las denuncias urbanísticas que, por cierto, está en el Juz­
gado de Primera Instancia Número 2,- conviene hacer unas 
breves puntualiaaciones. 

Con asombro he leído en un periódico local un amplio 
reportaje sobre el tema de las denuncias urbanísticas y las 
acusaciones de corrupción contra el Ayuntamiento. No he 
hablado con el compañero que escribió el referido repor­
taje, buscando, sin duda, la luz y la verdad y sirviendo, por 
encima de todo, una detallada información. He dicho antés 
con asombro, porque está claro que las fuentes del referido 
reportaje manan de la Casona, y concretamente, de algún 
concejal. Me resulta muy familiar aquello de que «no he­
mos concedido ninguna licencia sin el visto bueno de los 
técnicos". La palabra "técnicos" aparece varias veces en el 
aludido artículo, a manera de tapadera. ¿Qué tendrá que 
temer este concejal o concéjalés si las acusáciones no van 
contra ellos? ¿Por qué ese desesperado e Impaciente deseo 
de algo de lo qué no han sido acusados? 

Lo más grave de todo eg que se hace continua referen­
cia a los técnicos. Parece que ahora la confianza en los 
técnicos y en los funcionarios es algo palpable, mientras 
que hace no muchos meses, varios concejales, con cara de 
poco6 amigos, denunciaban y proclabaman en el transcurso 
de un pleno municipal que no ge fiaban de los técnicos. 
¿Cómo se explica todo esto? 

# LA FACULTAD DE LETRAS 
La Facetad de Letras fue el tema que ocupó los seis 

minutos que duró el pleno extraordinario del sábado. Bue­
nas palabras' y un ofrecimiento firme para conseguir que la 
Facultad de Letras se construya en Santander y forme parte 
de nuestra Universida. No es que me parezca mal el acuerdo 
municipal, pero creo que carece de agresividad. La solución, 
después de una clara tomadura de pelo por parte de la Ad­
ministración y del Ministerio de Educación, en particular, 
sería haber hecho constar, en primer lugar, que estamos 
hartos de tomaduras de pelo y, a continuación, en lugar de 
pedir —siempre estamos pidiendo, suplicando, clamando, 
etc.— habría que exigir, porque sigue sin comprenderse la 
existencia de una Universidad sin una Facultad de Letras. 
Y, si llega el caso, habría que proponer alguna medida de 
presión, de fuerza, que parece que en la coyuntura actual 
por la que atraviesa el país es la única forma de llevarse 
el gato al agua y que a uno le tengan en cuenta. 
* PALACIO DE FESTIVALES 

Y ZONAS VERDES 
Hoy celebrará una nueva sesión plenaria la Corporación 

municipal. Se prevé que ésta dure algo más que la del sá­
bado. En la anterior ya existía un acuerdo antes de cele­
brarse el pleno, mientras que en ésta algunos concejales 
—me consta— no saben de qué va la fiesta. En el orden del 
día figuran dos asuntos: el Palacio de Festivales y la habi­
litación de zonas verdes. 

Imaginamos que, en esta ocasión, el Ayuntamiento, la 
Corporación, se defina sobre el futuro del Gran Casino —ya 
es hora— y decidan cuál será el destino del edificio. Creo 
que la Corporación va a acordar que se destiñe al juego 
buscará otro lugar para ubicar el Palacio de Festivales. ¿La 
finca del Gas puede ser una solución. Y una solución barata 
para el Ayuntamiento si sabe jugar bien, con habilidad y 
hacer unas mínimas concesiones a los propietarios actua­
les, que tienen, si no cambian las cosas, perdidos más de 100 
millones de pesetas. Solución múltiple que debiera tenerse 
en cuenta y que probablemente proponga algún concejal, si 
las circunstancias lo permiten. De todas formas, ante la pú­
blica disparidad de criterios sobre el Palacio de Festivales 
de los miembros de la Corporación, no es extraño q© la 
sesión se prolongue. Y lo que se acuerde ha de tener el re­
frendo de la Diputación, al menos en lo que concierne al 
Gran Casino, ya que ambas corporaciones mantienen la pro­
piedad del inmueble al 50 por ciento. Con la diferencia de 
que la Diputación ha sido más explícita y más d a r á en sus 
manifestaciones que el Ayuntamiento. 

GIL-ROBLES, A "HOJA DE LUNES" 

" E S P A Ñ A E S U N N I D O D E N E O F A S C I S T A S 
— <á...que recoge a todos aquellos elementos indeseables, nacionales 

y extranjeros, que están dispuestos a perturbar la paz del país 
para evitar una evolución democrática" 
Vehemente, apasionado, desafiante en unas oca­

siones y conciliador en otras, líder de la CEDA, desilu­
sionado monárquico de Don Juan y viejo león de la 
política, a sus setenta y nueve años acaba de asistir 
a todas las sesiones del I I Congreso de la Federación 
Popular Democrática, que preside Gil-Robles, figura 
familiar para varias generaciones de españoles, ha 
firmado la paz con la actual monarquía española. Por 
su clara voluntad de dar una estabilidad democrática 
al país merece, a su juicio, no ser combatida. 

—¿Por qué ha reaccionado de forma tan "tem­
pestuosa" ante el pacto del Partido Popular Demócra­
ta Cristiano con el Centro Democrático? 

—En primer lugar, yo no he tenido ninguna reac­
ción "tempestuosa". Prácticamente he prescindido de 
este asunto porque no le daba importancia. No tengo 
nada contra el señor Alvarez de Miranda. Lo que le 
deseo muy sinceramente es que acabe de encontrar su 
camino, porque ya lleva tres o cuatro cambios de po­
sición... En f in , espero que éste sea el último. 

lUtudes 

hí 15-B 

con telefono 
lef. "NAVE". 

—Sin embargo se diría 
que en sus últimas declara­
ciones, al referirse a que 
algún grupo del Equipo De­
mócrata Cristiano, por re-
serva8 de tipo personal, po­
dría sej. él responsable de 
la no integración de este 
equipo en el Centro Demo­
crático e Incluso de la no 
unificación de la D. C , te­
nía puesto el pensamiento 
en usted y en la FPD. 

— E l señor Alvarez de 
Miranda podrá decir lo* que 
quiera. Pero hay un hecho 
Ineludible y es que este se­
ñor después de formar par­
te, por algún tiempo, de 
ixiestr.' grupo nos -bandonó 
porque le parecíamos dema­
siado derechistas. Lutgo, 
también se separó del se­
ñor Ruiz-Glménez, porque 
era demasiado izquierdista. 
Formó Un grupo indepen­
diente, pretendiendo entrar 
^n el equipo, cos^ que no 
fr je p"S ble no t-or razones 
nersonal- g .co. tr1 é sitio 
oor la r"pia con textura p̂I 
Equipe de la Democracia 
Cristiana Y ahora, cuand.-" 
estaba queriéndo entrar en 
el romité electoral de la 
D. C aparece de repente 
unido al Partido Popular. Y 
a mí me parece que está en 
su perfecto derecho. Otra 
cosa que no hay^ motivo 

' ̂ •»»•-> ..• «¡o i •<>. v'pt't i 
1- -ló-r es.jv.-jal úe la . vi­
cia i e ít ea española. 

—¿Qué oe va a dilucidar 
en este segundo congreso 
de la Federación Popular 

Democrática? ;,Se va a con. 
solidar la tendencia electo­
ral centro-izquierda? 

—Yo supongo que en el 
orden doctrinal va a signi­
ficar una reafirmación de 
nuestros puntos de v^ta. y 
en el orden práctifo un es­
tudio detenido d? 'a- tácti­
cas electorales El psrtid" 
seguirá siendo f el a su 
orientación tradicional. 

TERRORISMO CONTRA 
EL ESTADO 

.—Los atentados y asesi­
natos terroristas de los úl-
timos días ;.no constituyan 
más que una reacción vio-

ontra e' Gnb^ ^nn, 
taque frontal al Esta-

le-ta 
ü" 
do? 

uno 
fuertes 

A mi JVicio. España es 
de los núcleos m á s 

de una corriente 
neofascista, que recoge a to­
dos aquellos elementos i n ­
deseables, 'nar-ln^ales y ex-
tr'r^PT'-"5 nu esWn ñ\<¡ " 
tp,, a nerturbar la o'z dei' 
país para evitar una ^volw-
ción d 'mocrática. 

—;.QUé opina de. la sus-
pens'ón por un mes de los 
artícu'ng 15 y 18 del Fuero 
de los Españoles? ¿Le pare­
cen sufWent0s estas medi­
das o cree que debería lle­
varse a cabo una operación 
cíp i ' - ho mayor Rlcan'^ 

M vq uva medí'i ptífi-
ciente. Y, además, pienso 
que mientras no ve vea cla­
ra cual es la actitud de las 
Fuerzas del Orden Público, 

estas medidas pueden pres­
tarse a arbitrariedades que 
sería lamentable que se 
produjeran. Me parece que 
nos acercamos a unos mo-
mentos en los cuales el Go­
bierno necesita contar con 
una base social y política 
más amplia que la que ac­
tualmente tiene. 

—Existe algún ind ic io 
para pensar que los secues-
tros de los señores Oriol y 
Villaescusa no se realizaron 
sin el total desconocimien-
de éstos? 

-—Desde lluego, las cor-
cuntancia que han rodeado 
los secuestros y el silencio 

. que se ha producido entor­
no a sus paraderos hace te­
mer que no se trate simple­
mente de un grupo terroris­
ta, sino de un grupo que 
tiene enlaces peligros o s, 
aunque hasta este momento 
no se haya podido determi­
nar. No se si el Gobierno lo 
sabe, pero la oposición des­
de luego no. 

—¿Amnistiaría a los auto­
res de estos atentados terro­
ristas? 

—Ese es un problema que, 
a mi juicio, no tiene que pre­
sentarse siquiera, puesto que 
no sabemos «quiénes» son, 
cuáles son sus motivaciones, 
sus intenciones y, en conse­
cuencia, sus responsabilida­
des. Hab.ar de amnistía 
cuando aoaba de cometerse 
el crimen, me parece algo sin 
sentido. 

—Pero, ¿no hay también en 
estos trágicos sucesos una 
parte de negligencia de los 
máximos responsables del or­
den público, que deberían 
haber puesto a buen recaudo 

I a quienes amenazaban con 
utilizar deliberadamente la 
violencia? 

—Desde .uego,' ha habido 
personas y entidades que en 
dicursos y declaraciones a la 
prensa, nacional y extranjera, 
han defendido la necesidad 
de utilizar la violencia, e In­
cluso la muerte de sus ad­
versarios. En mi opinión soto, 
clfirísi^n^mórtte rf**1!) t H - ie 
íor- crímenes que se n^n co­
metido. 

—¿Ratificarla ei acuerdo de 
la convención antlterrorista, 
celebrada recientemente en 

Estrasburgo, de considerar la 
«extradicción» como «un me­
dio particularmente eficaz en 
la lucha contra el terrorismo? 

—Desde luego. Rotunda­
mente, sí. 

EN ENTREDICHO 
LA SINCERIDAD 

DE LAS ELECCIONES 

—De cara a las próximas 
elecciones para el Congreso 
y e: Senado, ¿qué fórmula de 
representación le, parece más 
satisfactoria? 

—En primer lugar, he de 
decir que la Reforma, tal y 
como ha sido planteada y 
aprobada en el referéndum, 
es un disparate que no tiene 
nombre. Ningún «país del 
mundo había antes convoca­
do una reforma política en 
la que se estableciera la exis­
tencia de dos Cámaras; y me­
nos aún con procedimientos 
distintos para acceder a ellas. 
Esta ha sido una genialidad 
del señor Praga, que luego, 
por debilidad, ha sido man­
tenida. Se trata de un punto 
que se presta a un confusio­
nismo extraordinario, a toda 
clase de maniobras y falsea­
mientos. 

—¿De qué forma deberá fi­
nanciarse el proceso electo­
ral? 

—La tendencia moderna, 
que débería aplicarse en Es­
paña, es la de que el Esta­
do sufrague los gastos pro­
pios de la campaña electoral, 
pero «a posteriori», es decir, 
con remuneraciones propor­
cionales al número de votos 
que hayan obtenido los can­
didatos triunfantes. Por nues­
tra parte, pensamos nacer 
frente, en la medida de lo po­
sible, a todos los gastos elec­
torales sin acudir a mendigar 
dinero en el extranjero; lo 
cual, por otra parte, podría 
entorpecer nuestra indepen­
dencia. 

—Recientem e n t e se ha 
aprobado en Italia la Ley del 
Aborto, con la sola oposición 
de la Democracia Cristiana y 
ei Movimiento Social italiano 
¿C^ue posición adoptara la f e ­
deración Popular Democráti­
ca cuando se plantee abierta­
mente el problema en Efe-
paña? 

—El Partido todavía no ha 
adopuao ninguna actitud. La 
mia personal es de hostilidad 
al aborto, salvo en casos ex-
cepcionalisamos. 

CONSERVADURISMO 
Y DEMAGOGIA 

—¿No existe en su Federa­
ción una alergia al término 
«conservador», que sustitu­
yen por el de «cristiano»? 

—No, no es alergia. Es que 
creemos que el conservadu­
rismo que durante todos es­
tos años se ha apoyado en el 
franquismo está en estos mo­
mentos haciendo todo lo po­
sible por supervivir. Es decir, 
el franquismo tiene organi­
zados, en el actual momento 
político, tres grupos: el Ultra, 
el más intransigente, situado 
a la ultraderecha; la Alianza 
Popular, que podríamos cali­
ficar de «neofranqUismo his­
tórico» y, por último, el Par­
tido Popular, que representa 
el «neofranquismo renovado», 

—Se ha dicho de usted que 
había ~ que remontarse hasta 
don Antonio Maura para en­
contrar una demagogia de de­
rechas tan caracteristica. 

—Esas palabras no las ne 
leído, porque procuro no leer 
cosas tan faltas de sentido 
como ésa. Creo que ni don 
Antonio Maura era demagogo 
ni yo soy demagogo Lo que 
creo es que hay ciertas ioe-j-
logias que, con respecto a si 
mismas, no pueden admitir 
determinados bailes, determi­
nados contubernios y manio­
bras. Hay que mantener una 
línea de conducta, sin prejui­
cio de que da generosidad 
que nace de la firmeaa de la 
propia convicción permita ha­
cer aquello que es un bien 
para ia patria. 

—Usted, que fue ministro 
de la Guerra en 1935, ¿cómo 
valora la actitud reiterada del 
Ejército ante los aconteci­
mientos de la semana pasada? 

—En ¡os actuales momen­
tos, el Ejército está dando 
prueba de una gran sereni­
dad, de un extraordinario pa­
triotismo, y eso a todos nos 
produce la mejor de las im­
presiones. 

J . M. GONZALEZ 
IBAÑEZ 
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M O N T A Ñ A S P O L I T I C A S 

IMPORTANCIA C R E C I E N T E DE LAS COALICIONES 
P R O X I M A S V I S I T A S D E G A R R I G U E S 

W A L K E R Y C A M U Ñ A S 
(De nuestra redacción). 

Tamoien tía sido movida 
poiiticamtnte la sem a n a 
que Ha finalizado. A pesar 
de lug graves acontecimien­
tos na^ i "na les que han lle­
vado oinsión e incertidum-
tuv ai país, la «genda de la 
Mo t i ña política se na de­
sarrollado según io previs­
to: visitas de Alvarez de M i ­
randa y Monreal Duque, 
dir íg e n tes dem ocrlstian o s 
^PPDC y ÜDEj respectiva­
mente) ; presentación de 
lOg candidatog a elecciones 
por ei Partido del Trabajo, 
asamblea de DDE Monta-
fiesa y confirmación de que 
ADIC no presentará opcio­
nes ante las primeras elec­
ciones legisiatlva8 que tie­
nen carácter constituyente. 

Sin embargo, en estos mo. 
Cientos, se concede especial 
Importancia a las coalicio­
nes. La fluidez política que 
sigue su marcha a la bús­
queda de los mínimos mar­
eos de coherencia dentro 
del espacio ideológico que 
torrespotide con la sitúa., 
d ó n de la sociedad mmita-
fiesa en 1977. ha encon­
trado cierta rlarlfícaclón en 
estos últimos días, aunque 
es cierto, el panorama polí­
tico, aquí, en ta Montaña, 
Sigue confuso: ya que los 
personalismos, a veces los 
egoísmos, otras, y la falta 
de Imagen de alguna8 agru­
paciones políticas pon e n 
constantes difi uitadej? a la 
necesaria llamada de qfue 
las fuerzas políticas onsi-
gan agruparse en coalicio­
nes. 

Como hemos apuntado en 
algunas ocasiones, ha ter­
minado la eclosión de las 
siglas, muchas de las cuales 
no ocultaban más que inte­
reses o vanidades púra-
mente personales En cam­
bio, ha sonado la hora de 
tes unificaciones, aunque 
este camino, por el momen­
to, resulta harto difícil en 
Santander aunque a medi­
da que vaya normalizándo­
se la, estructura política del 
país, ios ciudadanos, electo­
res en potencia, contempla­
r á n una tendencia más 
acentriada hada las con­
centraciones. 

Hoy por hoy. solamente 
la Alianza Democrática de 
Santander (formada por el 
PSDE de Martínez de la Pe-
draja y el Partido Demó­
crata) ha conseguido estos 
propósitos, como a solución 
de centro más definida, de 
mayor Imagen y credibili­
dad en la Montaña. Esta 
alianza solo tiene efectos 
ele-torales, ya que , n i el 
Partido Demócrata 'dejará 
de luchar por una econo­
mía de mercado auténtica­
mente libre, protegiendo la 
propiedad e Iniciativa p r i ­
vada", n i el Partido So­
cialista Democrático Espa­
ñol, renuncia a la cons-
t rudón de "una conviven­
cia socialista y hfumanlsta 

en forma democrática y 
gradual de acuerdo con sus 
propios ideales". 

Uno de los objetivos ac­
tuales de Alianza Democrá­
tica ha de ser la amplia­
ción de su aspecto político. 
DDE, PPDC e Izquierda De­
mocrática, podrían ser ea 
teoría, partidos a integrar­
se en esta alianza electoral. 
Pero no existen muchas po-
sibilidade8 de éxito en esta 
operación. Ayer, Martínez 
de la Pedraja, ha comenta­
do a HOJA DEL LUNES, 
"que la nueva comisión ges­
tora de UDE (Sainz, Calza­
da, Bonifacio Outiér r e z 
(concejal de Torrelavega) y 
y el resto de los miembros,, 
tiene una fuerte Imagen 
franquista, lo que Imposibi­
lita cualquier acuerdo. Por 
otra parte —añadió— él 
ala liberal de este partido 
de tendencia democristiana 
ha quedado fuera, desplaza­
do, por lo que no hay posi­
bilidades de ningún pacto. 
Y Martínez de la Pedraja, 
señaló, por último, que el 
problema no solo eg progra­
mático, sino de imagen de­
mocrática, ya que unirse a 
efectos electorales a UDE 
seria abdicar de nuestra 
propn trayectoria. 

En cuanto al Partido Po­
pular Demócrata-Cristiano, 
de Alvarez de Miranda, se 
puede decir, que tras su v i ­
sita a Santander hace unos 
días se consolida la forma-
ció ̂  de su partido en aqies-
tra provincia. P a r a e l 
PPDC, partido de marcado 
carácter democristiano y el 
de mayor imagen democrá­
tica dentro del Centro De­
mocrático, las posibilidades 
de entrar a formar parte de 
la Alianza Democrática, son 
mayores. Martínez de la Pe­
draja, es optimista ante uña 
posible integración de este 
partido, lo que sin duda re­
forzaría el campo político 
que trata de ocupar la so­
lución centrista, aquí en 
Santander. 

Por último, el acuerdo del 
"Eqpuipo" de la DC « p a ñ o -
la de ir solo a las elecciones 
para el Congreso, no abre, 
por el momento, ninguna 
posibilidad de que este cen­
tro se consolide con el ala 
más liberal de la DC, que 
representa el partido de 
Ruiz-Giménez. 

Alberto Monreal, secreta­
rio general de Unión Demo­
crática Española, decidió su 
viaje a Santander a última 
hora. Para el señor Mon­
real, que ha conseguido Ut»-
var a UDE por caminos 
más abiertos en los últimos 
meses, su visita de poco 
más d^ seis hora, no fue 
fácil. La prensa provincial, 
había señalado dias antes, 
qfue en la asamblea del par­
tid^ podría conso'idarse la 
Imagen conservadora que 
UDE Montañesa vl^ne ha­
ciendo gala desde casi su 
constitución, Y «sí ocurrió 
De esta forma, el señor 
Monreal, dispuesto al mejor 

D I M I T E E L D I R E C T O R D E 

" L A I L U S T R A C I O N D E C A S T R O " 

El periodista Gabriel Careaga Artiach ha presentado su 
dimisión al frente de la dirección de "La Ilustración de 
Castro". En una nota aparecida en uno de los números de 
enero, el director del semanario castreño explica las. causas 
de su enfrentamiento con la empresa editora a raíz de que 
"el pasado verano —escribe— en el hospital de Castro, la 
superiora de dicho centro tuviera un incidente con el señor 
Sertucha, a cuenta de la negativa de dicha superiora para 
que se pusieran unas inyecciones a un familiar del señor 
Sertucha". El editor, sin consultar para nada con el direc­
tor del periódico —sigue el escrito de la dirección— decidió, 
como represalia, negarse a publicar la llsta de donativos que 
habitualmente se hacen al hospital y que también habitual-
mente tenía cabida en estas páginas". 

Tras Unas negociaciones, editor y director no llegaron 
a acuerdo alguno, por lo que este último presentó días pasa­
dos su dimisión. Para sustituirle, la empresa ha Iniciado 
contactos, según nuestras noticias, con el periodista monta­
ñés Julio Poo San Román. 

L A S E Ñ O R A 

L 
(Viuda de Camargo) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, 
a los 74 a ñ o s de edad, ha 
hiendo recibido los SS. SS . 
y la B e n d i c i ó n • Apostólica,. 

D . E. P. 
Sus hi jos , Ricardo, Vis i ­

t a c i ó n , Angel , Lu i s , Joa­
q u í n y Vic to r i a ; hijos po­
l í t i cos , Pilar G a r c í a , Bar-
ton (ausente), M a r í a del 
Carmen Navamuel y Pablo 
G a r c í a (ausente); nietos, 
sobrinos, priiflos y dehias 
l a i m l i a , 

R U E G A N una o r a c i ó n 
por su alma. 

L a c o n d u c c i ó n del c a d á -
vez se e f j c t u a r á HOY, a 
las t r e s Y M E D I A , desde 
el Sanatorio de Pedrosa ai 
cementerio de Ciriego. 

L a misa de alma se d i r á 
H O Y , a las N U E V E , y el 
í u n e r a l este mismo d ía . a 

J a s N U E V E Y M E D I A , am­
bos en la par roquia de ia 
A n u n c i a c i ó n ( C o m p a ñ í a ) . 
Santander, 31 de enero 1977 

diálogo oon las dos poscu­
ras observadas dentro del 
partido (la conservadora, 
evidentemente mayori tar ía 
y la liberal de gran impacto 
en ios círculos políticos 
montañeses) , consiguió la 
promesa verbal del señor 
Pajares Compostizo de que 
las relaciones con lo8 par­
tidos del Centro Democrá­
tico deberían impulsar s e 
desde un comité político en 
el que tuviera presen-ia 
importante el sector liberal. 

Al término del encuentro 
que mantuvieron unos y 
otrOg mientras transcurría 
la votación, el señor Mon­
real expresó su satisfaclóu 
por haberse llegado a un 
acuerdo. Para Sánchez Mo­
reno y Díaz Porras la ne­
gociación era una muestra 
de que el partido está vivo 
y para José Antonio S á n ­
chez que a última hora re­
t iró su propósito de dirigir 
unas palabras a la asam­
blea, el comité poít ico ha 
sido el que mejor labor ha 
desarrollado dentro de ÜDE 
Montañesa en los últimos 
meses. 

\ 
# LA OTRA ACTUALIDAD 

En los círculos montañe­
ses, se destaca con satis­
facción que el Par t i d o 
del Trabajo, de carácter 
maoista-revoluclonarlo, ha­
ya hecho público sus can­
didatos a las elecciones, lo 
que significa qu- sus propó­
sitos desean conseguirlos a 
través de las urnas No se 
sabe, por el momento, la 
actitud que frente a 'as 
elecciones tomará la ORT, 
otro grupo revolucionarlo 
que actúa en la Montaña, 
si bien, algunas fuentos se­
ña lan que no participarán 
por lo que no parece pro­
bable la formación de un 
frente revolucionarlo obre­
ro cara a estas elecciones. 
Sobre este contexto, e l 
ejemplo de Portugal está 
cercano. Allí todos los gru­
pos de extrema izquierda se 
presentaron conjuntamente 
a las elecciones y aunque el 
resultado fue un fracaso 
—cosa lógica, por otra par­
te— consiguieron colocar 
uno o dos representantes 
en el Parlamento. 

Por úl t imo, destacar la 
decisión de ADIC, al acor­
dar no apoyar nina ana op­
ción electoral. Revilla ha 
encontrado la mejor solu­
c ión : qué los miembros de 
ADIC tengan libertad de 
voto, decisión lógica para 
una agrupación que sigue 
consolidando ou ima g e n 
apolítica. 

Y a última hora, nos con. 
firman dos visitas. Garri-
gues Walker. líder de1 Par­
tido Demócrata llegará el 
viernes a Santander Ese 
mismo día, mantendrá una 
reunión con personas de d i ­
ferentes partidos vinaula-
das al Centro Democrático, 
preparada por su represen­
tante en Ia Montaña M i ­
guel Mazar rasa. El sábado, 
Oarrigues hablará en Torre­
lavega (Mercado de Gana­
dos) y en la capital mon­
tañera (Universidad de Las 
Llamas). 

La otra visita correspon­
de al líder del Partido De­
mocrático Popular El se­
ñor Camuñas no ha podido 
confirmarnos la fecha de 
su viaje a la Montnña. pero 
nos ha señalado que será 
muy próximamente. 

E L D I A 7 , 

R E U N I O N D E L O S 

R I C A R D O S 

M O N T A Ñ E S E S 

E l pasado a ñ o s© puso 
en marcha, por iniciativa 
de algunos torreiaveguen-
ses. una curiosa iniciativa: 
conocerse v unir a cuantos 
santanderinos se llamen 
Ricardo al menos una vez 
al año. Así se hizo. Enton­
ces confraternizaron unas 
horas en Puente Arce alre­
dedor de t reinta v fomen­
taron, a lo largo de los úl­
t imos doce meses una 
amistad que ha ido «in 
crescendo». Para el próxi­
mo lunes, d í a 7, se anun­
cia, ya, ia segunda cita 
anual y en esta oportuni­
dad se espera la asisten­
cia de medio centenar 

Dirigrse a los señores 
Montero ( te léfono 881745). 
Bueno (881190) o Te rán 
(227442), para concretar 
su presencia en la fiesta 
de San Ricardo. Rey. 

L U I S J A V I E R B E N A V I D E S O R G A Z 

E M B I Q U E V A L I D E L V I R A I B A Ñ E Z 

F R A N C I S C O J A V I E R S A U Q U I L L O 

P E R E Z D E L A R C O 

S E R A F I N H O L G A D O A N T O N I O 

A b o g a d o s 

A N G E L R O D R I G U E Z L E A L 

T r a b a j a d o r 

J O S E M A R I A M A R T I N E Z M O R A L E S 

F E R N A N D O S A N C H E Z H E R N A N D E Z 

J O S E M A R I A L O Z A N O S A I N Z 

D e f e n s o r e s d e l O r d e n P ú b l i c o 

M U E R T O S P O R L A C O N C O R D I A 

D E L O S E S P A Ñ O L E S , E N L U C H A 

P O R L A D E M O C R A C I A 

PARTIDO SOCIALISTA 
POPULAR 

C o m i t é E j e c u t i v o d e l a 

F e d e r a c i ó n d e C a n t a b r i a 

t D O N J U A N E Z Q U E R R A S A N Z 
(PERITO INDUSTRIAL JUBILADO DE «SNIACE») 

FALLECIO AYER, D I A 30, A LOS 74 AÑOS DE EDAD, HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS 
- SACRAMENTOS Y LA B ENDICION APOSTOLICA 

D . É . P . 
Su esposa, llustrísima señora doña Carolina García de la Sota y Pérez 

de Guzmán; hijos, Marisú y Augusto; hijos políticos, Ramón Obregón Pérez y 
Elena Pérez Nicolás; nietos, Ana, Cristina, Ramón, Juan y Luis Obregón Ezque-
rra y Carlos Ezquerra.Pérez; hermanos, José Luis (ausente), María Teresa, 
María Jesús y Concepción; hermanos políticos, Isabel de ia Colína (ausente), 
Isabel Gómez Diego (viuda de Alfredo Ezquerra), ilustrísímo señor don Ma­
nuel García de la Sota y Pérez de Guzmán, Manolita Marcos de Castro; pri­
mos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una orac ión por su alma y asistan aa funeral de cuerpo presente que se ce­
lebra rá HOY, LUNES, a las CUATRO Y M E D Í A de la tarde, desde su domicü io , «Chalet Tor­
tuga», de Sniace, calle Pase© del Niño , n ú m . 8, a la parroquia ¿ e Nuestra S e ñ o r a de la Asun­
ción, de Torrelavega, y, seguddamiente, el cadáve r s e r á trasladado al cementerio de Guarmzo, 
donde rec ib i rá cristiana sepultura. Pavores por los cuales les q u e d a r á n agradecidos. 

• Torrelavega, 81 de enero de 1977. 

E S T A D O D E L O S H E R I D O S E N L O S A T E N T A D O S T E R R O R I S T A S 

E L A B O G A D O L U I S R A M O S P A R D O 
C O N T I N U A E N E S T A D O C R I T I C O 

% «EN LA GUARDIA CIVIL NO HAY DESMORALIZACION N I 

TAMPOCO ESPIRITU DE REVANCHA», HA DECLARADO EN 

VALENCIA EL GENERAL JEFE DE LA ZONA DE LA G. C. 

(De nuestra Redacc ión 
7 resumen de agencias).— 
E l abogado Luis Ramos 
Pardo víct ima del atenta­
do al despacho laborista 
de la calle Atocha, v Qne 
se encuentra internado en 
la residencia s a n i tarla 
«Francisco Franco» sisme 
en estado crí t ico, seerún 
nos han manifestado en 
dicho centro. Parece ser 
oue ha tenido hemorragias 
disrestivas v ©n estos mo­
mentos le es tán efectuan­
do exploraciones y análi­
sis. 

Según el parte méd ico 
facilitado ayer el estado 
de los guardias civiles he­
ridos, internados en la re­
sidencia sanitaria «Prime­
ro de Octubre» es el si-
erulente: 

José Pérez Díaz oes*» a 
un postoperatorio favora­
ble, su estado siffue siendo 
grave Peline Mar t ín Mar-
gallo con t inúa en el mis­
mo estado de gravedad. 
Por su parte. Antonio Gua-
reño Pagador se mantiene 
en pe r íodo estacionario, 
dentro de la gravedad. 

E l estado de los abosa­
dos, que se encuentran in­
ternados en el mismo cen­
tro, D o l o r e s González 
Ruiz. Miguel Sarabia GU y 
Alejandro Ruiz Huertas, 
sigue siendo favorable, sin 
modificación con respecto 
al s ábado . 

SIN VISITAS 

U n redactor de HOJA 
DEL LUNES i n t e n t ó ayer 
entrar en contacto con 
la joven abogado Santan­
der1 na, M a r í a Dolores 
González Ruiz, que se re­
cupera satisfactoriamen­
te de las heridas recibidas 
en el atentado dte Atocha 
en ei que, entre otros, per­
d ió la vida su marido, el 
t a m b i é n abogado F r a n ­
cisco Javier Sauquillo. E l 
n ú m e r o de la h a b i t a c i ó n 
se mantiene en secreto en 
el hospital pr imero de 
Octubre y siempre que se 
pide in fo rmac ión sobre su 
estado á s salud, la direc-
c:ón del centro remite a 
los familiares de la joven. 
En nuestro caso, logra­
mos hablar con un her­
mano de Mar í a Dolores 
que ha desmentido la i n ­
fo rmac ión dada dias pa­
sadas en el sentido de que 
su hermana h a b í a re­
construido, por escrito, 
las circunstancias del 
atentado. A l parecer a 
Mar ía Dolores no se le ha 
tomado todav ía declara­
ción, ni por parte del iuez 
n i de la policía. El centro 
hospitalario e s t á fuerte­
mente custodiado por l a 
fuerza públ ica. 

LA GUARDIA CIVIL 
ES SUFRIDA 

Valencia 

cidamente... que si se consi 
dera oportuno hacer alguna 
misa por los asesinados, se 
realice por todos los muertos 
sin excepción", ha manifes­
tado a un redactor del diario 
«Las Provincias" el general 
Jefe de la Tercera Zona de 
la Guardia Civil, Antonio 
Heimosilla Bermadln. 

"Por todos los muertos sin 
excepción —agrega— y que 
se abstengan de voces, h im­
nos, palabras, etc., que politi­
cen el acto o que nos iden­
tifiquen con nadie que no sea 
el Rey, Valencia o España. 

La Guardia Civil es sufrida 
y disciplinada —comenta el 
general— su Ira es una ira 
contenida, controlada y, des­
de luego no hay en ella des­
moralización ni tampoco e*, 
píritu de venganza. 

La Guardia Civil —dijo 

también el general jefe de la 
Tercera Zona de la Guardia 
Civil— sentiría mucho que 
estos asesinatog alguien Í Q S 
contabilizase o hiciese polítl 
ca de ellos. La Guardia c i . 
vil está indignada por los se. 
cuestros que existan y por 
los crímenes locos contra los 
abogados laboralistas de Ma­
drid También suíiv porque 
la incomprensión de ios gru­
pos, salde sus cuentas con 
nuestros policías armados y 
guardias civiles, obreros de 
la ley". 

Pide el general Antonio 
Hermosilla, en otra parte de 
la entrevista, "serenidad y 
confianza en el Gobie:no, 
Las fuerzas del orden públi. 
co y el Ejército están unidas 
y conjuntadas y con el Rey. 
Sin escisiones de ningún t i ­
po". (Cifra). 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 1 

D. Marcelino Rayón Ruiz 
Que falleció el día 1 de febrero de 1976, a los 75 años de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y 1« B, A. 

D. E. F. 

Su esposa, Jesusa Coria García; hijos, Mareclino y Félix; hijas po. 
líticas, Hortensia Riuuayor Polanco y Conselo Rodríguez de la 
Hoz; hermanas, Angeiita y Aurora; nietos, hermanos políticos, 
sobrinos, primos y demás familiares, ] 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan a 
la misa de cabo de año que, por su eterno descanso, se celebrará 
MAÑANA, MARTES, día 1, a las OCHO de la tarde, en la iglesia 
parroquial de María Reparadora4 por cuyos favores les quedarán 
agradecidos. 

Santander, 31 de enero de 1977. 

ATENCION 
joven organización intep-
nacional, por ampliación 
de su plantilla, necesita 
cinco personas sin dislin-
^ión de sexo para comple­
tar un equipo de gente 
ambiciosa, iispuesta a 
trabajar y ganarse un 
puesto de mayor respon-. 
sabilidí d. El perfil ade­
cuado sería poseer: edad 
de 17 a 30 a ñ ^ . estudios 
nivel medio, entusias.-.o, 
facilidad de palabra y vo-

lif iad férrea. 
Ofrecemos: contrato de 
trabajo, seguros médicos 
y de accidente, así como 
ingresos del orden de 
25.000 a 30.000 pesetas 
mensuales, según valia, en 
comisiones. Interesados 
presentarse hoy, lunes, 
de 11 a 13 y de 17 a 19, 
en Hotel Rex, Avenida 
Calvo So telo, 9, Sr. Conde. 
Nota: Todo seleccionado 
recibirá la adecuada for­
mación al puesto a ocu­

par. 

"Pido encare 

E L S E Ñ O R 

I L I O S A I N Z D I A Z 
FALLECIO E N E L DIA DE AYER, E N SUESA, A LOS 80 AÑOS D E EDAD, HABIENDO 

RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA B E N D I C I O N APOSTOLICA 

D . E . P . 
Su esposa, doña María Madrazo Alvear; hijos, Soledad, Ramón, Angelines, 

Eulalia, Pilar, Jovita y José Luis Sainz Madrazo; hijos políticos, Juan 
Cagigas, Begoña Sierra, Florencio Conde, Antonio Aja, Santiago Cres­
po, José Soto y María Jesús Sainz; nietos, bisnieta, hermanas, herma* 
nos políticos, sobrinos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades una o rac ión por su alma y asistan a la conducc ión del 

cadáver que t endrá lugar HOY, LUNES, a las CUATRO de la tarde, desde la casa mortuoria, 
en Suiesa, a la iglesia parroquial, donde se c e l e b r a r á . e l funeral de cuerpo presente, inhumán­
dose a cont inuac ión en el cementerio de este pueblo. Favores por los cuales les quedarán 
muy agradecidos. 

Suesa, 31 de enero de 1977. 

t 
E L S E Ñ O R 

Falleció en el día de ayer en Santander, a los 65 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. EL P. 
Su esposa, doña Ascensión Ibáñez Trepiana; hijos, María Teresa, 

Francisco Javier y Roberto; hermana. Lucia; hermanos políticos, 
sobrinos, primos y donas familia, 

RUEGAN a sus amistades asistan a la conducción del cadáver 
que tendrá lugar HOY, a las DOCE Y MEDIA, desde la Casa de Sa­
lud Valdecilla al cementerio de. Ciriego, La misa de alma se dirá 
HOY, a las NUEVE de la mañana, y el f'jneral este mismo día, a 
las ONCE Y CUARTO horas, ambos sufragios en la parroquia de 
los Padres Oapuchinos (Juan de la Cosa). Favores por los cuales les 
quedarán agradecidos. 

Santander. 31 de enero de 1977. 

t 
E L S E Ñ O R 

JOSE LEON A Z W ZALDUA 
Falleció en el día de ayer, a los 85 años de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E. P. 

Su sobrino, Marcial Iñnrrítegni Aztlria; sobrina política. Angeles 
Hernández García; sobrinos, María Gema, Marcial y María de 
los Angeles Iñurritegui Hernández y demás familia, 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA. 
La conducción del cadáver se efectuará HOY, a las DOCE, desdi 

su domicilio, calle Madrid, núm. 20, el cementerio de Ciriego. 
La misa de alma se dirá HOY, a las NUEVE, y el funeral a cúo-

tinuación, ambos en la parroquia de los Padres Pasionistas. 
Santander, 31 de enero de 1977. 

E L S E Ñ O R 

D . V I C T O R G A R C I A L U C I O 
Falleció en Liaño, en el día de ayer, a los 85 anos de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la Bendición Apostólica 

D . E . P . 

SUS HIJOS, JOSE ANTONIO (ENCARGADO ECONOMATO DE «ORCONERA»), VICTOR (DEL CO/V"-' 
C I O ) , ROSARIO, ANTONIA Y FLORITA; H JOS POLITICOS, MANUEL BOLADO (SOBRES" 
TE DE «FEVÉ»), PIEDAD CAYON, BERNARDINA GENARO, TOMAS GÜEMES Y VICTOR S. 
NIETOS, BISNIETOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan al funeral de cuerpo presente que, 
por su eterno descanso, se celebrará HOY, a las CINCO, en la iglesia parroquial y, a continuación, sü 
inhumación en el cementerio de dicho pueblo, faveres por los cuales Ies quedarán agradecidos. La misa 
de alma se celebrará HOY, a las NUEVE, en su domicilio. 

Capilla ardiente: Barrio Solía. Liaño, 31 de enero de 1977. 
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Con objetivos de enfoque 
independientes y escala gra-
duable, montados con len­
tes especiales de VIDRIO 
CIENTIFICO. 
Su reducido taniaño te per­
mite llevarlos siempre en el 
bolsillo, se los coloca como 
unas gafas. 

EN VISION PANORAMICA 
CONTEMPLE SUS ESPEC­
TACULOS FAVORITOS DES-

DE LA MAS ALEJADA 
LOCALIDAD 

En el teatro, y desde la más 
alejada fila, Usted verá el 
.espectáculo como si estu­
viera dentro del escenario; 
en los toros, en el fútbol, 
las carreras, etc., usted po­
drá seguir de cerca cuanto 
sucede, participar en las ju­
gadas, acompañar a su co­
rredor favorito, etc. Nada 
podrá escapar a la potencia 
de sus gemelos. 

SUPER-GEMELOS 
H-88 295 Ptas. 

t s L E 
^HAREMOS 
D E J A R D E 

F U M A R EN 
S E I S S E M A N A S 

0 L E D E V O L V E R E M O S 
E L DINERO. 

La' boquilla «FINAL» es un 
producto científico que com­
bina una serie de regula­
dores y filtros capaces de 
conseguir que el organismo 
se desintoxique hasta ha­
cerle perder el vicio por el 
tabaco. Garantía total, si no 
deja de fumar le devolve-

frennos tas 350 pesetas y le 
recalamos la boquilla. 

BOQUILLA 
1 DESINTOXICANTE 
•\-m 350 Ptas. 

PONGASE A LA ALTURA 
DE LOS DEMAS 

A U M E N T A N D O A L INS­
TANTE S U E S T A T U R A 

Es tan sencillo, sólo tiene 
que colocar en sus zapatos 

••las plantillas taloneras orto-
'.pédicas y habrá aumentado 
más de 3 centímetros su 
estatura y sus pies se en­
contrarán más cómodos." 
H-285 HOMBRE 299 Ptas. 
ÍH-2E6 MUJER 299 Ptas. 

LA AUTENTICA CREMA 
QUE ALIMENTA Y HACE 

DESARROLLAR MUSCULOS 
De una manera eficaz, sin 
necesidad de ejercicios ni 
complicados aparatos. En 
pocos días Irá adquiriendo 
una musculatura potente co­
mo siempre ha soñado. Se 
encontrará cada día más 
ágil, fuerte y alegre. Si no 
obtiene estos resultados nos 
devuelve el frasco vacío y 
le reintegrarnos su Importe. 

VIGORiN FORMULA 99 
H-143 249 Ptas, 

CONSTRUYA VD. MISMO 
SU PROPIO GARAJE 

Fuerte lona intemperie de 
acetato Especial en co­
lor gris opaco, tamaño 7,50 
por 3,50 metros y una tira 
de accesorios con ocho ele­
mentos para su armadura. 
Construida en una sola pie­
za, sin costuras, es total­
mente Impermeable. 

GARAJE PORTATIL 
M-42 49S Ptas. 

HORA • MINUTO • SEGUNDO 

s 
EL PRIMER RELOJ 
HE PULSERA 
PARA LA EPOCA 
M LAS 
I0MPUTAD0RAS 
h i n f o r m a c i d n m á s 
i x a c t a y c o m p l e t a 
en s u m u ñ e c a 
HA SIDO CREADO APLICANDO LA MISMA TECNICA 

QUE SE UTILIZA EN LOS RELOJES ELECTRONICOS 
Dotado de una máquina de alta precisión, totalmente 
irrompible, que le proporciona una regularidad de movi­
miento realmente asombrosa. 
SU ASPECTO ES REALMENTE EXTRAÑO Y DESPIERTA 

LA CURIOSIDAD EN CUANTOS LE VEN 
La hora, minutos y segundos exactos aparecen en cifras, 
en ventanas ópticas y por separado, que' permite una 
lectura rápida y perfecta. 
Garantía total y absoluta por veinte años. 
H-357 RELOJ DIGITAL 1.150 Ptas. 

P O T E N T E 
A S P I R A D O R 

Con una gran fuerza absor­
bente que hace desaparecer 
toda suciedad que se pone 

. a su alcance: migas, hilos, 
pelos, etc., son miles sus 
aplicaciones, para cepillar 
ropas, limpiar muebles, al­
fombras, etc. Funciona con 
dos pitas corrientes, ligera 
de peso y tan fácil de va­
ciar como si se tratase de 
un cenicero. 
H-400 ASPIRADOR 349 Pts. 

C I E N G U A N T E S 
P A R A M I L U S O S 
Téngalos siempre a mano 
para infinidad de trabajos: 
revisar el motor de su co­
che, ver el nivel del aceite, 
cambiar una rueda, repara­
ciones en su casa, pintar, 
lavar, etc. No ensucie ni es-, 
tropee sus manos; use estos 
guantes, de un plástico fino 
y resistente, y tan baraíls 
que puede tirarlos cuando 
estén muy sucios. 
100 GUANTES PLASTICO 

H-15 199 Ptas. 

JOYERIA 

HERRAMIENTAS llAVES 

EQUIPOS 
DEPORTES CERAMICA PLASTICOS 

UNA HERRAMIENTA QUE MANEJARA 
GOMO SI FUERA UN ROLIGRAFO 

Este modernísimo buril tiene una punta afiladísima de 
CARBONO DÉ TUNGSTENO, fuerte y dura como el dia­
mante y que no necesita afilarse jamás. Con él puede es­
cribir sobre hierro, acero, vidrio, cerámica, etc., al igual 
que lo haría con un lápiz. Tiene infinidad de usos y apli­
caciones: puede proteger sus efectos personales, mar­
cándolos con su nombre o iniciales, como asimismo gra­
bar cuantos escritos o inscripciones desee, quedando fi­
jados para siempre. 
H-386 BURIL GRABADOR AL CARBONO 249 Ptas. 

H O J A D E L L U N E S 

APARATO DE A L A R M A PERSONAL 
Funciona con una pila de lin­
terna y es una protección efi­
caz contra cualquier tipo de 
agresiones. Al soltar el con­
tacto lanzará un ptrtente y 
ensordecedor ruido que 
atraerá la atención de la gen­
te y la autoridad más próxi­
ma, poniendo en fuga al atur­
dido agresor. 
H-T50 ALARMA « 9 Pías. 

i s í e e s i R E G A L O ! 
L O T E N E M O S P R E P A R A D O PARA E N V I A R S E L O A S U 
D O M I C I L I O Junto con cualquiera de nuestros produc­
tos y s i los a r t í c u l o s que recibe no le agradan los 
devuelve y le reintegramos s u dinero, pero el r e v ó l v e r 
puede q u e d á r s e l o , e s nuestro regalo, Y SI U S T E D NO 
N E C E S I T A NINGUNO D E N U E S T R O S P R O D U C T O S 
I G U A L M E N T E L O E N V I A R E M O S A S U C A S A TOTAL-
MENTE G R A T I S , BASTA C O N Q U E NOS M A N D E E L 
C U P O N C O N S U N O M B R E Y D I R E C C I O N . 

AHORRE Z ó S l i t r o s d e g a s o l i n a c a d a l O O K m ! 
ai tiempo que evita la polución del aire y 

aumenta en 2 0 HP la potencia de su coche 

M O D E L O 
H-007 \ 

ISOR IUMINOSO DE IMPULSOS ECTRICO 

mmiuos tumoi 
INSTANTANEOS EIN RESTOS DE IUMA QUE QUEMAN O PICAN LOS PUTINM 

DISMSITIVO Qvt CAMMA LA CORRIENTE A ALTA FRECUENCIA EXACTA REGULARIDAD T MUCHA MAYOR POTENCIA 

POTENTISIMA CHISPA AUN EN LAS PEORES 
CONDICIONES LAS BUJIAS VIEJAS O ENCRASADAS 

' k ' k k ' k ' k ' k ' k ' k ' k ' k ' k - k ' k - k ' k ' k ' k ' k ' k 
G A R A N T I A A B S O L U T A 
Usted puede adquirir cuantos art ículos 
desee; usarlos, y s i no le agradan, de­
volverlos sin explicación alguna y le 
reintegraremos su ihporte. 

LA FUERZA SC LA CHISPA LLEGA A TOOOS LOS RINCONES. |NO SE DESPERDICIA NADAI Y EL AHORRO DE GASOLINA ES MUY CONSIDERABLE 

T O D O E S P O S I B L E C O N «ELECTRO-CAR», E L N U E V O 
S I S T E M A D E E N C E N D I D O E L E C T R O N I C O Q U E PRO­

D U C É 10 V E C E S M A S C H I S P A EN C A D A BUJJA 
¿COMO UNA BUJIA ENGRASA­
DA, MEDIO QUEMADA Y SU­
CIA PUEDE PROPORCIONARLE 
UN RENDIMIENTO ECONOMI­
CO Y UNA POTENCIA EXTRA 

DE VEINTE CABALLOS? 
Desde el momento en que us­
ted Instala en su motor el 
dispositivo de encendido elec­
trónico «ELECTRO-CAR», sus bu­
jías, aunque se encuentren en 
el peor de los estados, comen­
zarán a producir una chispa 
veinte veces más potente, que­
mando y eliminando en segun­
dos la grasa, carbonilla y cuan­
tos residuos tuviera adheridos-, 
y el cabo de unos kilómetros 
verá que lucen impecables.. ' 

UN ENCENDIDO DEFICIENTE 
ES UN DERROCHE DE GASO­
LINA Y UN SERIO PELIGRO DE 

POLUCION DEL AIRE 

USTED VA A AHORRAR 1.000 
PESETAS MENSUALES 

USTED LO INSTALA POR 
NUESTRA CUENTA DURANTE 

UN MES 
Debiendo apreciar enseguida 
que su coche: 
— Gasta menos gasolina. 
— Arranca con mayor segu­

ridad y rapidez; 
De" no ser así lo devuelve y 
recibirá de Inmediato todo el 
dinero que pagó. 

H-157 Equipo completo de En­
cendido Electrónico «ELECTRO-
CAR», adaptable a todos los 
coches, excepto los de 2 ciiin-
dos, 450 Ptas. 
H-353 Equipo completo de En­
cendido Electrónico «ELECTRO-
CAR», especial para coches de 
2 cilindros, 625 Ptas. 

UNA APRECIADA JOYA DE GRAN BELLEZA 
Totalmente m e t á l i c o , t e r m i n a c i ó n acero pavonado y 
cachas nácar , tan real y perfecto que hace dudar 
de su autenticidad a los expertos. S u completo me­
canismo, con tambor abatibie, s e carga f á c i l m e n t e , 
permitiendo llevarlo siempre listo para s u uso, dis­
parando p e q u e ñ o s cartuchos de alarma con el ensor­
decedor ruido de un a u t é n t i c o T R U E N O a c o m p a ñ a d o 
de un intenso fogonazo, capaz de amedrentar y poner 
en fuga a cualquier agresor o animal peligroso. 

Ahora! MOTALO Y da a los anillos y válvulas 
de su coche un toque de revestimiento 

mientras M va conduciendo su vehículo! 
HE AQUI COMO FUNCIONA MOTALOY 

He aquí le Onice que Vd. tiene que hacer, 
y solamente tiene que hacerlo una vez) 
Basta con que eche 2 tabletas de MOTALOY 
en el depósito de su coche, y este 
tratamiento, tan simple, hace todo esto: 

Cronómetro 
despertador 
de pulsera 

Ciertamente estimabl,e la creación de este 
nuevo reloj. Insustituible para la vida actual, 
sus ventajas son tan. enormes que estamos 
dispuestos a asegurar que mejorará notable­
mente la salud .de quien lo utilice. Usted va 
a llevar en su muñeca un reloj de pulsera que 
suministrará en todo momento la hora exacta,, 
pero además le avisará discretamente cuantas 
veces sea necesario, recordándole con su lla­
mada que debe rkirar el coche de la zona 
azul, que ha de efectuar una llamada telefó­
nica, acudir a una cita, tomar una medici­
na, etc., etc. Usted vivirá despreocupado sin 
el temor de que se le haga tarde, se le olvide 
esto o aquello, su trabajo rendirá mucho más 
y ahorrará el dinero de las multas de aparca­
miento. En unos días amortizará el valor del 
reloj. 'Carantia_total por veinte años. 
H-32T DESPERTADOR DE PULSERi¡ri.200 Ptas. 

HAGA C R E C E R Y A U M E N T A R 
S U S C A B E L L O S C U A N T O D E S E E 
NO IMPORTA LA EDAD NI EL SEXO, NI 
QUE TENGA POCO PELO O ESTE CALVO, 

Con esta legendaria y totalmen­
te natural fórmula, que ya utili­
zaron los habitantes de los po­
blados indígenas de América del 
Norte y que ha sido hallada y 
actualizada por un grupo de In­
vestigación sobre los usos y 
costumbres de los primitivos In­
dios americanos. HACE CRECER 
Y BROTAR EL CABELLÓ DE UNA 
MANERA SORPRENDENTE, pro­
porcionando ia felicidad a mu­
chas personas que ya daban por 
perdida su cabellera. 

QUEEN'S GUARD-YOU 
H-377 Frasco mediano 150 Ptas. 

Tratamiento intensivo 
H-298 350 Ptas.. 

BUENAS 

PARA CONTROL REMOTO 
DE SU TELEVISOR 

Usted podrá manejar el control 
de su televisor a distancia y en­
cenderlo o apagarlo sin moverse 
de su más cómoda sillón y sin 
tantos incómoldos paseos, inclu-, 
so acostado en la cama o desde 
otra habitación. GARANTIA POR 
CINCO AÑOS. 
H-54 TELE-MANDO 299 Ptas. 

RELLENA LAS PAREDES ARAÑADAS DEL CILINDRO. 
AQUI, 

DETIENE EL DESGASTE-DEL PISTON, AQUI 

RESTABLECE LA FUERZA V LA COMPRESION PERDIDAS, AQUI 

MEJORA LA ACCION DE LA VALVULA. AQUI 

DETIENE LAS FUGAS DE ACEITE MAS ALLA DE LOS •sANILLOS. AQUI 

V E A C O M O POR S O L O 349 PTS. D E M O T A L O Y S U 
MOTOR Q U E D A R E A C O N D I C I O N A D O V L E A Y U D A 

A EVITAR UNA R E P A R A C I O N DE 9.000 PTS. ! 
MOTALOY HACE TODO ESTO 
POR EL MOTOR DE SU COCHE 
¡Cuanto más conduzca usted., 
más protección deposita Mota-
lóy, en forma de un revesti­
miento de metal fino, antifric­
ción, que reconstruye, suaviza 
y protege las superficies vita­
les! El Kilometraje del combus­
tible queda mejorado, su motor 
se bebe menos.aceite. Y más 
de quince años de ser utilizado 
por millones de conductores 
demuestran que el Motaloy pue­
de mantener su motor funcio­
nando, como si fuera más jo­
ven y más vivaz... ¡durante 
más años! 
¡Basta con que eche dos table­
tas de Motaloy en su depósito 
de gasolina... y habrá iniciado 
usted un trabajo de reconstruc­
ción de su motor! 

¡PRUEBE EL MOTALOY POR 
NUESTRA CUENTA Y RIESGO! 
Un paquete completo de Mota­
loy (2 tabletas) solamente le 
cuesta 349 pesetas y usted 
puede comprobarlo en su co­
che durante treinta días para 
dar una buena oportunidad a 
su acción de revestimiento. Si 
al final de este plazo de tiem­
po el motor de su coche no 
funciona con más suavidad..., 
si su coche no gasta menos 
aceite..., si su consumo de ga­
solina por kilómetro no ha em-; 
pezado a mejórar bastará 
con que nos devuelva el paque­
te vacío y nosotros le devol­
veremos hasta el último cénti-, 
mo de su precio de compra. 

H.78 
MOTALOY 

Un paquete 349 Ptas. 

M a n t é n g a s e 

s i e m p r e o p t i m i s t a 

CRUZ MAGNETICA CON UNAS 
PROPIEDADES) SORPRENDENTES 

El ser humano posee una delicada 
sensibilidad a merced de los ele­
mentos perturbadores que se ori­
ginan con los cambios y alteracio­
nes meteorológicas, contribuyendo 
a producir desequilibrios en la sa­
lud y el carácter de las personas. 
Estamos seguros de que usted ha 
oído hablar del magnetismo y sus 
poderes, y de los beneficios que 
proporcionan las ondas magnéti­
cas que emite esta joya. 

m 

CRUZ MAGNETICA CON PILA DEL 
TIPO O.P. MAGNET Y CADENA DE 
PLATA DE LEY 915 MILESIMAS 
H-392 CRUZ Y CADENA 349 Ptas, 

JAPON JAPON • SÜECIA SUECIA - ITALIA ITALIA OSA OSA OSA • FRANCIA FRANCIA • ALEMANIA 
IDEAL ARARAT 

Montado en un bolígrafo 
puede tenerlo camuflado 
en un bolsillo, o estar es­
cribiendo con él y escu­
char el programa de radio 
que desee, mediante el di­
minuto auricular. FUNCIO­
NA ETERNAMENTE SIN PI­
LAS NI CORRIENTE. 

RADIO BOLIGRAFO 
H-331 349 Ptas. 

USTED C O N S E G U I R A 
M E J O R E S C A P T U R A S 
SORPRENDENTE FORMULA 
Cuyos ingredientes exci­
tan y atraen de tal forma 
a los peces, que se agol­
pan y pelean por tragarse 
el cebo con apasionada 
voracidad y acuden como 
hipnotizados. 
H-22 CALL-FISH 199 Ptas. 

EL PAYASO SALTARIN 
Un gracioso muñeco que 
realiza los más acrobáti­
cos números circenses.. 
Su repertorio es muy in­
teresante. No se agota ni 
se cansa nunca. A todo el 
mundo le divierte verlo 
actuar, principalmente a 
los niños. 
H-6S PAYASO 249 Ptas. 

TRITURADOR ALIMENTOS 
Con potente base de cau­
cho que se adhiere fe la 
mesa. Con ambas manos 
libres, usted puede picar 
carnes, triturar vegetales, 
frutas, etc. Limpio, cpn 
dos discos para graduar 
la trituración. 

TRITURADOR 
H-402 295 Ptas. 

CORTADOR DE FIAM­
BRES Y HORTALIZAS 

Indispensable en su coci­
na. El manejo es cómodo 
y sencil lo, permitiendo 
graduarel grosor del cor­
te. La'rapidez con que 
trabaja la cuchilla le aho­
rrará mucho tiempo. 

CORTADOR FIAMBRES 
H,-401 249 Ptas. 

CELEBRE BURRITO DISTRI­
BUIDOR DE CIGARRILLOS 
A este Juguetón animal le 

.encanta que le acaricien 
las orejas, cuando se las 
bajan suavemente levanta 
el rabo y le ofrece cigarri­
llos de una forma sbrpren-

. dente. 
H-14 NORMAL 175 Ptas. 
H-90. DE LUJO 260 Ptas. 

G R U P O D E P R O D U C T O S S E L E C C I O N A D O S E N T R E A Q U E L L O S Q U E O B T U V I E R O N 

E L M A Y O R I N D I C E D E V E N T A S E N D I F E R E N T E S P A I S E S D E L M U N D O E N T E R O 

ORIGINAL PITILLERA 
Y CENICERO 

Perfecta imitación- de un 
•WC en porcelana fina. La 
taza es un eficaz e • inal­
terable cenicero y la cis­
terna sirve como pitillera. 
Gracioso y útil conjunto 
que atraerá la atención. 

PITILLERA CENICERO 
H-399 249 Ptas 

UN COCHE QUE SE CON-
SERVA SIEMPRE BRILLAN­
TE LLAMA LA ATENCION 
Con este fantástico pro­
ducto no va a tener que 
volver a lavar ni pulir la 
carrocería de su coche. 
Sólo es preciso que lo apli­
que frotando suavemente. 

LASTING-RAD1ANT 
H-67 199 Ptas. 

EL SACO DE LA RISA 
Un simpático saco en cuyo 
interior, y de una forma 
misteriosa,- se reproducen 
fuertes y divertidas carca­
jadas. Las hay de todas 
clases. Preparado con un 
mecanismo electrónico que 
funciona con pilas corrien­
tes. SACO DE LA RISA 
H-74 299 Ptas. 

H U C H A MISTERIO 
Reproducción de un sarcó­
fago de el Conde Drácula. 
Cuando alguien acerca una 
moneda el esqueleto reac­
ciona incorporándose ame­
nazador, al tiempo que ex-
t i e n d e violentamente la 
mano.y arrebata el dinero. 
Hucha misterio mecánica 
H-276 199 Ptas.. 

¿DIAMANTES 
B R I L L A N T E S ? 

/ y LA FAMOSA 
CRUZ 

«GOLDER 
DIAMOND». 

^"Con todas sus 
características 

l > \ y legendarias 
1/ cualidades, 
fabricada con PLA­

TA Y ORO BLANCO, lleva 
15 piedras de 0,210 a 0,135 
kilates cada una. 

CRUZ Y CADENA 
H-356 450 Ptas. 

O R O 
LIQUIDO 
SE APLICA 

GOMO 
PINTURA 

Y DEJA UN BAÑO 
COMPARABLE A LOS 
CHAPADOS EN ORO 
Sus efectos son sor­

prendentes, se extiende 
con pincel y . se convierte 
en una lámina de ORO. 
Restaura rápidamente, sus 

.cuadros, figuras, etc. 
ORO LIQUIDO 

H-133 175 Ptas, 

JAPON JAPON • GRAN RRETAÑA • ITALIA ITALIA • USA USA USA • FRANCIA FRANCIA • A L E M A N I A 

P á g i n a 1 1 

i la invencionmás sensacional 
de estos 
últimos 
tiempos! 

M A R A V I L L O S O S M I N I - R A D I O S 
ES CASI INCREIBLE QUE CON TAMAÑO 

TAN REDUCIDO PUEDA OBTENERSE MAYOR CAPACIDAD 
UNA AUDICiON CLARA SIN que en su circuito se erv 
RUIDOS NI INTERFERENCIAS 
Hay que ver y escuchar os-
tos pequeños radio-recepto­
res portátiles, de tan sen­
cillo manejo que,- con una 
sola mano, se pueden sin­
tonizar las emisoras prefe­
ridas con la más completa 
claridad y absoluta nitidez. 
Su auténtico secreto prece­
de a la ERA ESPACIAL, aun-

cuentren algunos de los 
componentes utilizados en 
las NAVES INTERPLANETA» 
RIAS. Principalmente con 
siste en la Incorporación 
de una pequeña CELULA 
del mismo tipo de las em­
pleadas en las Instalaciones 
de «SONAR, y «RADAR» 
denominada DIODO DE 
GERMANIO. > 

H-324 MINIRADIO COMPLETA MOD. STANDARD 349 Ptas. 
H-362 MINI-RADIO «HI-FI» MOD. DE LUXE 849 Ptas, 

Con sintonizador especialmente sensibilizado 
para canales de música en ALTA FIDELIDAD 

T E L E M I C R O 
Con doble utilidad y del ta­
maño de una estilográfica, 
usted podrá observar, como 
si estuvieran a su lado, 
cuantos lugares desee y-de 
una forma tari discreta que, 
oculto en la palma de la 
mano, apenas nadie podrá 
sospechar que lo está usan­
do. Con unas sencillas ma­
nipulaciones se convierte en 
un potente microscopio. 
H-291 TELEMICRO 595 Ptas. 

EL JABON DE BAÑO. 
QUE HACE ADELGAZAR 

RAPIDAMENTE : 
Gel para baño y ducha, su 
abundante espuma penetra 
a través de la piel y disuel­
ve la grasa igual que el azú­
car en el agua. Usted adel­
gazará de dos a tres kilos 
por semana. De no ser así, 
nos manda el frasco vacío 
y le devolvemos el importe. 
H-48 Gel adelgazante 199 Pts» 

D E S C U B R I M I E N T O 
E L E C T R O N I C O k INDOOR 

'ANTENNA 

en su televisor 
se verán Imágenes 
tan claras 
como 
en el cine 

SENSACIONAL ANTENA DE 
RADIO Y TELEVISION 

Importada de ALEMANIA, 
para usar dentro dé la casa, 
que no es más grande que 
un reloj de bolsillo y, sin 
embargo, capta sonidos e 
Imágenes más brillantes y 

GARANTIA TOTAL 
POR CINCO AÑOS 

claras que cualquier otro t*»-
po de antena. Puede insta­
larla en sesenta segundos^ 
No necesita herramientas 
especiales ni conocimientos 
técnicos. 

SUPER ANTENA 80(1 . 
H-53 199 Ptas. 

Nadie se atreverá a discutir 
la fortaleza de sus brazos, 
y quedarán asombrados 
cuando le vean destruir de 
un solo golpe una dura 
tabla, un ladrillo o derribar 
una puerta. Usted se sentirá 
importante con ta confianza 
y seguridad de que sabe 
cuidarse y está preparado 
para enfrentarse a lo que 
sea. Un sistema cómodo y 
eficaz probado por infinidad 
de personas en varios paí­
ses, logrando desarrollar 
una increíble fuerza en los 
brazos. Sin ejercicios ni en­
gorrosos aparatos.- Basta 
H-275 MUÑEQUERAS 

M U L T I P L I Q U E 

L A P O T E N C I A 

D E S U S B R A Z O S 

A D Q U I R I E N D O ( 

D E S A R R O L L O 

Y F U E R Z A 
con usar estas especíale» 
muñequeras, equipadas con 
unas pastillas de aleación 
debidamente equilibrada pn>, 
ra mantener firmes las mu-' 
ñecas durante todo el día» 
mientras usted realiza sus 
actividades normales, desa­
rro liándose^ con este conti­
nuo e inapreciable ejercicio 
una potente musculatura, 
principalmente en los bra> 
zos. los hombros, el peóho 
y la espalda. Adquiriendo 
en pocos días un aspecto 
atlétlco que Impresionará O 
todas sus amistades. 

DiN-BLÁCK ' 299 Ptat. 

CINTUROK TERMICO A D E L G A Z A N T E 
DISMINUCION GARANTIZADA DE 5 Á 10 CENTIMETROS w 

DE CINTURA EN QUINCE DIAS ? 
La verdadera novedad de este cinturón es su maravilloso ^ 
diseño, que permite- usarlo durante todo el día debajo >. 
de su ropa, sin que note que lo lleva puesto. De esto >, 
forma mientras usted trabaja, hace deporte, va al cine, v 
etcétera, el cinturón está rebajándole centfmetros de su > 
cintura, vientre y caderas. Sin dietas de hambre ni engo> * 
i rosos ejercicios. Es tan delicioso adelgazar de esta fOi^ 
ma, que recibimos felicitaciones de clientes que en *¡ 
pocos días han conseguido éxitos asombrosos. > 
H-283 CINTURON TERMICO ADELGAZANTE 299 Ptsa. ^ 

L A B A T E R I A D E S U 
COCHE N U E V A EN 

SOLO 10 M I N U T O S ! 
ESTRENE BATERIA EN SU COCHE 
TODOS LOS DIAS. REJUVENECE 
LAS BATERIAS VIEJAS Y HACE 

ETERNAS LAS NUEVAS 
El único compuesto fíquido capaz 
de lograr que su batería se com­
porte como nueva aunque tenga 
8, 10 e incluso 15 años. Sus re­
sultados son instantáneos, su co­
che arrancará a la primera y sus 
luces serán» más potentes. GA­
RANTIA: Si no obtiene estos re­
sultados devuelve el frasco vacío 
y le reintegraremos su importe. 
H-8 MOTALOY-BÁTERY 199 Ptas. 

SUMAN-RESTAN 
MULTIPLICAN 

DIVIDEN 
PONGALES PROBLEMAS NUME­
RICOS Y VEA COMO LAS RES­

PUESTAS APARECEN 
AUTOMATICAMENTE 

Modernísimas máquinas calcula­
doras, recién importadas de Ale­
mania, con sólido mecanismo de 
acción rápida y sencillo manejo, 
preparadas para. un completísi­
mo programa de cálculos a alta 
velocidad. Con la incorporación 
de nuevos resortes para descar­
ga y puesta a cero instantánea. 
Garantizadas por 5 años. 
H-317 De BOLSILLO 199 Ptas. 
H-336 SOBREMESA 595 Ptas. 

PISTOLA 
SEMIAUTOMATICA 
Lista para disparar con un bote de 
cartuchos, un bote' de proyectiles 
de 6 mm. y colección de blancos tipo 
oficial para prácticas de tiro. Este 
arma es Una reconstrucción en tama­
ño natural de las famosas automáti­
cas de uso en las organizaciones de 

-espionaje internacional. Dispara con 
"ensordecedor- ruido, verdaderos pro* 
yectiíes con cápsulas de plástico, de 
hecho casi Inofensivos en su presen­
tación actual, pero que debe usarse 
únicamente para hacer blancos. Un 
divertido juguete de gran utilidad para 
ahuyentar animales, hacer señales, lo­
calizar grupos, étc. 

PISTOLA SEMIAUTOMATICA 
H-364 293 Ptas. 

DOS RADIOS COMANDO 
EXCEPCIONALES POR EL 
PRECIO DE UNO SOLO. 
Una auténtica ocasión 
basta que agotemos 
uní pequeña partida 

Ya puede adquirir un juego de radio-teléfonos con cuatro transistores 
y provistos de bobina osciladora de radio frecuencia, que le ofrece la 
posibilidad de mantener comunicación continua y particular en trans­
misión supereterodina de gran potencia. No confunda estas transmisio­
nes con las de un radio-teléfono corriente, con ellos usted podrá co­
municarse con familiares o amigos a grandes distancias y sin cable 
alguno, extiende la antena telescópica que lleva Incorporada cada trans­
misor, pulsa el interruptor y ya tiene abierta la comunicación._ 
Funciona en todos ios sitios, de coche a coche o a su casa, désde 
una barca, en la montaña o en la calle, en todos los sitios le encon­
trará mil aplicaciones. La calidad de este artículo, nos permite garan­
tizarlo por UN AÑO contra todo defecto de fabricación. 
H-89 DOS RADIOS COMANDO COMPLETAS • 1.650 Ptas. 
H-380 DOS RADIOS CON AVISADOR ACUSTICO 2.630 Ptas. 

SU TELEVISOR EN 
BLANCO Y NEGRO 

CON IMAGENES A TODO COLOR I 
Un nuevo FILTRO «TODO COLOR» mezclará las señales 
que recibe su televisor, produciendo este milagro que 
asombrará a cuantos la vean. Preparado para que- usted 

: pueda colocarlo en. pocos segundos en la parte exte­
rior de la pantalla del televisor. 
Su efecto es Inmediato y prodigioso: el horizonte dará 
tonos azulados, contrastando con el verde de árboles 
y praderas, y todas las imágenes se colorearán-, dando 
tonos muy alegres y luminosos, con una -sensación 
real de profundidad y relieve que Individualiza a cada 
Imagen. 
Una sorprendente invención alemana que multiplica el 
placer de ver la televisión con GARANTIA TOTAL Y 
ABSOLUTA POR CINCO AÑOS. 
H-26 
H-136 

FILTRO TV , 
FILTRO TV. DE LUJO 

299 Ptas. 
395 Ptas. 

PRECIOSA CAJA DE MUSICA JOYERO 
Fiel reproducción de un clá­
sico piano de cola, lujosa­
mente decorado con perfec­
to estilo y sn el que se 
han cuidado todos los deta­
lles, con el Joyero Interior 
forrado de terciopelo rojo. 
Equipada con un resorte 
musical SUIZO que funclo-

>na automáticamente al .le­
vantar la tapa, emitiendo 
suaves y dulces melodías-
de famosas composiciones.-

UNA BELLA Y DELICIOSA PIEZA. DECORATIVA Y DE 
GRAN ATRACTIVO. APROPIADA PARA REGALO 

K-392 . CAJA DE MUSICA'JOYERO M 4TS Ptas. 

T O T A L M E N T E G R A T I S 2 4 8 
Durante 30 días puede' utilizar completamente gratis todos nuestros 
artículos y, si no le agradan, devolverlos y le reintegraremos su j 
dinero. 

PROMOCIONES MUNDIALES 
A v d a . J o s é A n t o n i o , 31 - M A D R I D - 1 3 

NOMBRE 

CALLE ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .»• 

POBLACION ...•.W........«.......t..MMMMM«Mt<MIUMnM»MMMmM.U«*tMn.MM 

PROVINCIA- i . 
Deseo envíen a mi domicilio contra reembolso los artículos que a 
continuación les indico, bien entendido que. en .caso de no agrá* 
darme, puedo devolverlos en el plazo de 30 -días y me será reints-". 
grado el Importe total, quedando de mi propiedad- el revólver.'" 

.NUMERO 

H ~ O Q ? 

ARTICULO 

Reuv&r&ltdjL O&St<jU¿0 

PRECIO 

0 0 . 0 

81 usted necesita comprar aiguho da nuestros artículos le incluiremos 
el revólver de regalo en el paquete Juntq al pedido, pero ti no nace* 
sita nada, envíenos de todas formas el cupón con su nombre y 
dirección completa y le enviaremos sin cargo alguno fStSsObsequIo. 

MUY IMPORTANTE . 
Los envíos se hacen siempre 

contra reembolso, no admitimos pagos 
por adelantado i*l sellos de correos 



P á g i n a 1 2 H O J A D E L L U N E S 
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- O C A S I O N -
S E V E N D E N A V E I N D U S T R I A L / C O M E R C I A L , C O N D E R E C H O A L T U ­
R A S , E N C A R R E T E R A S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A , L U G A R E X T R A ­
O R D I N A R I O A C T U A L Y D E P O R V E N I R , A P A R C A M I E N T O P R O P I O 

P A R A T O D A C L A S E D E V E H I C U L O S . 
E S C R I B I R A E S T E P E R I O D I C O , I N D I C A N D O T E L E F O N O P A R A 
C O N T A C T A R O L L A M A R A L T E L E F O N O 8 9 - 3 2 - 9 4 , H O R A R I O D E 

O F I C I N A ! T R A T O D I R E C T O . 

f M a n t O M é v i l 

Talleres 
Velarde 

S A - E s p c m a , S . A . 

AYUDA DEL 
AUTUMOVILUSTA 

MECANICA GENERAL 
DEL AUTOMOVIL 

Calle Castilla, 93 
Teléfono Í7-17-87 
Santander 

Unico fabricante en Santander y provincia de placas de 
matrícula homologadas por el Ministerio de Industria. 

MATRICULAS QUE DEBERAN CAMBIARSE EN LAS 
FECHAS INDICADAS 

Antes del 30 de noviembre 
Vates del 31 de diciembre 
Antes del 31 de enero 
Antes del 28 de febrero de 1977 

Del S-27.352 al S-25.331 
Del S-25.332 al S-23.211 
Del S-23.212 al S-2Ü.943 
Del S-20.944 al 8-18.513 

Talleres CEMA sustituye sus placas en pocos minutos 
por las de nueva reglamentación. 

Los vehículos que no hubieran cambiado las placas en los 
plazos establecidos, podrán ser sancionados con una multa 

mínima de S00 pesetas. 
«CEMA» — Calle Madrid, 10, y Plaza del Progreso. 8. 

Teléfono: 2243 05 — SANTANDER 

íose vida! • M - 0 u t < , P a U s , S . & • g a r a j e 
le la pena 

(Joncesionarir 
exclusivo 
para 
Santander 
y provincia 
de 
síENAULT 

c.N SANTANDER 
Paseo de Pereda, 35 
Tclétono: 27-32-44 
Carretera Parayas 
Teléfono: 23-!W-05 

¿N TOKKELA VEGA 
Ceferino Calderón, 77 
Teléfono: 88-22-16 

"AUPASA' 

C o n c e s i o n a r i o d e 

Citroén 
• R e c o g e m o s s u 

v e h í c u l o u s a d o 
• F a c i l i d a d e s d e 

pago 

S A N T A N D E R 

C a l l e C a s t i l l a , 71 
T e l é f . 2 1 4 8 0 0 - 4 - 8 

Moro 

Este escudo 
defiende su 
automóvil 
contra la 
CORROSION 

Tratamos su coche en 
veinticuatro horas con 

garantía 

a u t o r i z a d o 

M O R O 

S e r v i c i o 

G A R A J E 
General Dáviia, 115 

Teléf. 23-9(r-39 Santander 

P O R M U C H A S 

R A Z O N E S . . . 

Estamos en condiciones de 
tener en stock el vehículo 
asado que usted necesita, 
unplias facilidad is de na 

go y con garan i * 

r a l teres 

y e x p o s i c i ó n : 

C i s n e r o s , 89 

e c i o 

Taller Eléctrico 
Diagnóstico del automóvil. 
Instalaciones eléctricas, 
Motores de arranque. 
Dinamos Alternadores. 
Baterías, etc. 

M A R Q U E S D E L A 
H E R M I D A , 7 2 

T e l é f o n o s : 

O f i c i n a 23 -42-85 
T a l l e r 23 -35-68 

l o r i é n t e 

S E A T 

P U E R T O C H I C O 

133 Especial 140500 ptas 
127 2 puertas... 178.800 » 
127 3 puertas... 179.100 > 
127 4 puertas... 185.500 » 
124/D * 202.500 » 
128-3P .......... 245.300 » 
131 264.800 » 
131 Familiar ... 282.500 » 
132/1.800 385.700 » 

Programa 
semanal 

• L U N E S , 3 1 

# P R I M E R A C A D E N A 

14,00: Programa regional simultáneo. 
14,30: Apertura y presentación. 
14,35: Gente, 
15,00: Telediario. Primera «dición. 
15,35: Cortísimo. 
15,45: ¿Quién es...? 
16,00: Niñez. 
16,55: Balada núm. 3, Chopin. 
18,30: Apertura y presentación. 
18,35: Un globo, dos globos, tres globos. 
20,00: «Nada menos que todo un hombre». 
20,30: Telediario. Segunda edición. 
21,00: Estudio Estadio. Actualidad deportiva. 
21,30: «La vida que te di», Pirandello. 
23,00: Ultima hora. 
23,15: Poesía e imagen. Despedida y cierre. 

O S E G U N D A C A D E N A 

19,30: Carta de ajuste. 
20,00: Presentación y avances, 
20,01: Revista de cine. 
21,30: Musical pop. 
22,00: Redacción de noche, 
23,00: Despedida y cierre. 

• M A R T E S » 1 

# P R I M E R A C A D E N A 

14,00: Programa regional simultáneo. 
14,30: Apertura y presentación. 
14,35: Gente. 
15,00: Telediario. Primera edición. ^ 
15,35: Cortísimo. 
15,45: ¿Quién es...? 
16,00: Longstreet. 
16,55: Cuarteto núm, 14, Op, 131, Beethoven 
18,30: Apertura y presentación. 
18,35: Un globo, dos globos, tres globos. 
20,00: «Nada menos que todo un hombre». 
20,30: Telediario. Segunda edición. 
21,00: Mujeres insólitas: «El ángel atosigador» 
22,00: Esta noche... Fiesta. 
23,00: Ultima hora. 
23,15: Poesía e imágen. 
23,20: Despedida y cierre. 

# S E G U N D A C A D E N A 

19,30: Carta de ajuste. 
20,00: Presentación y avances. 
20,01: ¿Qué es,..? 
20,30: Teatro club. 
22,00: Redacción de noche. 
23,00: Despedida y cierre. 

• M I E R C O L E S , 2 

• P R I M E R A C A D E N A 

14,00: Programa regional simultáneo, 
14,30: Apertura y presentación, 
14,35: Gente, 
15,00: Telediarlo. Primera edición. 
15,35: Cortísimo. 
15,45: ¿Quién es...? 
16,00: Los patrulleros. 
16,55: Sonata en !a menor, de Bach. 
18,30: Apertura y presentación 
18,35: Un globo, dos globos, tres globos. 
BOíOO: «Nada menos que todo un hombre», 
20,30: Telediario. Segunda edición. 
21,00: España, hoy. Tema de actualidad. 
21,30:, Programa especial, 
22,30: E l mundo en acción; «Marco Polo». 
23,00: Ultima hora 
23,15: Poesía e imagen. Despedida y cierre. 

# S E G U N D A C A D E N A 

19,30: Carta de ajuste. 
20,00: Presentación y avances. 
20,01: Cine-club. Ciclo cine polaco. 
21,30: Flamenco, 
22,00: Redacción de noche. 
23,00: Despedida y cierre. 

• J U E V E S , 3 

# P R I M E R A C A D E N A 

l-íyOO: Programa regional simultáneo. 
14,30: Apertura y presentación. 
14,35: Gente. -
15,00: Telediario. Primera edición. 
15,35: Cortísimo. 
15,45: ¿Quién es...? 
16,00: Espacio 1999. 
16,55: Tres estudios para, arpa, Bossa, 
18,30: Apertura y presentación. 
18,35: Un globo, dos globos, tres globos. 
20,00: «Nada menos que todo un hombre». 
20,30: Telediario. Segunda edición. 
21,00: Vivir para ver. Por Alfredo Amestoy. 
21,25: «El bárbaro y la geisha». (1958). 
23,10: Ultima hora. v 
23,25: Poesía e imagen. , 
23,30: Despedida y cierre. 

© S E G U N D A C A D E N A 

19,30: Carta de ajuste. 
20,00: Presentación y avances. 
20,01: Polideportivo. 
21,30: Rito y geografía del baile. 
22,00: Redacción de noche. 
23,00: Despedida y cierre. 

* V I E R N E S , 4 

• P R I M E R A C A D E N A 

14,00: Programa regional simultáneo. 
14,30: Apertura y presentación. 
14,35: Gente. 
15,00: Telediario Primera edición. 
15,35: Cortísimo. 
15,45: Revista de toros. 
16,05: Kate McShane. 
16,55: Sonata ntím. 4, en re mayor, Haendei. 
17,15: TV en el recuerdo: «El portero». 
18,35: Un globo, dos globos, tres globos, 
20,00: «Nada menos que todo un hombre». 
20,30: Telediano. Segunda edición. 
21,15: E l hombre y la tierra. 
21,45: Un dos, tres... Programa concurso. 
23,00: Ultima hora. 
23,15: Teledeporte. Despedida y cierre. 

S E G U N D A C A D E N A 

19,30: 
20,00: 
20,01: 
21,30: 
22,00: 
23,00: 

Carta de ajuste. 
Presentación y avances, 
Maestro6 y estilos. 
Jazz vivo. 
Redacción de noche. 
Despedida y cierre. 

• S A B A D O , 5 

O P R I M E R A C A D E N A 

12,00: Apertura y presentación. 
12,01: La Guagua. Programa Infantil. 
14,00: Programa regional simultáneo. 
14,35: Gente del sábado. 
15,00: Noticias. Primera edición. 
15,30: Marco: «Mi amigo Emilio». 
16,00: «La Diosa de Fuego». (1965). 
17,30: E l Circo de T V E 
18,30: Torneo. 
19,30: Escuela de Salud: «La calvicie». 
20,00: Con otro acento: Perú. 
21,00: Informe semanal. 
22,00: Noticias del sábado. 
22,15: Informe especial. 
22,45: Cine: Esta noche: «Gigante», 
00,30: Ultimas noticias. 
00,35: Despedida y cierre. 

© S E G U N D A C A D E N A 

14,30: Carta de ajuste. 
15,00: Presentación y avances. 
15,31: Rugby. 
16,30: Dibujos animados. 
17,00: Mundodeporte. 
18,45: Cine cómico. 
19,15: Documental. 
20,00: Telerrevlsta. 
21,00: L a mujer policía. 
22,00: Concierto en directo. 
24,00: Despedida y cierre. 

• D O M I N G O , 6 

# P R I M E R A C A D E N A 

10,30: Apertura y presentación. 
10,31: E l día del Señor. Santa Misa. 
11,30: Gente Joven. 
12,15: Concierto. 
12,45: Sobre el terreno. 
14,00: Crónica de siete días. 
15,00: Noticias del domingo. Primera edición. 
15,15: La casa de la pradera. 
16,15: Voces a 45. 
16,45: Opinión pública. 
17,15: Información deportiva. 
17,20: Misterio. 
19,00: Información deportiva. 
19,55: Fútbol: Zaragoza-Betis. 
22,00: Noticias del domingo. 
02,15: «Gigante». (Segunda parte). 
00,10: Estudio Estadio. 
00,40: Ultimas noticias. 
00,45: Despedida y Cierre. 

# S E G U N D A C A D E N A 

16,00: Carta de ajuste. 
16,30: Presentación y avances. 
16,31: Dibujos animados, 
17,00: Mamá y sus increíbles hijos. 
17,30: España, hoy. 
18,30: Original. 
19,00: Más allá. 
19,30: Las calles de San Francisco. 
20,30: Rilmoteca TV. 
22,00: A fondo. 
23,30: Despedida y cierre. 

auto-escuela 
p a z 

C o n los m á s 

m o d e r n o s 

i i s t e m a s a l e m a n e s . 

T r á m i t e s de l auto ­

m ó v i l • S e g u r o s 

A m o s d e E s c a l a n t e 

S a n t a n d e r 

a i q u i 

a u t o 

R E N T A C A R 

A L Q U I 
A U T O 

C O C H E S S I N 
c o N D u c r r o F í 

T e l é f o n o s : 

23 -84-85 y 23 -84-86 

w ü n s c h 

Reparación, limpieza y 
montaje de Radiadores 
nuevos', depósitos de ga­
solina y gas-oil, tubos de 
escape, silenciosos, para 
turismos, camiones o trac -
tores. Chajia y pintura. 

Aparcamiento propio 

C o n c e s i o n a r i o 

I N T E R R A D I A 
S E R V I C E 

S a n L u i s , 6 

T e l é f o n o : 23 -30 -20 

i AUTO 
NORTE,S.A. 
D O D G E - S I M C A 

Facilidades de pago. 

V e h í c u l o s usados 
procedentes de cambio. 

Totalmente revisados 

T O D A S L A S M A R C A S 

(Carretera de Parayas) 

«NCIMNM» 

Industria!, 
comerciante: 

abra nuevos 
mercados 

a n u n c i á n d o s e 
en 

«HOJA D E L LUNES? 

RAMON 
GONZALEZ 

C h r y s l e r 

D ó d g e 

S l m c a 

B a r r e I r o s 

P.0 del Norte 
T O R R E L A V E G A 

A. GARCIA 

IFAKA'ltJ ü l l i E S T I V Ü 
Isabel 11 304.' 

Je 4 a í l e i 22-0145 

J. UBALUM MERINO 
Sistema nervioso 

Cádiz. ÍÁ' (Pl Estaciones) 
Consulta: tarde Solicite horf 

Teléfono 22-00-76 

T I R S O R I D A U R A 
L L A C E R 

PARTOS \ 
GINECXILOUlA 

Vareas 55 B 6-D 
Te. 270205 Solicite hora 

GARGANTA NARIZ OIDOS 
Ciruela facial v de cuello 

Jesús de Monasterio 6-1.* D 
De 6 a 7 tarde 

Dr. R. Vigil 
Enfermedades de la pies 

y venéreas 
S. Fernando, 34-1.° izqda. 

de 4 a 7 
Teléfono 37-28-61 

G A R C I A T U S O N 
U R O L O G O 

CONSULTAS: TARDES 4 a 7 
I S A B E L I I 32 Tel 22-63-65 
DOMICILIO- Tedéf 2763-99 

HERRERO Y CIA., S. A. 
C R I S T A L E R I A S O R I A N O 

F A B R I C A D E E S P E J O S 
Concesionario de RELUN (antiguo «FILON»), placas 
onduladas y planas de plástico, únicas reforzadas con 

«NYLON» 

C E c h a v a r r i 

G u e r r a 
Cirugía ap digestivo 9 
general - Teléf. 22007S 
$ a 6- Soliciten bora 

FELIX S A N i V A L 
CIRUGIA INFANTIL 

Calderón de la Barca 18 
sexto izouierda Tel 229583 

P R O F E S I O N A L E S 
A . G A R C I A A C H A 

O C O L I S I A 
Plaza Remedios 2 

R E S E R V E HORA 
Teléfono 21-0048 

D R . G A R C I A M A T A 
PULMONES \ CORAZON 
S O L I C I T E DIA ¥ HORA 

Isabel I I 22. segundo derecha 
Teléfonos: 22-70-40 v 27 06-64 

EMILIO HERNANDEZ DE SANDE 
M E D I C I N A G E N E R A L — R A Y O S X 

C a l v o Sote lo , 6 - 5 . ° C — T e l é f o n o 22 -01 -23 
v S A N T A N D E R 

A. L. PEREA 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

P E L A Y O 2 
(Edificio Gran Cinema) 

Teléfonos: 23-41-64 v 23-12-41 

J A V I E R O R T E G A 
M O R A L E S 

CIRUGIA VASCULAR 
CIRUGIA G E N E R A L 

C. Cuesta 2•5., C 
Te. 228140 Solicite bora 

Dr. NAVARRO 
E N F E R M E D A D E S 

D E LA P I E L 
De 3 v media a 6 v media 

I S A B E L I I 82 Tel 22-78-80 

LUIS MARINA V E L E Z 
G I N E C O L O G O 

C L ó p e z D ó r í g a 

APARATO D I G E S T I V O 
MEDICINA \ CIRUGIA 

Solicite dia v bora 
Teléfonos: 22-16-31 v 22-80-81 

Lealtad. 18 

J . D E L A 

T O R R I E N T E 

U R O L O G O 
Consulta: 4 a 7 
Teléfono 21-1!-46 

Isabel I I 24-4.' B 

G E R A R D O M A R T I N E Z 

PRACTICANTE 
Lealtad 8-2.° izada. 

Teléfonos: 22-55-17 v 22-40-67 

C U B R I A M I R A P E 1 X 

A N G I O L O G I A 

C i r u g í a v a s c u l a r 
Enfermedades de 'as 

arterias venaj v 
linfáticos 

Lealtad 21-2.° deba. 
Te. 228481. Solicite bora 

L . I Ñ I G O 

O C U L I S T A 
Paseo de Pereda. 1 

J . J O T E I Z A 
P A R T O S 

X GINECOLOGIA 
Teléfono: 22-50-91 

P E R E Z V I Z C A I N O 
E S P E C I A L I S T A E N 

MEDICINA INTERNA 
Calderón de la Barca, 4-8.' O 

Teléfono: 22-49-45 

J . S A N T I U S T E 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Hernán Cortés 17 
Teléfono 21-13-63 

ALCAZAR ÜK TOLEDO, 4 
DIVISION AZUL, 8 y S 

TELEFONOS 33 47 0Ü U» 
TELEFONO 23 45 80 

¡ J i l e S . J . C A L L E J A F E R N A N D E Z 

J . B A R R A S A B E N I T O 

E S P E C I A L I S T A S 

S a n a t o r i o M a d r a z o C o n s u l t a : 4 a 7 

F CALZADA 
P E D I A T R A 
Bureos. 13. pral. 

S O L I C I T E N HORA AL 
T E L E F O N O 23-32-89 

Mario G. Barbero 
Chequeos psico-sociológi-
cos individuales de perso 
nalidad, salud, carácter 
para dnpresas, estudian­
tes, trabajadores y profe 

alónales. 
Socioterapia y dinámica 

de grupos. 
SOLICITEN HORA: 

Teléf. 2716 27 

L U I S M A R I A S I E R R A 
S E T I E N 

H U E S O S Y 
ARTICULACIONES 

L E A L T A D 10-1.' Tel 211052 
S O L I C I T E N HORA 

A . S A R M I E N T O 
Especialista 

CSrueia eeneral v 
Aparato dierestivo 

ÜINErOLOÍilA Y PARTOS 
Oe 9.30 a 1 de 'unes a sábados 
Plaza Reenganche 3-3 izqda 
í.lunto a «Alfa»» Tel sa-Stm 

M a r í a L u i s a 

M o s t a z a 
MEDICO 
CURSO 

RE p»»ir"» ; 

^il ición dt ia Baica, * 
Ifcléfonosíl •:;ai5e y 228743 

A . C O B O G A R C I A 

Oareanta Nari? Oídos 
(Audiolo' i 

Hernán Cortés 15 etlo 

J U L I O L E Q U E R I C A 
P U E N T E 

PSIOÚIATRIA 
CONSULTA DE 4 a 7 

^anta Clara núm Vl-t izqda 
rpléfono •¿;i-5« 7l> 

D R . D E L A H O Z 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Orus ia facial v de cuello 
P. de Pereda 25 — Tel. 220567 

F . F O N S E C A P I C A Z O 
MEDICO ODONTOLOGO 

Santa Clara 10. Tel. 22-86-21 

f 
Especialista 
MEDICINA 

AP. D I G E S T I V O 
ENDOSCOPICA 

G./ Lealtad 20-1.° deba 
Consulta: 4.30 a 7.30 

Féléfs.: 214511 v 276386 
S O L I C I T E N HORA 

S . T R U J I L L O 
R A D I O L O G I A 

Y 
E L E C T R O L O G I A 

Consulta: Oe 4 a 7 y 
horas convenidas 

RUALAS A L 23 l.e 
Teléfono: 22-85-20 

E . T e r á n D í a z 

MEDICINA INTERNA 
Calderón de la Barca 
número 8 seeundo B 
(Pl. de las Estaciones) 

Teléfono 22-47-91 

s . Aja 
PSIQUIATRIA 

San Fernando 6 orimero 
reléfunos: 23-44 05 f 23-97-88 

S O L I C I T E HORA 

A . S A N C H E Z 

C U A D R A D O 

MEDICO DENTISTA 
Consulta: Fardes 

San Fernando 58. entlo 
derecha. Teléf. 37 54 01 

A . S A E Z 
CORAZON ENDOCRINO 

NUTRICION 
Ruaiasal 2 spemndo 

reiéfonos l ' ¿ m % v ¿7 13-91 
Se ruega solúiten hora 

CLINICA VILLA MARIA 
de H E R M A N O S C A B E L L O 

üiNECULOüiA * PAKTUfc» 
RAMON V (,AM1 \h (.S.AKIMNKKO) 

— Upo uu-ios: de IU a i y de 3,3(1 a 6. 
— Don Emilios De 12 a 1,30 y de 4 a 6,%. 
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ión. 

\ H O Z 
12 OIDOS 
de cuello 
Tel. 22Ü5H7 

PICAZO 
TOLOGO 
Tel. 22-86-21 

lOES 
iA 
n v o 
• ica 
L.° dcha 

a 7^0 
v 276386 
HORA 

I L L O 
GIA 

3 G I A 
I a 7 ? 
oídas 

no: 22-85-20 

D í a z 
ÍTERNA 
i Barca 
undo B 
aciones) 
4791 

Aja 
RIA 

orimero 
> v 23-97-88 
IÜRA 

m i 

A D O 

ardes 
38. entlo 
. 37 54 01 

i i 
^ÜOCRINO 

eoiindo 
i v i7 13-91 
en hora 

Uk 

H A C I A E L A S C E N S O 

G R A N P A S O D E L C A D I Z : 
G A N O E N O V I E D O 

O T o d o s l o s f a v o r i t o s , s a l v o e l J a é n , p e r d i e r o n 

s e g u n d a d i v i s i ó n 
SEGUNDA DIVISION. (Co­

mentario a la Jomada por 
nuestra Redacción Deportiva). 

El encuentro más impor­
tante se ventiló en el «Car­
los Tartiere» entre el Oviedo 
y el Cádiz; dos buenos equi­
pos, ambos aspirantes al as­
censo a Primera División y 
dispuestos a demostrarlo. 

Y mientras uno ha dado un 
paso de gigante en sus pre­
tensiones, el otro ha sufrido 
un revés' importantísimo que, 
momentáneamente, le deja al 
margen de la lucha por uno-
de los tres primeros puestos. 

El Cádiz ganó ai Oviedo 
(2-1) y se coloca como el 
tercer equipo con más posi­
tivos en su haber, mientras 
los asturianos se quedan sólo 
con dos. 

Ei resultado, a juzgar por 
las crónicas, no ha sido jus­
tos. E l equipo local hizo mé­
ritos más que suficientes pa­
ra alzarse con la victoria, que 
le resultaba Imprescindible. 

Sin embargo, los andalu­
ces, con una férrea defensa 
cubriendo a Santam a r i a , 
aguantaron bien el tipo y 
practicaron mortalmente el 
contragolpe. 

Se adelantó el Oviedo en 
el marcador, por medio de 
Laguna, que lanzó un centro 
chut desde veinticinco metros 
que cogió adelantado a San­
tamaría; pero en la segunda 

parte, primero Ibáñez y más 
tarde Manó, sentenciaron el 
partido, qu^ aúpa al Cádiz a 
las primerísimas posiciones, 
habida -cuenta que, salvo el 
Jaén, perdieron sus más ca­
lificados adversarios 

En efecto. E l Sporting 
de Gijón, por- ejemplo, 
parece haber aflojado, 
en l a s últimas jor-5 
nadas y ayer sucum­
bió en Pontevedra. E l 
tanto local íue marcado 
de penalty. La superio­
ridad de los gallegos fue 
evidente sobre un equipo 
que aunque conserva su 
primer puesto, no es el 
mismo que comenzó la 
competición arrollando. 

También el Rayo Va­
lle cano ha sufrido un fre­
nazo en su asombrosa 
escalada, siendo derrota­
do en La Coruña por 
dos goles a cero. Sin em­
bargo, sigue mantenien­
do su segundo puesto en 
la tabla. 

E l Jaén, que también 
continúa en el tercer 
puesto, logró'arrancar un 
positivo en su visita a 
Barcelona (el sábado), 
lo que, junto a mante­
ner sus esperanzas de as­
censo sirve para que el 
conjunto catalán sume 
un nuevo' negativo que 
hace muy problemática 
cU permanencia en la 
división. 

CLARIFICACION 
Con estos resultados 

las posiciones en cabeza 
se han clarificado mu­
chísimo. No es que nada 
esté perfectamente defi­
nido, puesto que faltan 
por jugarse nada menos 
que dieciséis encuentros 
para llegar al final de la 
competición, pero s\ que 
algunos cuadros, de ios 
que más "chance" pare­
cían tener, se han empe­
zado a descolgar para de­
jar paso a los que, a la 
hora de la verdad, de­
muestran mayor fortale­
za. 

Es prióiero el Sporting; se-
mndo, el Rayo, a un pv 
to; tercero. Jaén, a un pun­
to, y cuarto, Cádiz, a dos. 
Entre estos cuatro equipos 
va a centrarse la lucha, por­
gue aunque el quinto clasifi­
cado, Tarrasa, está tan sólo 
a cuatro puntos de la ca­
beza y a dos del Cádiz, le 
distancian cinco positivos del 
que menos tiene del cuarte­
to, lo que hace que sus po­
sibilidades de i n c r u s t a r s e 
sean más bien escasas. Lo 
mismo ocurre con el Oviedo, 
que con este tremendo tro­
piezo en casa pierde, prácti­
camente, sus esperanzas. 

LIO ATRAS 
En cuanto a las últimas 

posiciones —descenso y pro­
moción de permanencia— es 
donde las cosas aparecen 
mucho más igualadas. Sólo 
Barcelona Atlético y Grana­
da se han despegado. El 
equipo andalue perdió con el 
San Andrés Por uno a cero, 
a pesar del corto resultado, 
dejando bien sentado que el 
puesto que ocupa n© es, pre­
cisamente, por casualidad. 
Excepción hecha del Calvo 
Sotelo, del séptimo puesto 
hacia abajo todo son equipos 
con negativos, por Iq que 
cualquiera de ellos puede 
verse en seri0 peligro. Es 
pronto, entonces, para ase­
gurar nada. 
EXPULSIONES 

No hay Jornada sin que, en 
algún partido, haya jugado­
res que abandonen el terre­
no de Juego antes de tiempo, 
y no precisamente por man­
dato del entrenador. Esta vez 
el encuentro fue el Alavés-
Valladolid y fueron dos hom­
bres del equipo castellano los 
expulsados: Toño y Vicente, 
por acumulación de amones­
taciones. El árbitro, Sánchez 
Pueyo. hizo un recital de 
«tarjeteo», puesto que amo­
nestó también a Rodri, Bae-
na, Zuluaga y Bea. 

A Y E R , E N L A A L B E R I C I A 

L A P R E N S A ( 1 1 - 0 ) " P R E N S O " 

A L A R A D I O 

Más o menos al mediodía 
hora de La Albericia, y en 
el Complejo Deportivo se 
celebró el partido concerta­
do a dos "rounds" de me­
dia hora larga entre los 
equipos de la palabra ha­
blada y la ídem escrita, vul­
go Prensa y Radio. No se 
colgó el cartel de "no hay 
billetes" porque no le había 
y por no, farolear-

Campo muy duro por las 
últimas líuvias caídas, por­
que el cemento no se ablan­
da así como así y sobre él 
deleitaron al respetable con 
slhs evoluciones, por parte 
de la Radio, Melgosa, Ma­
teo que destacaron por es­
te orden, el primero por la 
"tenue" deportiva que ves-r 
tía, en delicado tono azul 
pastel y Leandro por el ta­
maño de sus "chiruras" 
—1.207 pies de eslora— re­
cién salidas del dique gran­
de de Astillero donde han 
pasado la cuatrienal; Vlota 
Ignacio (que es otro Igna­
cio) Canales, De pablo, 
Alfonso y Carreró. Por los 
plumíferos, Zabaleta, Maxl., 
Azcuénaga que no es vasco 
aunque lo parezca, Villanue-
ra que sí que lo es, aumque 
tamnoco. Prieto n (el p r i ­
mero se rajó). Pera!, Lino. 
Arbitró el colegiado del 
Sur, cuarta S. O. señor 
Chinchón que solo enseñó 
una tarjeta con una visita 
de Huelva, siendo ovaciona­
do i y mira que es raro en 
los árbitros! 

EL PARTIDO VISTO 
DESDE CASA 

El partido se dividió en 
dos tiempos, primero y se-
gjrmdo, yendo este úl t imo 
después del anterior y a lo 
largo de ambos la delantera 
pendolista les fue colocan­
do en antena y con fre-
cúencía modulada hasta 10 
goles —y "pué" que once— 
a los radio-receptores de 
los mismos. Verdad es que 
tog "radiales" no tuvieron 
suerte porcfue según se dice 
en círculos generalmente 
bien informados, en una 
"ciada," de la f-ralnera que 
ca1zabav ñor babor Mateo, se 
descolocó Melgóse nue esta_ 
ba "colocado a blancas" y 
entró •?! primer "caracoli­
l lo" . El cpricerbero r?,fMar|tP' 
no se rasgó las vestidura1' 
porque ya hemos d'cho que 
eran del "?trlnky". Por lo 
demás, el numeroso y abl-
garado público salló tnás 
contento ctye un perro con 
ptígas y loe, "eternrs riva­
les" se fueron al Sardinero 
a deglutir unas alubias con 
chorizo como si tal cosa. 

Post-alubias, ê  decir, a 
los postres, tomó la palabra 
el señor Melgosa y se . la 
quitó el también señor 
Zabaleta para decir Justa­
mente lo contrario de lo 
que había dicho el señor 
Melgosa. 

Unos y otros, y el árbi­
tro, qtnedaron en verse de 
nuevo en el camno del ho­
nor, a sable o a lo que haga 
falta 

E L M A C H I N E R O 

B A L O N M A N O 

MARUGAN SALESIANOS 
Y DOSA, 
REPRESENTARAN 
A SANTANDER 

• E N L A L I G A N A C I O N A L D E 

S E G U N D A DIVISIO N 
Suspendidaa las competi­

ciones nacionales, c o m o 
consecuencia de la partici­
pación de la Selección Es­
pañola, en el Torneo de 
Francia, el interés del ba­
lonmano se centraba en las 
competiciones provinciales, 
especialmente en la prime­
ra, puesto que aún pen­
diente la jornada del próxi­
mo domingo para finalizar 
el torneo, podían reso1 verse 
en ésta —como así ha si­
do— qué equipog represen­
tarán a Santander en la l i ­
ga, nacional de segunda d i ­
visión; Iq harán el Maru-
8án Salesianos y Dosa. dos 
equipos hermanos, que se 
nutren de esa admirable 
cantera balonmanista que 
'iiriffp y a lenta dn-, Ásrqs-
•;n M -Un . . . i • i -srru ... 
¿e culaboritdores. Nuestro 
deseo a la par que feücitar-

les, es que tegan muchos 
éxitos en la competición 
nacional que próximamente 
disputarán. 

Resultados de la Jornada: 

PRIMERA PROVINCIAL: 

Laredo O JE, i4-Lasallé 
Arenado. 16. 

Dosa, 11-C. Roldán Lo­
sada, 10. 

R. Mutua Montañesa, 9-
Marugán Salesianos, 15. 

C. N Menéndez Pelayo, 
11-L. R. Cuatro Caminos, 
13. 

Marugán Salesianos — 26 
Dosa <—• 18 
Lasalle Arenado — 13 
L; R. Cuatro Caminos— 11 
LarPdo O JE — 10 

C. N. M. Pelayo 
C. B . Losada 

— 7 
— 5 

L I G A N A C I O N A L D E J U V E N I L E S 

RACING Y SIUACE, 
DERROTADOS 

No tuvo suerte el Snia-
ce en su desplazamiento 
a San Sebastián, . para 
enfrentarse al Añorga, 
ya que perdió por el tanj 
teo de tres goles a uno. 
El primer tiempo fínaM • 
zó con ventaja del Añor-
ga por dos gole., a cero, 
mostrándose en este pe­
ríodo el conjunto donos­
tiarra superior al Sniaco, 
que durante este primer 
período no realizó un 
buen juego. 

En la continuación, el 
Añorga lograría sií ter­
cer gol que como los an­
teriores se produciría al 
aprovechar las indeci­
siones de la zaga torrela-
veguense. 

Én este segundo perío­
do, el Sniaae mejoró, y 
a punto estuvo de acor­
tar distancias en el mar­
cador, pero la suerte no 
se alió con él. ya que 
Cabo, por dos veces en­
vió el balón a la made­
ra. 

Susi, a dos minuto^ del 
final, lograría el gol del 
Sniace. 

Sniace.—Rafa; Menda-
ña, Mi lio, Alberto; Per-
nía, Chiri; Susi, Várela, 
Mazón, Díaz y Caso. 

Por el conjunto torre-
laveguense, sus mejores 
bombres fueran Alberto 
7 Várela. 

PALACIOS 

E L RACING EN 
DEUSTO 

Bilbao (Por teléfono. 
Esoecial para HOJA D E L 
LUNES).—En el campo 
de lós Salesianós de 
Deusto, se enfrentaron 
los juveniles de Salesia 
nos y del Racing de San 
tander en encuentro va­
ledero para la Liga Na 
cional de Juveniles, que 
concluyó con la victoria 
local por el tanteo de 2-1 

E l Racing de Santan-
dei4 —uno de los más 
destacados equipos de 
este grupo— no defraudó 

en Deusto, pese a perder. 
No rompió su línea de 
acción por tierras vizcaí­
nas pese a su derrota. La 
verdad es que las carac-
terística^ del terreno de 
juego, "equeño y sin 
hierba, perjudicó al buen 
juego de los montañeses, 
que de forma especial en 
la segunda parte' mere­
cieron conseguir la victo­
ria o al menos la iguala­
da. Su presión sobre el 
área local fue grande pe­
ro en dOc. ocasiones sus 
disparos se estrellaron 
en la madera y carecie­
ron de fortuna durante 
todo el partido. 

No vaya esto en demé­
rito de los §a!esianos que 
también jugaron un par­
tido muy acorde con las 
circunstanc i a s, mante­
niendo su línea de regu­
laridad en el actual tor­
neo. 

Los tres gol«S se mar­
caron en la primera 
parte: A los 30 minutos, 
el delantero centro Le 
querica logró el primer 
tanto, para, dos minutos 
después, empatar el Ra­
cing por medio de San 
Roiíián, aunque durara 
poca su alegría, puesto 
que con un margen de 
otros dos minutos, nue­
vamente marcaría Le-
querica, con lo que el 
marcador se pondría en 
el 2-1 definitivo. 

Arbitró el colegí a d o 
guipuzcoano Severo Gon­
zález, que tuvo una gran 
actuación, siendo felici­
tado ñor ambos conten­
dientes. 

Los equipos formaron 
así: 

Salesianos.—Parra; Lu-
quio, Aguirre, Ugarte; 
Castresana, Ruiz; Ortega 
(García), Echarri, Villa-
grá (Olegario), Lequeri-1 
ca y Fernando. 

Racing de Santander— 
Moncaleán; Sordo . (Jase 
Manuel), Line, Ochoa; 
Diego (Quique), Gutí; 
Abando, Juan Carlos, 
San Román, Albo y Las­
tra 

C o n f e r e n c i a E s p a ñ a - C a r i b e f 

C e n t r o A m é r i c a ( C o n e c c a ) 

A V I S O A L O S S R E S . C A R G A D O R E S 
AUMENTO GENERAL DE F L E T E S 

Las Compañías que constituyen esta Conferencia infor­
man a ios señores cargadores que, como consecuencia del 
continuo aumento en los gastos generales y de explotación, 
es necesaria una elevación general de los fletes marítimos 
desde los puertos españoles a los puertos del Caribe y Cen-
troamérlca que forman la esfera de la Conferencia. 

E l aumento entrará en vigor a las cero horas del día 
1 de abril de ¿977, y como su cuantía no será idéntica para 
todas las mercancías y los diferentes destinos, las respec­
tivas Agencias de las línea de la Conferencia informarán 
sobre el particular, cuando les sea solicitado, a partir de 
mediados del próximo mes de febrero. 

Aehille Lauro, Armatore. 
Compagnie Genérale Transatlantique. 
Compañía Anónima Veneiolana de Navegación. 
Compañía Trasatlántica Española, S. A. 
D'Amlco, S. di N. P. A. 
Flota Mercante Grancolombiana» S. A, 
Italia di n. s. p. a. / 
Koninklajke Nederladscbe Stoomboot Maatscbapplj (K 

n. s. m ). 
Nordana Line (d. f. d. s.). 
Sidarma-Costa Line Joint Service. 

28 enero 1977. 

E N L A L U C H A P O R E L T I T U L O 

A R C E L O N A Y A T . 
D E M A D R I D , S O L O S 

• LOS CATALANES IGUALARON EN EL «BERNABEU», Y LOS 
MADRILEÑOS, EN SALAMANCA 

R E A L MADRID, 1; BARCELONA, 1 

ALINEACIONES.—Real Madrid: Miguel Angel; Camacho; 
Pirri , Sol, Rubiñán; Breitner, Del Bosque (Guerinb, Vitoria; 
Jensen, Santillana y Aguilar. 

Barcelona.—Mora; Ramos, Miguel!, Olmo, Amarillo; 
Neeskens, Sánchez, Asensi; Marcial (Costas), Cruyff y Cla­
res. 

ARBITRO.—Dirigió el partido el señor García Carrión, del 
Colegio Valenciano, que tuvo una muy buena actuación. 
Amonestó a Camacho. 

GOLES.—1-0, 2 minutos, Migueli zanoadillea a Jensen 
dentro del área. Penalty que Pirr l transforma; 1-1, 17 m i ­
nutos, centro de Olmo y remate de Cruyff, que devuelve el 
travesaño. El holandés, más rápido que los defensas, rema­
cha el gol. 

COMENTARIO,-—El Real Madrid pudo resolver el en­
cuentro a su favor, sobre todo en la segunda parte, pero la 
escasa efectividad en el remate de sus delanteros fue deci­
siva. Mientras tanto, el Barcelona, tras un primer tiempo 
equilibrado, se limitó a defenderse con orden y dejar trans­
currir el tiempo, conformándose pon la igualada. Por do­
minio, peus, la victoria debió ser para los locales. Por si­
tuaciones de gol, muy pocas por parte de uno y otro bando, 
el uoo a uno refleja perfectamente lo acontecido en el te­
rreno de juego. 

SALAMANCA, 1; ATLETICO DE MADRID. 1 

ALINEACIONES.—Salamanca: D'Alessandro; Pedraza, 
Bustillo, Lanchas; Juanjo, Tomé; Juanito (Víctor), Alves, 
Ameijenda (Pérez), Enrique y Galleguillos. 

Atlético Madrid.—Reina; Marcelino, Luis. Pereira (Ca­
pón); Euscbio. Bobi, Aguilar (Bermejo), Leal, Rubén Cano, 
Alberto y Ayala. 

ARBITRO.—El catalán señor Tomeo. Su labor hay que 
cailíicarla de muy buena, ayudado por la deportividad de 
ambos equipos. Enseñó tarjeta amarilla a Ayala por entrada 
fuerte a Enrique. 

GOLES>-1-0, 9 minutos, Juanjo; 1-1, 88 minutos, Rubén 
Cano. 

COMENTARIO.—De verdadera fortuna para el Atléti­
co de Madrid puede considerarse el empate que obtuvo en el 
helmántico. donde el Salamanca, a lo largo de los noventa 
minutos, dominó por completo la situación creando ocasio­
nes de auténtico peligro ante la puerta de Reina, que en 
última instancia no fueron materializadas. 

MALAGA, 0; ATLETICO BILBAO, 3 

ALINEACIONES.—Málaga: Meléndez; Aráez, Laguna, 
Popó; Vara, Vilanova; Portes (Vilches), Migueli, Castronovo 
CSanti), R-quejo y Esteban. 

Athletic de Bilbao: Iríbar; Lasa. Guísasela, .Villar (Es­
calza); Villar, Alesanco; Dani. Rojo I I , Amorrortu, Churru-
ca (Irureta) y Rojo I (Bengoechea). 

ARBITRO.—El casNUano Lamo Castilla, regular, aun­
que sin querer saber nada en las áreas. No gustó al público 
que lanzó almohadillas en diferentes ocasiones. Mostró tar­
jetas amarillas a los malagueños Migueli, Vara y Castro­
novo. 

GOLES.—0-1, 9 m ñutos Vilanova (en propia meta); 
0-2, 31 minutos Amorrortu; 0-3, 44 minutos, Irureta. 

COMENTARIO.—Los 15 minutos iniciales de Juego fue­
ron de absoluto dominio local, en un derroche de voluntad 
y fuerza, de los jugadores malaguistas, pero después acusa­
ron este esfuerzo y ya se hizo dueño de la situación él B i l ­
bao, sobre todo en el centro del campo. El resultado es Justo. 

REAL SOCIEDAD, 4; CELTA, 0 

ALINEACIONES.—Real Sociedad: Arconada; Chopere-
na, Cortabarría, Gaztelu, Olaizola; Murillo, Diego. Zamora; 
Idígoras, SatrústegUi (Amuchástegui) y López Ufarte, 

Celta: Penoy; Sancomé, Gómez. Manolo; Navarro, Juan; 
San Román, Igartua, Martínez, Castro y Del Cura (Morí). 

p r i m e r a d i v i s i ó n 
ARBITRO.—Dirigió el encuentro el señor Borrás del 

Barrio del Colegio Mallorquín, que tuvo una actuación so­
lamente regular. 

GOLES—1-0, 47 minutos, Zamora; 2-0, 57 minutos. Na­
varro, en propia meta; 3-0, 60 minutos López Ufarte; 4-0, 
89 minutos, López Ufarte. 

COMENTARIO.—En la primera parte del encuentro el 
Celta contuvo muy bien los ataques de los locales con mar­
eajes muy estrechos. 

En la segunda mitad, ios gallegos, incomprensiblemente, 
se vinieron abajo y fue entonces cuando la Real Sociedad, 
llevada por López Ufarte, materializó la victoria. 

BETIS, 2; BURGOS, 1 

ALINEACIONES.—Campos; Benitez, Sabaté, Cobo; Bios-
ca, López; García Soriano. Muhren, Ladinski (Megido), 
Cardeñosa (Gordillo) y Anzarda. 

Burgos: Manzanedo; Valdés Aguilera, Palmer; Igartua, 
Katic (García Navajas); Juanito, Garrido, Viteri, Navarro I 
y Quiñi (Ornar Rey).. 

ARBITRO.—El colegiado vizcaíno salnz Elizondo. Mos­
tró tarjeta amarilla a Sabaté por dura entrada a contrario 
y a Valdez por la misma causa. 

GOLES.—0-1, 3 minutos. Juanito; 1-1, 58 minutos, La-
dinsky (de penalty); 2-1, 62 minutos, López, 

COMENTARIO.—Aunque el partido no ha sido de gran 
calidad técniac ha tenido siempre la emoción de lo incierto 
del tanteador. Era muy difícil controlar el balón en un te­
rreno de juego lleno de barro y con lagunas de agua, y el 
Betis se adaptó mejor que el Burgos, dominando amplia­
mente, sobre todo en la primera parte, en la que reaccionó 
de forma brillante tras ta consecución del gól por parte del 
Burgos. 

ELCHE, 2; ZARAGOZA 0 

ALINEACIONES.—Elche: Esteban; Indio, Benitez, Se-
rras; Cortés (Antón). Montero; Félix. Trobbiani, Vogllno, 
Pinarollí (Sitja) y Cristo. 

Zaragoza.-—Nieves; Heredia, Manolo González, India, 
Violeta, García Castany; Planelíes, Víctor, José Gonzálea, 
Arrúa y Juanjo. 

ARBITRO.—Fernández Quirós. Su actuación no pasó de 
ser discreta. Mostró dos tarjetas amarillas, una a José Gon­
zález por Juego peligroso, y otra a Montero, por protestar 
ima decisión. 

GOLES.—1-0, 68 minutos, Finarolll; 2-0, 72 minutos, 
Trobbiani. 

COMENTARIO—Pese a que tuvieron que pasar 68 m i ­
nutos para que se inaugurase el marcador, no faltaron oca­
siones de gol en el encuentro, sobre todo por parte del equi­
po local, pero la desafortunada actuación de los delanteros 
hizo que el esférico no entrase en las mallas hasta mediado 
el segundo tiempo. 

ESPAÑOL, 3; VALENCIA, 0 
Español.—Gato Fernández; Molinos, José Manuel, Ver­

dugo; De P'elipe, Ortiz Aquino; Cuesta, Solsona, Jeremías, 
Osorio y Marañón. 

Valencia: Balaguer; Carrete, Martínez, Cervedo; Cor­
dero, Tirapu; Rep, Saura, Diarte, Arias y Kempes. 

ARBITRO.—Bien, en un partido Jugado con corrección, 
el señor Guruceta. 

GOLES—1-0, 29 minutos. Cuesta; 2-0. 48 minutos, Ma­
rañón (de penalty); 30, 65 minutos, OSorio. 

COMENTARIO—El encuentro fue de supencridaá es-, 
pañolista con un fútbol más homogéneo y equilibrado entre 
defensa y ataque mientras el Valencia, que empezó bien, 
acabó pronto el gas y se mostró después deslabazado y sin 
conjunción en sus líneas. 

L A « H O J A » 

P R O N O S T I C A 

L A P R O X I M A 

Q U I N I E L A 

A. Madrld-R. Sociedad ... 1-x 
Celta-Español l-x-2 
Valencia-Elche 1 
Zaragoza-Betis 1 
Burgos-Las Palmas 1 
Sevilla-Santander» l - x 
Hércules-R. Madrid l-x-2 
Barcelona-Málaga ,. l 
A. Bilbao-Salamanca 1 
Tenerife-Tarrasa ... ... ... 1 
Huelva-Córdoba 1 
C. Sotelo-Coruña 1 
Payo V.-Oviedo l-x-2 
Castellón-Pontevedra 1 

APRENDA A 
PINTAR AL OLEO 

Nuevo método D. B. en 
20 lecciones. Escribir ai 
Apartado 4.034. — Madrid 

S O R D O S 

AUDIFONOS 
BOSCH 

C a l i d a d a l e m a n a 
G a r a n t í a 

P r e s t i g i o I n t e r n a c i o n a l 

AGENTE OFICIAL: 
O P T I C A L U D Y 
Becado 3 Tel. 210130 
SANTANDER 
Adaptaciones científica» J 

LA FUERZA PUBLICA TUVO QUE 
DESENFUNDAR SUS PISTOLAS PARA 
APACIGUAR LOS ANIMOS 

AGRESION A U 
BITRO EN BARC 

LOS COLEGIADOS MONTAÑESES 
AMENAZAN CON UN PLANTE 

Parece que en esta pro­
vincia no puede pasar ya 
un domingo sin que la 
noticia de un e scánda le 
en un terreno de juego 
llegue hasta nuestra re­
dacción. Los mot i v o s 
pueden ser diversos, pero 
el final el mismo: agre­
sión al árbitro. Y esto, 
por mucha razón , que 
pudiera asistir a los es­
pectadores, por mucho 
que su actuación haya 
exasperado los ánimos, 
no puede ni debe consen­
tirse. No hay pretextos. 
La incivilidad jamás pue­
de ser disculpable. 

Ayer los sucesos ocu­
rrieron en Bárcena de 
Pie de Concha, al térmi­
no del encuentro que 
disputaron el Torina y el 
Trasmiera. Terminó con 
el resultado de empate a 
un gol. No conocemos la 
actuación del árbitro, si 
perjudicó o no, con sus 
decisiones, al equipo de 
casa, pero nada . puede 
justificar la invasión de 
los espectadores ai terre­
no de juego, -la agresión 
al colegiado (señor Rulz 
Iradi ha sido atendido en 
el Sanatorio Madrazo 
de resulta^ de los golpes 
recibidos) y las amena­
zas posteriores si hacia 
constar en el acta las 
incidencias ocurridas. 

La fuerza publica, pa­
ra apaciguar los ánimos 
tuvo —según noti c i a s 
que nos llegan— que des-' 
enfundar suis pistolas, 
aunque sólo como medi­
da intimidátoria-. 

Los árbitros han sido, 
ayer, blanco de las iras 
de los espectadores, tam­
bién en otros campos 
Incomprensibleme n t e, ei 
público de diversos te 
rrenos, de juego de núes 
tra provincia —no en to­
dos, naturalmente-— les 
ha acusado de tener al 
go que ver con la durn 
sanción del Comité de 
Competición al Laredo y 
el menor insulto era 
"vascos". 

Según nos comentaba 
anoche el presidente del 
Colegio, señor Teja, los 
árbitros están comenzan­
do a cansarse de todas 
estas situaciones y no se­
rla de extrañar que hi­
cieran un plante negán­
dose a dirigir la totali­
dad o algunos encuen­
tros. Al parecer, la se­
mana pasada hubo de 
convencerles para que es­
te domingo cumplieran 
con su labor. Pero tam­
poco puede pedírseles, 
en buena lógica, que 
arriesguen su integridad 
física. Simplemente, la^ 
mentable. 

sh 
u r t í v o 

CIGLO-CROSS. — El SUIZO 
¿f.veüel renovó su título 
mundial de profesionales ayer 
en Hannover. Priscbkne#a| 
(Suiza) tue segundo, Eirc de 
Vlaemick, tercero; Thaler, no­
veno; Martínez Albénia, deci­
mocuarto, e Ignacio Mayoral, 
decimoquinto. España se cla­
sificó tercera por naciones. 

CROSS DE LASARTE.— 
Fernández Gaytán fue él 
triunfador absoluto del XXH 
Gross de Lasarte, superó en 
ios últimos metros al esco­
céis Brown, En juveniles 
tnuníó el asturiano Luis W|v-
ría González, y en júnior eí 
montañés José Manuel Abas-
cal fue segundo, detrás del 
inglés Lees. 

HOCKEY SOBRE HIERBA. 
El Tenis perdió ayer, en par­
tido de la división de honor, 
en Bilbao, frente al Jolaseta 
(1-2). 

\ 
HOCKEY SOBRE P A T I ­

NES.—Ayej. sólo se dlsputd 
un encuentro del campeo­
nato regional, entre Pla­
zuela y Medicina, que con* 
cluyó con la victoria de loi 
primeros por 8-4. El equipo 
de Caminas no se presentó 
ante el Cazón- Medicina. 
En infa tiit'e Inde.iendunte, 
15; Calas-az " A " , 2 y Cala-
sanz " B " , 9; R. S. Tenis. %. 

RESTAURANTE 

COCINA TIPICA C A S E R A 
B e l i a v i $ t a « 1 9 1 SANTANDER T e l é f o n o s 

( 2 7 - 5 0 - 0 3 i 

{ 2 7 - 3 8 - 9 1 f -
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C A N A R I A S 
UNA SEMANA. DESDE 7.975 PESETAS 

PASEO Dfc PEREDA 23 • PLAZA PORTICADA 
CUATRO CAMINOS 
SAN JOSE, 16 

Teléfono 21-07 99 
Teléfono 23-48-82 
Teléfono 22-90-82 

^ s u c i t a c o n l a m o d a 
enrnuestros establecimientos... 

s t i l 
c . g a n d a r í l l a s 

PRIMERA DIVISION 
REAL SOCLEiDAD ... 
ESPAÑOL 
E L C H E 
BETIS 
LAS PALMAS 
RAC1NG 
REAL MADRID 
MALAGA ... 
SALAMANCA 

... 4 — CELTA ... 

... 3 — VALENCIA 

... 2 — ZARAGOZA ... 

... 2 — BURGOS 

... 4 — SEVILLA 

... 1 — HERCULES 

... 1 — BARCELONA 

... 0 — ATH. BILBAO ... 
1 — AT. DE MADRID ... 

SEGUNDA DIVISION 
ALAVES 3 
BARCELONA AT. i 
SAN ANDRES ... ... ... 1 
GETAFE .• ... 1 
TARUASA 3 
CORDOBA ¿ 
CORUNA 2 
OVIEDO 1 
LEVANTE 1 
PONTEVEDRA 1 

VALLADOLID I 
JAEN 1 
GRANADA ... ... ... ü 
TENERIFE 0 
HUELVA 1 
CALVÜ SOTELO 0 
RAYO VALLECANO 0 
CADIZ ... 2 
CASTELLON 1 
SPORTING GUON 0 

TERCERA DIVISION 
BILBAO AT 2 
GUERNICA 1 
SESTAO ... ... 3 
BARACALDO 5 
GUECHO 2 
BASCONIA 1 
ENSIDESA • 0 
GUON 0 
LANGREO 5 
GRAN PEÑA 5 

AROSA (J 
CAUDAL ... 2 
FERROL 0 
TORRELA VEGA 0 
ARENAS 0 
LARE1*) ... ... 0 
NAVAL 0 
COMPOSTELA 1 
LUGO 0 
ORENSE 3 

N E U M A T I C O S 

0 cPIRELLI 
Para circular sobre nieve y 
barro. 

Admiten clavos antihielo. 

Venta y servicioí 

A G E N C I A N A N S A 

Castilla, 42 
Teléfonos: 21-66-58 y 2166-62 

mercado nacional de 

o c a s i ó n 
C o c h e s d e s e g u n d a m a n o q u e m e r e c e n c o n f i a n z a 

J G E P F C Ptos, 

Barcelona 20 12 
A. Madnd .. . . . . 20 11 
Real Sociedad . . . . . . . . . 20 10 
Valencia 20 9 
E s p a ñ o l 30 9 
Las Palmas ^ ? 
Ath . Bilbao 20 8 
ReaJ Madr id ° 
Betis 20 9 
Elche ... * .•• ™ 
Salamanca... .«, 
Sevilla 
Hércu l e s 
RACING . 
Burgos 
Celta 
Zaragoza 
Málaga 

20 8 
20 5 
20 6 
20 6 
20 6 

5 
3 
3 

20 
20 
20 

8 36 
9 28 
8 29 
8 19 
6 16 
8 16 
8 24 

10 25 
9 11 

10 21 
12 11 

18 
18 
19 
30 
35 
27 
31 
35 
28 
29 
21 
24 
22 
38 
32 
21 
33 
32 

28+10 
27+ < 
25+ ¿5 
23+ a 
23+ 1 
22 
21+ 3 
20 
20— 2 
20— G 
20 
19+ 1 
18 
18— 4 
16— 2 
16— 4 
13— 5 
11— 9 

T R E S I L l 

TRESILLOS 
TRESILLOS CAMA 
LIBRERIAS 
CENTROS 

O $ TAQUILLONES 

Y MUEBLES EN GENERAL 

Camilo Alonso Vega, 30 

(Frente al Colegio La Salle) 

Teléfono 3713 58 

S A N T A N D E R 

PROXIMOS PARTIDOS DE PRIMERA DIVISION 

AT. MADRID—R. SOCIEDAD SECILLA—RACING 
CELTA—ESPAÑOL 
VALENCIA—ELCHE 
ZARAGOZA—BETIS 
BURGOS—LAS PALMAS 

HERCULES—REAL MADRID 
BARCELONA—MALAGA 
ATH. BILBAO—SALAMANCA 

CONCESIONARIO «RENAULT» 

SE VIDAL DE LA PEÑA 
V E N T A S 

SANTANDER: 
Carretera Parayas, Km. 0 

Teléfono 23 98 05 

TORRELAVEGA: 
Ceferino Calderón, 12 

Teléfono 88 22 16 

FUTBOL REGIONAL 
BARREDA 0 — RAYO CANTABRIA ... 0 
N. MONTAÑA ... ... ... ... 0 — GUARNIZO 0 
CASTRO ... 1 — SANTOÑA ... ... 0 
ESCUDO i*—UNION CLUB 1 
SUANCBS 1 — AT. ESPAÑA 5 
VELARDE 1 — CAYON 0 
TOLUCA 1 — SOLARES ... 3 
'BUELNA 0 — VIMENOR 0 
BARQUEREÑO 1 — RACING AP. ... 0 

DEPORTES Y JUGUETES 

ESQUIS 
BOTAS 

ATADURAS 
BASTONES 

y toda clase de prendas 
para NIEVE y MONTAÑA. 

— • — 
¡TODO EN JUGUETES! 

JAIME RIBALAYGUA,8A 
J G E P F C Ptos. J G £ F í C Ptos. 

Gijón 22 u 
Rayo Vallecano .. . . . . . . . 22 11 
Jaén 22 10 
Cádiz 22 lü 
Tarrasa 22 9 
Oviedo 22 10 4 
Ctetafe 22 9 4 
Corufia 2 6 10 
C ó r d o b a 22 7 7 
Levante 22 7 7 
San Andrés 22 
Pontevedra 22 
Calvo Sotelo 22 
Valladolid .. 
Alavés 22 
Huelva 22 
Tenerife... , 22 
Barcelona At 22 
Castel lón 22 
Granada 22 

4 34 18 29 + 7 
18 2 8 + 8 
it) 28+ 6 
24 27+ 7 
ib 25+ 1 
31 24+ 2 

22— 2 
22— 2 

24 21— 3 
30 21— 1 
^7 21+ 3 
24 21+ 1 
31 31+ 1 
33 20—2 

20- 4 
28 20 
86 19— 1 

18— 6 
18— 2 
15— 5 

SIGUIENDO AL RACING 
A Zaragoza. 19-20 de febrero 

A I T A L I A 
Salida 1 de abr i l , desde Santander 

8 24 VUELTA A ANDALUCIA 8 28 
Siguiendo al Racing: 

Atlético de Madrid-Racüifi: 
Real Madrid-Racing 
Del 30 de abr i l al 9 de mayo 

9 24 
22 8 4 10 34 

8 27 

de Escalante, 4-l.0-A 
tXaT Teléfonos 21 18Í2 y 21 18 16 10 27 

10 21 
10 24 
12 17 

ULTIMOS DIAS DE LIQUIDACION 

REPOSICION DE ARTICULOS 
MAS VENTAJAS 
MAS OPORTUNIDADES 

Santander Torrelavega Reinosa 

Baracaldo 22 14 
B i l o a o A t h ... 22 14 
Ensidesa . . . 22 13 
Basconia 22 12 
Orense 22 10 
Guemica 22 11 
Ferrol 22 9 
Langreo 22 * 9 
Sestao 22 
Caudal 22 
GIMNASTICA ... 22 
Dep. Gi jón 22 
Guecho 

6 
3 
4 
4 
6 
3 
6 
6 
4 

11 
5 

Compostela 22 8 2 
Arenas 22 7 4 
Lugo 22 5 6 
Arosa 22 4 
NAVAL 22 6 
Gran Peña 22 4 
LAREDO 21 2 

2 
5 
5 

6 
6 
8 
7 
7 
9 
6 
9 
9 
8 

11 
11 
11 

8 10 
2 14 
7 11 
8 11 

47 - 17 
37 16 
36 19 
36 28 
38 26 
28 27 
29 25 
41 36 
29 24 
19 21 
35 32 
28 39 
30 32 
27 39 
24 39 
27 34 
18 30 
36 43 
28 36 
19 36 

34+10 
31+ 7 
30+ 6 
28+ 4 
26+ 4 
25+ 1 
24+ 4 
24+ 2 
23— 2 
21— 1 
21+ 1 
2 0 - 2 
20— 4 
20 
18— 2 
17— 3 
16— 6 
14— 6 
13 - 7 
1 3 - 6 

P R O X I M O S 
PARTIDOS 

(TERCERA 
DIVISION) 

ORENSE-BILBAO AT. 
AROSA-GUERNICA 
CAÜDAL-SEJSTAO 
PERROL-BARACALDO 
GIMNASTICA-GUECHO 
ARENAS-BASCONIA 
LAREDO-ENSIDESA 
NAVAL-GIJON 
CXDMPOSTBLA-IiANGREO 
LUGO-GRAN PEÑA 

n a v a i i 
EL MEJOR AMIGO PARA SU COCHE 

AUTOMOVILISTAS... 
MECANICOS... 

Exija ANTICONGELANTE de cal i 
dad para CIRCUITO CERRADO. 
NA VALI garantiza hasta 22 grados 
bajo cero. NO SE DEJE SOR­

PRENDER. 
INDUSTRIAS NAVALI 

HERRERA DE CAMARGO 
(Santander) :—: Teléfono 25 15 47 

PROXIMOS PARTIDOS DE SEGUNDA DIVISION 
GUON—ALAVES 
VALLADOLID—BARCEL, 
JAEN—SAN ANDRES 
GRANADA—GETAFE 
TENERIFE—TARRASA 

HUELVA—CORDOBA 
AT. CALVO SOTELO-OORUNA 

RAYO VALLEO.—OVIEDO 
CADIZ—LEVANTE 
CASTELLON—PONTEVEDRA 

EBR0SIATA5O 
AHORA CON CHASIS Y 

MOTOR "SEAT-850 (S) N u e v a s 
f u r g o n e t a s 

Castilla, 16-Tls. 222500-04-08-12 
Reinosa - SANTANDER - Torrelavega Con motores PERKINS 

Dos versiones: T r a c c i ó n 
delantera y trasera p a r a c o m e r c i a n t e s t r a n q u i l o s E X C L U S I V O C O N C E S I O N A R I O 

Puertas plegables 

P a n e l f o l d 
Panelfold Doors 
Florida-U.S.A. 

• 

DE MABEEA 
• - • 

I 
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82 
82 

E S 

e n d a s 
ÍAÑA. 

ES! 
• n i 

M O S 
)OS 

ERA 
)N) 

!AO AT. 
«CA , 
AO 
ICALDO 
GUECHO 
X>NIA 
LDESA 

-LANGREO 
PEÑA 

I 
de ca l i 

IRRADO. 
I grados 
E SOR-

U 
IGO 
25 15 47 

ISION 

)RUIÍA \ 
VIUDO 

ETVEDRA 

FUTBOL REGIONAL 

E L V E L A R D E , N U E V O L I D E R , A U N Q U E 
IGUALADO A PUNTOS CON E L SANTOÑA 

• VALIOSA VICTORIA DEL MONTE EN TORRELAVEGA 
Avanza el calendario del 

campeonato regional y avan­
za también la incertidumbre 
y emoción en relación con 
la clasificación en los p r i ­
meros puestos, a los que as­
piran, con toda razón, un 
número bastante elevado de 
equipos que no Se despegan 
y que, incluso, cada día for­
man Un pelotón má§ com­
pacto. 

Estos fueron los resulta­
dos de la última jornada 
disputada: 
Barreda, 0; Rayo Cant.j 0. 
N. Montaña, 0; Guarnizo, 0. 
Castro, 1; Santoña, 0. 
Escudo. V, U. Club, t 
Suances, 1; At. España, 5. 
Velarde, í; Cayón, 0. 
Toluca, 1; Solares, 3. 
Buelna, 0; Vimenor, 0. 
Barquereño, 1; Racing A., 0. 

COMENTARIO 
Venció el Castro al San-

toña —este partido se jugó 
en Laredo como consecuen­
cia de la sanción reca'da en 
los castreños— y comoquie­
ra que ganó también, aun­
que con apuros, el Velarde al 
Cayón. el equipo de Murie-
das pasa a ocupar la prime­

ra plaza de la clasificación» 
empatado a puntos con el 
Santoña, pero por mejor 
coeficiente de goles a favor 
y en contra. 

De esta categoría prefe­
rente se jugaron dos parti­
dos el sábado y en ambos 
hubo reparto de puntos, sin 
que se metiesen goles en 
ninguna portería, cosa ésta 
que ocurrió ayer en Los Co­
rrales de Buelna, donde em­
pató el Vimenor, mientraá' 
que, en la mayoría de los 
terrenos, el resultado mínimo 
de 1-0 fuela tónica más acu­
sada, por todo lo contrario, 
la goleada conseguida por el 
At. España, en Suances, per­
mitiendo al equipo de Cueto 
cierto respiro con miras a 
mejorar en sucesivas fechas 
su clasificación. 

El Solares, que ganó en el 
Regimiento ál Toluca, y el 
Unión Club, empatando con 
el colista en Cabezón de la 
Sal, completaron el número 
de equipos que en esta vigé­
sima jornada obtenían algo 
positivo en su^ salidas. 

PRIMERA CATEGORIA 
Ayrón, 2; Reocín, 3. 

Bezana, 0; Revilla, 0. 
Naval A., 2; S. Justo, 0. 
Colindres, 3; Iguña, 1. 
Torina, 1; Trasmiera, í, 
Torrelavega A., 0; Monte, 1 
Estrella, 2; Cartes, 2. 
Ponte jos, 2; Mioño, 2. 
No ja, 3; Escobedo, 0. 
Destaca, entre todos los 

resultados, el triunfo obteni­
do por el Monté, frente al 
Torrelavega Atlético. que, co­
mo aquél, es de los equipos 

que aspiran al ascenso de 
categoría. 

Con esta victoria se desta­
ca el equipo de Monte en el 
primer puesto de la clasifi­
cación, aunque e§ seguido 
por el Mioño, que empató en 
Pontejos, junto con el citado 
Torrelavega At. Reocín, ven­
cedor en Vargas, y Naval 
áESA, que ganó en Reinosa 
al San Justo. 

T I N O 

C L A S I F I C A C I O N E S 
J . G. E. P. P. c . Puntos 

Velarde ,,K 20 13 2 5 36 
Santoña 20 10 8 2 26 
Barreda „ 20 11 5 4 32 
Guarnizo 20 8 11 1 24 
Rayo ' 20 10 6 4 27 
Solares ... 20 10 4 6 27 
Astillero ^ 20 Í0 3 7 29 
Castro 20 8 6 6. 25 
Montaña 20 8 5 7 30 
Cayón 20 7 7 6 20 
Racing Aficionados 20 7 6 7 27 
Vimenor .., 20 5 7 8 9 
Buelna 20 6 5 9 24 
Barquereño 20 8 4 10 17 
At. España 20 4 7 9 23 
Suanceá ... 20 3 4 13 23 
Toluca 20 1 7 12 18 
Escudo „ ... ... 20 2 5 13 9 

15 
12 
Í7 
14 
16 
20 

28+ 6 
28+ 8 
27+ 5 
27+ 9 
26+ 8 
24+ 6 

18 23+ 3 
16 22 
26 21+ 1 
19 21+ 3 
26 20 
22 17— 3 
27 17— 3 

16- 4 
15- 3 
10-12 
9-13 
9—13 

24 
32 
42 
49 
31 

m m m 

VOLE! BOL 

I N E S P E M DERROTA DEL S E 
EN T O D R E L m 

Inesperada derrota del 
Snlace contara el Medina de 
Madrid por tres Juegos a 
cero. El Snlace decepcionó 
a sus seguidores, ya que 
realizó el peoj encuentro de 
la temporada, cierto es que 
enfrente tenía a uno de los 
mejores conjuntos de esta 
liga de primera división, co­
mo es el Medina de Madrid. 

Los resultado^ parciales 
íueron de 15-17; 6-15 y 
i i - i 5 Técnlf amenté el Me­
dina superó al conjunto to-
rrelaveguense que cometió 
demasiados fallos a la hora 
de dffender, cayendo en la 
trampa de las continuas 

fintas de laj, rematadoras 
del Medina. Tras esta de­
rrota disminuyen las aspi­
raciones del Sniace para 
conseguir el título de cam­
peón. Solo cabe esperar una 
pronta reacción del conjun­
to torreleveguense para que 
vuelva a colocarse en el 
grupo de cabeza. 

Estuvo presenciando el 
encuentro el seleccionador 
nacional, señor Diego Calle­
jón. 

SNIACE Teresa Hernan­
do, María José Hernando, 
Pili Arroyo. Pili Cagl^w, 
Carmen, Cristina, Angela, 
Blanqul Belén y Loly. L U I 

RESDLTADDS DE TERCERA DIVISION 
SEGUNDO GRUPO 

Osasuna, 3; Zamora, 0. 
Falencia, 2; Calahorra, 

0. 
Talayera, 3; Oaraban-

chel, 2-
Moscardó, 0; Torrejón, 

•2. 
Tudielano, 2; Leonesa, 2. 
Pegaso, 4; R. Unión, 2. 
Ponferradina, 4; Lagun 

Onak, 2. 
Logroñés, 2; S. Sebas­

tián. 0. 
Touring, 1; Castilla 4. 

T E R C E R GPURO 
Vinaroz, 2; Reús, 0. 
Olímpico, l ; Huesca, 1. 
Eldense, 2; At. Balea­

res, 1. 
Yeclano, 0; Ibiza, 0. 
Lérida, 2; Sabadell, 3. 

z 

Aragón, 3; Villena, 1. 
Mallorca, 1; Gerona, 0. 
Poblense, O; Ontenlen-

te, o. 
Acero, 1; Gandía, 0. 
Tarragona, 2; Constan­

cia, l . 
C U A R T O G R U P O 

Murcia. 4; G- Melilla, 1. 
S. Femando, 0; Alme­

ría. 0. 
Portuense, 2; Cacereño, 

1. 
Sevilla At., 0; Mérida, 

í . 
Valdepeñas, 1; Guada-

la jar a, 1. 
Badajoz, 3; Betis De­

portivo, 0. 
Diter Zafra, 3; AlgedL 

ras. 0. 
Jerez C. D., 0; Ceuta, 2. 
Linares, 1; Orihuelá, 0. 

mercado nacional de 
• r o c a s i ó n 

Coches de segunda mano que merecen confianza 

CONCESIONARIO «RENAULT» 

JOSE VIDAL DE LA FERA 
V E N T A S 

SANTANDER: 
Carretera Parayas, Km. 0 

Teléfono 23 98 05 

TORRELAVEGA: 
Geferliio Calderón, 12 

Teléfono 88 22 16 

¡ C A Z A D O R E S ! 
¡DEPORTISTAS! 

«ESCOPETAS» «RIFLES» 
«CARTUCHOS» 
«CARABINAS 
AUTOMATICAS» 

«PISTOLAS» 
«EQUIPAJE PARA 

«COLEGIOS» 
X 

EQUIPO DE IODOS LOS 
DEPORTES EN UENERAL 
\ntes de comprar consúite 

nos, y visite nuestra 
exposición. 

ARMERIA 
t t Arrióla" 

Telf. 224303 SANTANDER 

LOS 14 ACIERTOS 
REAL SOCIEDAD-CELTA 1 
ESPAÑOL-VALENCIA 1 
ELCHE-ZARAGOZA ... 1 
BETIS-BURGOS 1 

RACING-HERCULES x 
REAL MADRID-BARCELONA x 
MALAGA-ATLHETIC BILBAO 2 
SALAMANCA-ATLETICO MADRID x 

ALAVES-VALLADOLID 1 
SAN ANDRES-GRANADA ... 1 
CORDOBA-CALVO SOTELO 1 

OVIEDO-CADIZ 2 
LEVANTE-CASTELLON ... x 
PONTEVEDRA-GIJON ... 1 

I M P R E N T A 

L a I n d u s t r i a l 
Ramiro Ledesma, 26 

M U R I E D AS 

NOVIOS; 

5 0 
M O D E L O S 

de participaciones de boda 
para tu enlace matrimonial 

¡EN E X I S T E N C I A ! 

I, S. A. c. i Burgos, 13 
E L E F . N.o 2 3 3 9 9 8 

TORRELAVEGA — C . / Pablo Garníca, n.* 1 — Teléf. 88-31-71 

Domésticas • Automáticas • Superauto» 
máticas • Industriales de 3.500 a 5 000 
p p m. • Overlock (sobrehilar) Pun-

DE C O S E R \ tada invisible, etc. 

EXTENSA GAMA DE MUEBLES que cubre cualquier necesidad de 
estilo - Clásicos - Español 

í Cambiamos su máquina usada por una moderna ALFA 

JULIAN, COBO Y RAMONIN, DESTACADOS 

MERITORIO EMPATE (0-0) DEL NAVAL EN AVILES 
Especial para HOJA DEL 

LUNES, de TINO, redactor 
deportivo .del diario «Región» 
de Oviedo. 

Una vez más se ha demos­
trado que no hay enemigo 
pequeño, aunqu© bien es cier­
to que el EAasidesa no jugó 
bien ante e] Naval, equipo 
muy correoso, que salió al 
«Santa Bárbara» a jugar a 
la contra, es decir, nada de 
atacar alegremente, sino ha­
ciéndolo al contragolpe. 

La táctica del once monta­
ñés le ha dado excelente re­
sultado, si bien se encontró 
ante un Ensidesa poco reso­
lutivo y desafortunado en al­
gunas acciones que pudieron 
decidir el resultado, como 
ocurrió en la segunda parte, 
en la que la madera devolvió 
varios balones. 

E l partido se caracterizó 
por la corrección de los pro­
tagonistas Lo dirigió el señor 
Rabanda, gallego, que no tu­

vo problemas, porque tanto el 
Ensidesa como el Naval ac­
tuaron con nobleza, y sólo se 
vio obligado a exhibir tarjeta 
amarilla a Ramón, por pre­
tender retrasar la ejecución 
de una falta. 

ALINEACIONES 

Ensidesa: Josini; Vallina 
Amoelo, Esteban; Miguel An­
gel, Antuña; Antolln, Arrainz 
(Juanjo), De Diego, Novo 
(Pufi) y Torre. 

Naval: Julián; Poo, Cabo, 
Ramonln; Constan, Rasilla; 
Baños (Fraile), De Bran, Pl-
ru, López y Co liantes. 

Tenemos que hacer elogios 
del Naval, porque sus hom­
bres se preocuparon de mar­
car con severidad a las f i ­
guras más destacadas del En­
sidesa, lo que dio como re­
sultado que el Ensidesa no 
fuese el conjunto enorme­
mente práctico de otras ve­
ces. El hecho de que no re­

matase apenas en ¿a primera 
mitad demuestra, de forma 
inequívoca, que el Naval rea­
lizó una labor defensiva muy 
encomiable, aunque en la se­
gunda parte el Ehsídera, ma« 
hecho, presionó, pero su tút-
bol no tuvo la debida reper-
ousión en el marcador, eij 
parte, porque los delanteros 
fallaron varias ocasiones y 
también porque la madera re­
chazó nada menos que cua 
tro pelotas. 

También hay que atribuir 
el resultado a la buena pre­
paración física del Naval, que 
en muchas ocasiones se anti­
cipó a la acción de sus ad­
versarios. 

Cuando más dominó el En­
sidesa fue en la segunda par­
te, sin duda porque sus hom­
bres se daban cuenta de que 
la igualada subsistiría si no 
buscaban el gol con más ím­
petu y serenando su fútbol 
sería muy difícil, que obtu­
viese un tanteo favorable. 

Como no fueron sus hom­
bres capaces de actuar con 
la debida serenidad, el Naval 
se encontró con la igualada, 
que todo hay que decirlo 
buscó desde el primer mo­
mento, aunque tuvo com. 
aliado a le fortuna, porque 
tuvo varios remates eí En­
sidesa que, repetimos, dieroi 
en la madera cuando Julián 
nada podía hacer por evi tai 
los goles. Es de justicia re­
flejar que la figura del par 
tido fue el portero del Na­
val, con intervenciones sen­
sacionales. 

E l Naval luchó sin rega­
tear esfuerzos ninguno de sus 
hombres, ésta ha sido, cree­
mos, la mejor virtud del equi­
po; junto con el portero, hay 
que elogiar la labor de los 
defensas y, sobre todo, Cabo 
y Ramonint 

En el Ensidesa, el más en­
tonado fue Antolin, desde ec 
principio al fin. 

E L PRIMER TIEMPO TERMINO SIN GOLES 

GOLEADA A LA GIMNASTICA (5-0) 
* Los baracaldeses, además, desperdiciaron un penalty 

¡(Especial para "HOJA 
DEL LUNES", de José M i ­
guel GALLEGO, cronista 
deportivo dt RADIO POPU­
LAR DE BILBAO) . 

Por cinco gole8 a cero, el 
Club Baracaldo se ha i m ­
puesto a la Gimnást ica de 
Torrelavega en encuentro 
disputado ayer en el cam­
po de LascSarre. 

El primer tiempo conclu­
yó con empate a cero gples. 
La segunda mitad se jugo 
en su totalidad con luz ar­
t i f ic ia l 

Alineaciones. 

Baracaldo: Aizpuru: Ma­
nolo, Arechaide. Carmelo; 
Benltq.. Abipga: Regúlez, 
Delgado, Sebas, Dueñas y 
Sainz. A los 66 minutos le 
partido Collantes sustituyó 
a Sainz y a los 80 Larrelna 
lo baria por Benito 

GIMNASTICA. Polanco; 
pelayo, Fonsi, Cobo; Bara-
tegrai, Platas; Cuca!a', Ochoa, 
Uriona. Montenegro y Nico. 
Hizo la Gimnástica los dos 
cambios autorizados, en el 
minuto 55, Quino entrarla 
por Pelayo y en el 83, La­
que lo har ía por Nico. 

Arbitro. 
i 

E l señor Diez del colegio 

asturiano, que tuvo bastan-
te8 errores y no g u s t ó ' a l 
respetable. Mostró tarjeta 
amarina de amonestación 
en el minuto i 0 de Juego a 
Cucala, por protestar una 
decisión suya. Pitó un penal­
ty clarísimo en el minuto 
83 de partido, por zancadi­
lla dpntro del área gimnás­
tica a Regúlez, que t i ré Del­
gado.' pero el balón tras pe^ 
gar en el poste derecho de 
la meta que defendía Pe­
lando volvió al terreno d« 
Juego y Larrelna lo tiró 
posteriormente a las nubes. 

Goles. 

El primer gol del Bara­
caldo subirla si marcador 
cuando apenas hablan trans. 
currldo 30 segundós de lue­
go de la segunda mitad Su 
autor fue Regúlez, que des­
de Cuera del área acertó con 
un tiró furte. que tras bo­
tar él balón de'ante de Po­
lanco se coló al fondo de la 
red 

El dos a cero llegarla c in­
co minutos después. 9e pi ­
tá un golpe franco a Polan­
co por entrada incorrerta a 
Sainz. La saca Arechaide al 
punto de penalty y Cobo al 
intentar despejar el balón 
lo Introduce en su propia 
meta. 

El tres » cero se consl-
gpuló en el minuto 60. Su 
autor seria Delgado, al cul­
minar una Jugada en la 
cual lo hizo todo él mismo 
Pese a la oposición de dos 
defensores, acertó con un 
tiro cruzado batir a Polan­
co. 

Cuatro a cero. Llegaría 
en el minuto 65. El autor 
de este gol sería Ragúlez de 
idéntica factura del prime­
ro. Roba ur balón es la to­
na media' quiebra a Cobo 
fuera del área y sin pen­
sarlo lanza un tiro fuerte 
que entra como una exhala- , 
ción por alto en la meta de 
Polanco. 

Cinco a cero. Nuevamen­
te seria el autor de este 
quinto tanto marcado en el 
minuto 80 por R - g ú l ^ que 
haría el terrerr de su "ierlr 
al rematar un balón q'ie lle­
gó centrado de Delgado, sin 
que Polanco en su sa'lda 
psidle™ hacer nada por de­
tenerlo. 

COMENTARIO. En sus 
primeros 45 minutos ha si­
do el dominio alterno, ya 
que si bien el Baracaldo 
controlaba con cierto acier­
to el medio del camno. con­
traatacando peligrosamente 
sobre todn por el lado de­
recho, donde Regúlez era 
una auténtica pesadilla pa­

ra platas, su marcador, 
hombre,, de la zaga gimnás­
tica, con los esfuerzos de 
su media e interiores se 
mostraban IrresoVutlvos y 
asimismo creaban algunos 
peligros por parte de Cuca-
la y Uriona en la meta de 
Aizpuru Las fuerzas, como 
decimos, estuvierop equlli-
hradas en la primera mi­
tad, y se llegó al descanso 
son ese esperanzadoj rema­
te para las huestes de Tele-
chea. 

El Jliego cobró mayor 
vistosidad en la segunds 
mitad y un ritmo m á . vivo 
por parte del Baracaldo. que 
apenas puesta la bola en 
Juego conseguirla inaugura' 
el tanteador a su favor y a 
partir d^ ese memento solr 
exitló en el terreno un equi 
po. el Baraca do, que domi­
nó desde el primer momen 
to de esta segunda parte. 

En resumen, el Baracalrtc 
en gran exhibición ha va­
puleado a una Gimnástica 
que no pudo con un con­
junto netamente aMperior 
que en la segunda mitad 
demostró que por algo es él 
líder del grupo en esta ter­
cera división, y además, la 
Gimnástica gustó mucho 
menos que en otrag visitas 
efectiuada,, a estas tierrag. 

BASCONIA, 1; LAREDO, O 

UN P E N A L T Y , D E R R O T O A L 

L A R E D O , EN B A S A U R I 
E l cuadro preparado 

por Abel, vaya de prin­
cipio, no mereció, s egún 
nuestroc nterio, salir de­
rrotado del , López Cor-
tazar, si bien el tremen­
do fallo de un arbitro co­
hibido por el ambiente y 
la fortuna esquiva en 'as 
numero s a s oportunida­
des habidas durante la 
primera parte, supuse-
ron todo ello un serlo 
handicap difícil de sal­
var Evidentemente, la 
papeleta se le presentó 
desde un principio pelia­
guda a ios discípulos de 
Javier Clemente, priva­
do, el equipo basáurl-
tarra, de tres elementos 
importantes 

Estaba enfrente todo 
un bloque, con la lección 
bien aprendida, resultan­
do, sirva la expres ión 
metafórica, resistentes to 
dos los mimores del ^es­
to. Un 4-2-4 e lást ico y 
de por medio la entrega 
y el coraje de once ju 
gadores a toda costa a 
demostrar eobre el tape­
te el ínmerec imiento de 
ocupar el puesto de vice-
coüsta. 

Apenas hablan trahs-
rurrido 15 minutos de la 
primera parte, cuan d o 

Docal, en jugada perso­
nal a punto estuvo de 
adelantar a su equipo en 
el marcador. E r a el co­
mienzo de una serie de 
advertencias taja n t e s, 
porque para desgracia 
del cuadro pejino todo 
quedó en éso, en adver­
tencias. 

E l once local actuba 
de una forma bastante 
pobre, toda vez que sus 
hombres claves o bien 
no actuban en su puesto, 
caso de Marigómez, o es-; 
taban sujetados de cerca 
por un marcador del L a -
redo. 

L a primera parte estu­
vo presidida por el de­
rroche de energ ía por 
parte de ambo^ equipos, 
si bien el Laredo en 
cuanto a oportunidades 
habidas se refiere, lleva* 
ba ventaja. 

S E G U N D A P A R T E 

Lógicamente , el Basco-
nia sale decidido a venti­
lar la papeleta, acelera-
rando las incursiones, lu­
ciéndose José Luis en 
tres paradas extraordi­
narias. 

Un pasajero encogí 
miento del Laredo, oara 

reáccionra de nuevo, ex-
p e r i m e n t á l n d o s e e n ' e 
equipo basaur i tar ra an 
cambio en busca de la 
solución al dilema pre­
sentado Mangomez ade­
lanta su posición, salien­
do Arxegui en lugar de 
Barredo, bien marcado 
éste por Del Campo 

L a y a I sale del campo 
lesionado, saliendo en su 
lugar Hilario. Un cam­
bio que quizá se notó . 
Quemaba los ú l t i m o s 
cartuchos ya a la deses­
perada el equipo local 
( s tñalemos que con ante­
rioridad, Susi había sal­
vado un gol cantadoi. 
cuando el árbitro ^-esti­
mo que presionado por el 
ambiente (los silbidos y 
las broncas aumenta­
ban)— regaló un penal­
ty al Basconia. Faltaban 
ocho minutos para la 
conclus ión del partHo 
cuando Javj Zagala se 
interna por su banda 
lanzando un env ío ha. 
cía sus compañeros . Ama 
visca, con los brazos en 
posición replegada, le 
da el balón ligeramente, 
ñero no corta la trayec­
toria del mismo; ante ©1 
pstunor de propios y p \ 
t raf íos. el colegiado ñe 

Federac ión Oeste, señor 
Gonzá lez de la Fuente, 
e m p a ñ a un tanto su la­
bor señalando penalty 
Un penalty lanzado por 
Zabaia que supondr ía el 
uno a cero definitivo. 

Dirigió la contienda el 
colegiado de la Federa' 
c ión Oeste, señor Gonaá 
lez de la Fuente, bien en 
l íneas generales excepto 
en la Jugada del penalty. 
A L I N E A C I O N E S : 

C . D . Basconia.— Ro­
berto; Aguinaga, J a v i 
Zabala, Mar igómez; Y o -
su Zabala, B a r r e d o 
(Arregul); G a r m e n d i ̂  
( B a y ó n ) , Bilbao I I , Bil­
bao I , Sagarzazun y T r a -
budua. 

Laredo. — J o s é Lu i s ; 
Santos, Susi , Sito; Ama-
visca, Del Campo; leña­
do. Docal I, Lava t i . L a 
ya I (Hilario) y C a m 
Llata. 

Del cuadro larorlan 
destacar jamos la labnt 
de todos El ^ p í r l t u de 
luchas de los once dlsci 
pulos de Abel, y nos es 
diíjcil , aunque las Indi­
vidúale^ brillantes abun­
daron, destacar a nadie 
en concreto. 

A I FX M A C C I O N E 
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ULTiMOS DIAS OE LIQUI 

® REPOSICION DE ARTICULOS 
® MAS VENTAJAS 
m MAS OPORTUNIDADES 

Reinosa c i r r e l a v e g a 

lAÍOPINION 
Di LOS 
micos 

LA GACETA 

DEL NORTE 
«Para que el primer tiem­

po hubiera estado bien juga 
do por el Racing se precisa 
ría haber contado con más 
mordiente en el ataque. La 
ausencia de Aitor Aguirre se 
dejó notar ante una zaga alta 
y contundente. Se necesitó, 
en efecto, un hombre rompe­
dor de aquélla auténtica mu­
radla formada por ios' hercu-
lanos. Los peligros eu esta 
p limera fase vinieron poi 
obra y gracia de Zuvina y al­
guna penetración de Juan 
Garlos. 

En la continuación hub«> 
Jugadas bien ligadas, sobre 
todo entre Quinitó y Zuvina 
y se dispuso de tres claras 
ocasiones de gol que no se 
pueden regalar. Desgrac adv 
mente elremate de Juan Car 
ios dio en el poste, el de Zu­
vina se marchó alto y Jimé­
nez se recreó en exr T-> ante 
Sa loro- £1 ílaclng, si: hacer 
nn gran partido, superó lo 
suficiente al Hércules como 
para haberse anotado la vic­
toria. Hay, eso sí, que vigilai 
mu> de cerca el tema de los 
goles encajados como fruto 
de saques de faltas, pues son, 
ya, demasiados los que re­
cibieron los hombres de Ma-
guregui». 

LANGARITA 

EL D I A R I O 

MONTAÑES 
«Pareció una película ya 

vista. Todo iba sobre rue­
das (marcador favorable, 
superación total ante un 
equipo vulgar QUP aún se 
estará haciendo cruces 
porque empató en San tan 
der, etc.) cuando comenza­
ron ios Callos de siempre. 
E l centro del campo que 
no rompe; la defensa 
—basta entonces sober 
bia— que empieza a co­
meter ingenuidades, tales 
como renunciar al despeje 
en volea y. por el contra 
rio, lugar al tejemaneje 
con lo cual no se propicia 
otra cosa que la llegada 
del peligro en contra de si 
misma. 

E n cualquier caso, esti­
mo que a todo esto habría 
que añadir ese veinticinco 
por ciento de suerte, de 
azar, que también cuenta 
en los partidos, le está 
siendo desfavorable al Ra­
cing de un tiempo a esta 
parte. Me refiero, concre 
tamente, al cabezazo de 
Juan Carlos que da en el 
poste, la falta que se re 
pite y, ¡oh, casualidad!, 
vuelve a ser ejecutada pa­
ra transformarse en el gol 
del empate v el nuevo ne­
gativo... Son factores oue 
asimismo, andan en jue 
go». 

JUAN ANTONIO 
SANDOVAL 

ALERTA 
«El Racing sigue sin ver 

puerta y cayendo prácti­
camente, en los mismos 
errores que sufre a lo lar­
go de toda la temporada. 
Hasta el minuto quince de 
la segunda parte los acón* 
tecimientos se desarrolla­
ron más o menos bien. No 
sólo se luchaba, sino que 
hasta se jugaba con r e í a 
tivo acierto. 

Una ocasión, sin embar-
gp, tuvo el Hércules, supo 
aprovecharla y el partido 
se estropeó para los ra-
dnguistas. Después del 
tanto alicantino, no se dio 
una a derechas v la s i t ú a 
d ó n es para poner nervio­
so a cualquiera. Los cua­
tro negativos va resultan 
muv amenazantes y esto 
se pone grave Además, 
uno no ve la solución Si 
no se acierta frente a con­
juntos tan floios como el 
formado por los hercula-
nos, ¿qué se hará ante 
otros más potentes v P615" 
grosos? Ocurre lo de casi 
todos ios días: el centro 
del campo se romne en el 
segundo tiempo v la delan­
tera no hace nada, sí ex­
ceptuamos a Zuvina. 

FRANCISCO 
PERAL 

Van cuatro negativos 

# Racing intentó y mereció ia victoria, pero empató (1-1) 

0 AL H E R C U L E S L E BASTO CON D E F E N D E R S E B I E N 

A T 
MIGUEL ARROYO, S. L. 

Calderón de la Barca, 14 - Teléfono 21-42-58 

Jiménez desperdició esta clara ocasión de mar­
car, con Santoro a sus píes. (Foto Bustamante) 

Quien más quien menos —puede ser, incluso, que hasta 
algunos no í'orofos del fútbol— anda preocupado por tratar 
de encontrar una explicación a los males actuales de nues­
tro Racing. Primero fue el "shock" padecido con las lesio­
nes graves de Sergio y de Chinchón. Luego, se habló de 
la persecución sufrida por parte de algunos señores cole­
giados. En tercer lugar, aún están calientes tales palabras, 
se comentó la posibilidad de que todo no fuera más que un 
virus sicológico que se había metido en la mente de los ju­
gadores y no les dejaba realizarse deportivamente. 

Pero llegó el Hércules de Alicante, ajar mismo, un 
equipo vulgar en su Juego, medroso en las acometidas y 
fornido en su coraza, para levantar costras, empatar (1-1) 
y dejar al descubierto la capacidad racinguista y sus po­
sibilidades. 

ti MULAR A LOS NUEVOS RICOS 

Es muy probable que este año al Racing le esté ocurriendo 
algo asi como a una familia de la baja burguesía que por emular 
a los nUi-vos ricos afronta gastos situados muy lejos de su alcance. 
Va continuamente a fiestas. Viste en los mejores modistos, alter­
na en los "pubs" de moda... y se carga de deudas, letras protes­
tadas y mi l y un préstamos. 

Y es que el representativo montañés afrontó la nueva cam­
paña con una plantilla Juntita y dispuesta, tan sólo, a luchar, con 
ios más poderosos, por la permanencia. Algunos de sus hombres 
cayeron en la l id y el conjunto se quedó cual potentado venido 
a menos. En estas circunstancias, con la agravante de que varias 
de sus estrellas —caso de Damas— están lejos de su mejor momen­
to, se vio obLgado a continuar en carrera. El banquillo no da para 
más. Sebas, Monchi. Iglesias o quien sea, salen a defender la blanca 
camiseta con toda su buena voiuntad... mas eso no basta. 

TODOS POR LA RECONCILIACION 

Que no basta, se demostró ayer tarde. El Racing, remozado 
con nuevos nombres, estudió la contienda profundamente. Desde 
el primer momento los centrocampistas, eternamente criticados, 
óólo por no ser unos omnipresentes, buscaron andar muy cerca de 
sus rivales y marcar a la vez que crear, Geñupi-Aracil, Juan Car-
los-Betsuén, Quiñito-Saccardi y Baena-Jiménez eran las parejas 
más defmidas, además de los laterales, con sus correspondientes 
pares. 
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TROFEO AL MEJOR 
juicio de los críticos: 

"La Gaceta del Norte": (Langarita): Qui­
nitó, 10 puntos; Díaa, 8, y Zuviría, 6. 

"El Diario Montañés" (Juan Antonio San-
doval): Zuviria, 10; Camus, 8, y Quiñito, 6. 

HOJA DEL LUNES (Lino Javier): Züviría, 
10 puntos; Quiníto, 8, y Camus, 6. 

«Alerta" (Francisco Peral): Zuviría, 10; Ca­
mus, 8, y Quinito, 6. 

Clasificación general.— 1: Camus, 342 pun­
tos. — 2: Díaz, 284. — 3: Zuviría, 220. — 4: Ge-
ñupi : 187. — Portu: 152. — 6: Lolo: 148. — 
7; Juan Carlos, 138 8: Quiñite ,132. — 9: Da­
mas: 110. —• 10; Arteche, 102. — 11: J imé­
nez; 54. — 12: Chinchón: y Barreros 13. — 
14: Altor y Monchi: 6. 

MILES DE 
YA HAN VOTADO 

¿Usted por quién va a votar^ 
x 

y 1 0 0 TIENDAS EN UNA 

L Cal le Juan X X I I I , 9 S a n t a n d e r ^ 

El Hércules no engañó a nadie. Montó, atrás, un alto muro 
integrado por José Antonio, Baena, Giuliano, Commaso y los pro­
pios Saccardi y Betzuen difícil de superar. Con claras intenciones 
defensivas cuidaba de su parcela y estaba tan sólo a la espera 
de ese providencial contraataque que, en verdad, no prodigó. 

Este era el enemigo y éstas eran sus armas (retaguardia que 
actuaba sin contemplaciones, muchos hombres en el área y mar­
eajes en la parcela ancha que trataban de cortar de raíz la ofen­
siva montañesa). ¿Qué se hizo para saltar ta l dispositiov? Daba 
la Impresión dé que todos estaban con la reconciliación: el pú­
blico porque ovacionó más que aplaudió (pese al 7^0 del Nou 
Camp) ai equipo y a Maguregui, y ios racinguisias alineados que 
se empleaban con más^ garra y velocidad que habitualmente. 

Había interés, afán de lucha y ritmó, careciéndose de inteli­
gencia suficiente para desmontar el entramado herculano. Qui­
nito estaba más trabajador que de costumbre. Zuviria era el único 
de la tripleta atacante que fraguaba ocasiones de gol de las de 
verdad. Jiménez se agazapó a la sombra de una zaga que le reba­
só no sólo en altura, sino también en recursos; mientras, Sebas 
Intentaba lucir sus habilidades y correr más que de costumbre, lo­
grando muy pocas veces cumplir sus deseos. 

RITMO Y ENTREGA 

En el centro del campo, al que se escruta minuciosamente, 
Quinito intercambiaba posiciones y ponía un sello de calidad en 
las Jugadas, persistiendo, incluso, en esta linca durante la mayor 
parte del encuentro. Geñupi subía muchos enteros en relación con 
Jornadas pasadas y acertaba en casi todos sus cruces, pleno dé 
facultades, así como en ios pases al compañero. Unicamente Juan 
Carlos no tenía continuidad, tal vez preocupado de irse con fre­
cuencia en busca de la meta, contraria. 

La defensa hacía agua, cuando era presionada, por la banda 
de Portu, en tanto que Díaz defendía con más autoridad su ala 
y Camus-Iglesias componían un baluarte infranqueable. El ae 
Cueto se permitía, incluso, anular a Barrios y ser un auténtico 

»perro cazando balones por la línea de medios. 

De nuestro redactor 

LINO JAVIER 

No fue de gran nivel la primera parte, pero sí se desarrolló 
con ritmo y entrega absoluta. Sin embargo, este Racing no era 
él de sus mejores tardes a pesar de sus buenos deseos y no ter­
minaba lo que empezaba. Veamos, como muestra, las Jugadas de 
cierto interés anotadas en nuestro block: Minuto 21, segunda j u ­
gada de ciase de Zuviría que concluyó con un tiro flojo a las ma­
nos de Santoro; minuto 25, remate débil de cabeza, de Sebas, que 
detuvo íácilmente el guardameta alicantino; minuto 31, combi­
nación Por tu-J iménez-Juan Carlos que el santanderino agota con 
un fuerte chut fuera, y minuto 32, centro del alemán Lubecke a 
Aracil, quien, en la posición de delantero centro, se queda solo 
ante Monchi y no acierta a salvar su salida despejando con el 
pie el portero. 

Poco, muy poco, todo ello, para tanto derroche de energías. 
Se quiso, pero no se pudo. En la segunda parte, las delantera^ 
anduvieron más incisivas, sobre todo la local, que a los cinco mi4 
ñutos ya marcó, para sesenta segundos después quedarse solo J i ­
ménez ante Santoro y entretenerse demasiado. Pretendía el Ra­
cing no cejar en su empeño y lograr un segundo gol. No valió el 
que metió Juan Carlos con la mano; el exbarcelonista remató, 
en plancha un balón que se cedieron en jugada de pizarra y ca­
tegoría Quinito y Díaz, que se estampó contra la base del poste 
izquierdo de Santoro. 

NUEVO GOL DE FALTA 

Más tarde, Sebas salió de varios driblings, pero golpeó flojo 
la pelota, Afacil chutó de lejos y el baión casi rozó la madera... 
y cayó el inevitable tanto de falta (el tercero en las últ imas Jor­
nadas que se encaja asi —Salamanca y Athletic—), Nervios a go-
gó, un Hércules que se crece y manda y todo se consumó. Aún 
pudo perderse en un centro-chut de José Antonio que dio en la cru­
ceta de ia portería santanderina. 

Mereció, naturalmente, el Racing la victoria y no la consi­
guió. Lo malo de todo fue la impotencia advertida para hai># 
algo más, para rehacerse en los momentos difíciles, para conse­
guir goles, para romper valladares defensivos, para... Sin querer 
ser pojaros de mal agüero hay que convenir que la cosa está fea. 
El entrenador no cuenta con más miembros y tiene que vestirse 
con lo puesto. Habrá que echar mano de los medios propios de un 
equipo modesto, perteneciente a la baja burguesía del fútbol na­
cional, como son el acoso sin fin, el espíritu de lucha indomable 
y el robo, como sea, de algún punto lejos de El Sardinero. Monchi, 
Iglesias y Sebas vienen a echar una mano en instantes difíciles, 
los dos primeros cumplieron y el tercero estuvo gris, son los mim­
bres de repuesto que tenemos y no hay más. Maguregui y la afi­
ción habrá de ap iña r se con ello y arrimar el hombro todos en 
pos de un objetivó: la salvación. 

• CAJA DE AHORROS 
DE SANTANDER 

QUINIELAS 

4 7 DE CATORCE EN EL 
PRIMER ESCRUTINIO 
MADRID. — Al finalizar el primer escrutinio 

de la vigésimo-primera jornada-de las Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéficas han aparecido un 
total de 47 máximos acertantes de 14 resulta­
dos. Los de 13 se elevan a 1.642, mientras que 
los de 12 suman 26.825. 

La recaudación ascendió a más de 700 m i ­
llones de peseta?, aproximadamente. (Alfil) . 

ti--. 

ínteres 
más desinteresado 

!TII?51?riT=i? 
Ctra Parayas, Km. 1 Telfs' 23 66 00-4 

SANTANDER. 

CONCESIONARIO DE CHRYSLER 

ONCE AÑOS DESPUES 

Ahora que todo ha pasado y el empate se 
consumó une analiza lo ocurrido y está con­
vencido de que el partido frente al Héreules 
se preparó física y sicológicamente amarran­
do todos los cabos que pudieran estar suel­
tos. Estudiamos durante la semana la cues­
tión de los mareajes, las entradas... y hasta 
el último detalle. No obstante, es lógico qué 
al Ir con negativos se sale a jugar con cierto 
nerviosismo, sencillamente porque las cosas 
no marchan bien. 

La única forma de ahogar estos nervios era, 
pienso, conseguir pronto un gol. A veces se 
atacó y se jugó con desconcierto, pero nadie 
podrá poner en duda que se hizo con un gran 
afán de lucha y que todos nos entregamos al 
máximo. Se logró el tanto en la segunda parte 
y adelantamos, incluso líneas para tratai de 
«aumentar la ventaja ,en el marcador. Conside­
ro que frente al Hércules la mala suerte, 
tema que puede parecer tópico, nos guando-
no y que se hicieron méritos s'xficientes para 
triunfar. * 

El Racing conoce sus posibilidades. No es 
un conjunto de grandes exquisiteces técnicas 
y en el espíritu de lucha está una de sus ; rin-
cipales armas. Tenemos que trotar de sacar 
el máximo fruto a esta cualidad y unirlo a la 
habilidad e inteligencia de algunos hombres 
cara a la meta contraria. E l Hércrjles comple­
tó el partido esperado. Siempre juega así fue-

IGLESIAS 

ra de su casa. Amontona muchos hombres 
atrás y busca en el contragolpe su oportuni­
dad, de ahí que el juego rápido y por las ban-
das sea una de las fórmulas a emplear para 
derrotarle. 

Hacía más de dos meses que yo no Jugaba 
un partido oficial. Mas be estado entrenando 
con él Racing y me" encuentro bien físicamen­
te. Han pasado once temporadas, creo recor­
dar, desde que actué por última vez con la 
camisola en El Sardinero. Ahora he venido 
simplemente, a echar tina mano. Conozco las 
dificultades del Racing y los momentos que 
atraviesa. Regreso, posiblemente, con más ga­
nas que cuando empezaba y quedó olvidado 
el asunto de mi marcha al Atlético de Madrid. 
Debo señalar, sinceramente que he meditado 
mucho esto de volver a jgar en el Racing, 
porque no puedo exponerme al ridículo. Es­
timo que puedo cooperar a intentar salvar al 
equipo y saldré en cuantos partidos se me ali­
nee -a dar el máximo. 

CAMIONES BARREIROS CON TECNOLOGIA CHRYSLER. 

RARA LLEVAR MAS, MAS LEJOS. 

Con la inclusión de Iglesias, Monchi y Sebas se intentó remozar 
el conjunto.—(Foto Bustamante) 

F I C H A T E C N I C A 
Todo parecía predispuesto para la reconci­

liación. El público ofreció, de salida, más 
aplausos que pitos al Racing y en especial a 
su entrenador, José María Maguregui. Asimis­
mo, animó al equipo durante varias fases. La 
tarde resultó nublada y fresquilla y el aficio­
nado se retrajo en acudir a E l Sardinero <a 
pesar de que se habían bajado ligeramente los 
precios) y LA TAQUILLA NO RECAUDO MAS 
QUE 899.100 pesetas, es decir, que no se llegó 
a la media entrada. El terreno estuvo blando 
y presentó bastantes calvas. La luz artifíciaí 
se encendió cuando sólo faltaban cinco minu­
tos para concluir el partido. El Racing botó 
cinco comes por tres el Hércules. 

Alintaciones.—Hércules: Santoro; José An­
tonio, Baena, Giuliano, Comisso; Saccardi, 
Betzuén, Aracil; Charles, Barrios y Lubeckei 
Al minuto doce de la segunda parte Juan su­
plió a Aracil y en el treinta y seis, San Caye­
tano a Barrios. 

Racing: Monchi; Díaz, Iglesias, Camus, Por­
tu; Quinito, Geñupi,-Juan 'Carlos; •SobfS J--
mdnez y Zuviría.. En el minuto treinta y cl¿co 
deT segundo período Arteche reemplazó a Ca-" 
mus, lesionado (posible contractura en la par­
te posterior del muslo derecho). 

El , colegiado canario señor Santana Páez se 
moétró caserillo en ocasiones. Sus principa-
les errores fueron éstos: cortó en exceso el 

j i ' i ró ovando no hubiera hecho falta más qut 
ai -c:.r ia ley de la ventaja. Sacó fuera do 
área u zancadilla de José Antonio a Zuviría, 
que posiblemente se cometiera dentro o so­
bre la misma línea, así como un claro penal­
ty de Camus a Saccardi, que sería el que da­
ría origen al gol. No quiso saber nada, pues, 
de las áreas, ya que a esto podemos agregar 
empujones a Juan Carlos y otras «menuden-
ctes»; Enseñó tarjetas amarillas a Betzuén 
(m'r.uto seis, por dura entrada a Juan Carlos i 
" '3 (minuto treinta y cuatro, por pata 
da a J-^^L: Cafios). 

GOLES: 
1-0. Minuto cinco de la segunda parte. Qui­

nito, en posición de interior izquierda, adelan­
tó en largo y al hueco la pelota a Zuviría, que 
se situó de delantero centro, el argentino for­
zó la salida de Santoro y marcó elevando el 
balón por encima del cuerpo del portero. 

1-1. Minuto treinta y dos; Camus dp~":h^ 
r V - r o cM rr-rn á ^ r - e ~ : r t i , p - - - •• 

- ^ ^ í-.;a .^„.ru iiii . 
to fué ejecutado por Giuliano cuando el ecl: 
giado colocaba la barrera racinguista y el t a 
lón salió fuera. Ordenó repetirle y la pelota 
pegó en un defensa local, descoiocando a 
Monchi y entrando a ras del césped, por la 
derecha del guardameta. 


